As publicações científicas do Instituto Oswaldo Cruz no período 1900 a 1917 : um estudo exploratório by Weltman , Wanda Latmann
- -- ---
AS PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 
NO PERÍODO 1900 A 1917: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO 
Por: Wanda Latmann Weltman 
B i b 1 i ot ec ,fr ia 
Fundação Oswaldo Cruz 
Dissertação apresenta ao Curso de 
Mestrado em Ciincia da Informação, do 
Departamento de Ensino e Pesquisa do 
CNPq/IBICT, convinio com a Escola de 
Comunica,io da UFRJ, como requisito 
parcial para obten,ão do Grau de 
Mestre em Ciincia da Informação. 
Orientador�s: Prof•m. Heloisa Tardin Christovio 
e Rosali Fernandez de Souza 
Pesquisadoras Titulares 
CNPq/IBICT 




Para Rosinha e Moysés, uma memória 
querida, um amor sempre presente. 
AGRADECIMENTOS 
A Heloisa Tardin Christóvão e Rosali Fernandez de 
Souza, por uma orientação segura, confiante, cuidadosa e 
paciente. 
A Casa de Oswaldo Cruz, pela oportunidade e incentivo 
que me deu para a real izaçào deste mestrado. 
Ao Departamento de Arquivo e Documentação da Casa de 
Oswaldo Cruz, na pessoa de seu Chefe, Fernando Sergio Dumas 
dos Santos, que me- apo i-o•J institucional e fraternalmente no 
percurso final da dissertação • 
./ 
A e-quipe- inicial do Se-tor Iconográfico da Casa de 
Oswaldo Cruz: Fernando Antonio Pires Alves, Eduardo Vilela 
Thielen, Ricardo Augusto dos Santos, Mareia Alegre Pina e 
Maria Claudia Pereira da Silva, que acompanharam o início do 
percurso e me- incentivaram, c�mplices queridos. 
Ao CNPq pela ajuda financeira, através da bolsa de 
estudos a mim concedida. 
Ao pessoal da Biblioteca de 
atendimento sempre prestativo e simpático. 
Mang•J i nhos, pelo 
Ao pessoal da Biblioteca ECO/UFRJ, em especial à 
Ilce, pelo atendimento eficiente. 
As minhas companheiras de turma: S6nia, Cristina, 
Cícera e Francisca, que me incentivaram muito durante o curso 
e durante a elaboração da dissertação. 
Ao Tião, Zezé, Marli 
vontade ao me atender. 
A Ivana, pelo apoio 
e Abnezer pela eterna boa 
irrestrito na digitação, pela 
atenção, o carinho, a torcida e a cumplicidade. 
A Luiz Antonio Teixeira e Luiz Otávio Ferreira, pelo 
apoio histórico e amigo. 
A todos os meus amigos, que com seu carinho ajudaram 
a tarefa a ficar menos difícil. 
Ao Henrique Veltman, representante do clã 
coração. 
e do 
A meus irmios e cunhadas, 
"distincias·, estiveram sempre prdximos 
carinho. 
que apesar 
e me deram 
das 
SEU 
A Josi Hamilton Gon;alves de Farias, 





LISTA DE QUADROS E REPRESENTAÇÕES GR�FICAS 
INTRODUÇÃO 
1 
1. A COMUNICAÇ!O CIENTÍFICA 
1.1 O USO DA AN�LISE DE CITAÇÃO 
1.2 ALGUNS ASPECTOS DA SOCIOLOGIA E DA HIST6RIA DA CiiNCIA 
2. A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA CIÊNCIA NO BRASIL E O 
I�STITUTO OSWALDO CRUZ 
3. OBJETIVOS 
4. DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
ó. CONCLUSÕES 
B I B LI OGI� AF� IA 
ANEXOS 
RESUMO 
Estudo exploratdrio sobre a produçio científica 
publicada pelo Instituto Oswaldo Cruz, no período 1900-1917, 
buscando car�cterizar a produ�io inicial 
desempenho de seus cientistas. 
da inst ituiçio e o 
identificados quem eram os cientistas e suas 
respectivas especialidades, sio levantados os trabalhos 
publicados por eles no período, bem como é feita a anil ise 
das citaç�es contidas em seus trabalhos. 
Através da comparaçio entre os dados de publ icaçio e 
citaçio, é avaliado o comportamento dos cientistas, enquanto 
\ 
produtores e usuirios da informaçio. Com os dados coletados 
forma-se um quadro geral das ireas de atuaçio e de 
dos cientistas do Instituto no período 1900-1917. 
ABSTRACT 
interesse 
Exploratory study analysing the scientific product ion 
of the Oswaldo Cruz Institute ( IOC>, in the period 1900-1917. 
The study attempts the caracterization of the inicial 
production of the Inst itute and the performance of their 
scientists. 
Scentists working 
identified, as well as 
at IOC during that time 
their respective specialit ies, 
publ icat ions, and citat ion behaviour. 
By means of comparisons between publication data and 
citat ion data, some aspects of their behaviour as informat ion 
producers and users are evaluated. 
LISTA DE REPRESENTAÇÕES GRÁFICAS E QUADROS 
SOC IOGRAMA 1 - Relaçaes de co-autoria dos cientistas do IOC= 
1900-1917 
FIGURA 1 - Distribuiçio Anual dos trabalhos publicados PElos 
cientistas do roe (1900-1917) 
FIGURA 2 - Distribuiçio gEogrifica dos artigos dE PEriddicos 
publicados no exterior: 1900-1917 
GR�F ICO 1- Distribuiçio por periddico ou grupo de periddicos 
dos artigos produzidos no IOC: 1900-1917 
QUADRO 1 - Pe�íodo de permanincia dos cientistas no Instituto 
QUADRO 2 - Atividades científicas desenvolvidas pelos 
pesquisadores do IOC no período: 1900-1917 
QUADRO 3 - Produçio dos cientistas do IOC no período 1900-
1917: totais publicados e localizados 
QUADRO 4 - Distribuiçio dos cientistas segundo sua 
produtividade no IOC no período (1900-1917) 
QUADRO 5 - Trabalhos publicados pelos cientistas do IOC ano a 
ano, período: 1900-1917 
QUADRO 6 - �reas de atuaçio dos cientistas do IOC (1900-1917) 
QUADRO 7A- Periddicos Brasileiros aonde os cientistas do IOC 
publicaram seus artigos: 1900-1917 
QUADRO 78- Jornais Brasileiros aonde os cientistas do IOC 
publicaram artigos: 1900-1917 
QUADRO 8 - Características dos periddicos brasileiros nos 
quais os cientistas do IOC publicaram seus 
artigos: 1900-1917 
QUADRO 9 - Periddicos estrangeiros nos quais os cientistas do 
I OC publicaram artigos: 1900-1917 
QUADRO 10- Características dos periddicos estrangeiros nos 
quais os cientistas do IOC publicaram seus 
artigos: 1900-1917 
QUADRO 11- Distribuiçio Geogrifica e por títulos de 
periddicos das cita;aes atribuídas pelos 
cientistas do IOC a periddicos científicos: 
1900-1917 
INTRODUCao: 
" Isso de querer ser exatamente 
aquilo que a gente é ainda vai 
n O!:', 1 f:.'Vc\t'" a 1 ém • • 





Brasiliense, 1990. p. 93) 
Para alguns autores < �> o Instituto Oswaldo Cruz 
representou efetivamente um marco de rompimento na maneira de 
!!,e fazer c i fnc ia no Bras i 1, isto é, seus cientistas dei >:aram 
de ser apenas consumidores das idéias e conhecimentos 
europeus e passaram a produzir conhecimentos originais no 
campo das Ciincias Biomédicas. Nancy Stepan 
isto pode ter ocorrido, Justamente porque as pesquisas do 
Instituto estavam voltadas para os problemas brasileiros. Na 
busca de soluçaes para estes problemas, os cientistas 
conseguiram saídas originais, que podiam ser aplicadas não 
somente a problemas especificamente brasileiros. 
Toda essa discussão nos remete aos estudos existentes 
nas áreas de História e de Sociologia d·a Ciincia, 
especificamente no Brasil, que tim como pano de fundo a 
preocupação de como foi e é feita a ciincia ho contexto 
brasileiro, e de como deveria ser esta ciincia para ajudar ao 
desenvolvimento do País. i possível que o passado possa nos 
ensinar algo, por i sso, em i.11 t i ma instincia, estamos nessa 
f::mp1r e i t ada• 
Nos 
especialidade 
remete, também, à Comunicação Científica, 
da Ciência da Informação que estuda (J 
( j_) STEPAN, N. GênesE' e evo111çãQ da C1e:ncja brac:.i1eira: 
Oswa1do 
médica. 
j_ 97 6. p. 
do sonho 
Jane:iro: 
Cn1;, e a eclítica. de jnvestjgac;:ão científica e 
Rio de Janeiro: Artenova; Fundação Oswaldo Cruz, 
19 e: 118; BENCH IMOL, J. L. (coord. ). Mangqjnhos 
à vida: a ciência na Be:lle: éeog11P. Rio de 
e.o.e., 1990. p. 5. 
( 2) STEPAN, N. Op. cit. p. 118-119. 
') 
,:.. 
comportamento informacional dos cientistas no desenvolvimento 
de suas pesquisas, e que mantim importante interface com a 
História e a Sociologia da Ci€ncia e dos cientistas. 
Comunicaç:ão Acreditamos que estudos que aliem estas � 
e i en t í f i e,,\, 
qualitativo!:; 
q u e: c o n j 1.i g u t� m 
venhc\m 
métodos quant i t at i voi;; e 
contribuindo para o entendimento de algumas dessas questaes. 
O processo de Comunicaç:ão Científica, que vai desde a 
informação � sua integração ao conhecimento, pode 
ser estudado· sob virias aspectos. Um desses aspectos esti 
relacionado �s publicações científicas. Estas também podem 
indicador de como o processo esti acontecendo, ou 
aconteceu, em uma determinada comunidade. 
Pc\ra Nc,rin e Moll < 3 > "A publicação científica ( • • •  ) 
esti se tornando uma importante fonte de dados para a� 
anil ises dos produtores de pesquisa cient Ífica·. 
Estudar a formaç:ão do Instituto Oswaldo Cruz, através 
ela procluç:âo científica publicada pelos seus primeiros 
cientistas nos pareceu, desde o início interessante, tanto 
pela' importincia do Instituto Oswaldo Cruz, quanto pela 
Biblioteca que Manguinhos dispõe, aonde os artigos de 
periódicos e os demais trabalhos publicados pelos cientistas 
estio, na sua maior parte, disponíveis. Seja ainda, pela 
possibilidade mais i nfor·maç:Ões da 
constituição deste Instituto, e de contribuir para a irea da 
Ci€ncia da Informaç:âo, na qual estudos correlatos vim se 
desenvolvendo. 
A no!:;sa dissertação apóia-se nas publicaç:Ões 
científicas do grupo de cientistas que, no período de 1900-
1917, inicia junto com Oswaldo Cruz, as atividades de 
pesquisa em Manguinhos, bem como na identificação de quem 
eram esses cientistas e em que irea atuavam na Inst ituiç:âo. 
(3)  NARIN, F. & MOLL, J. K. Bibliometrics. IN: WILLIAMS, M. E. 
(ed.>. Annua1 Review of Information Scjence & Jecbooloay. 
White Plains, New York: Knowledge Industry Publications, 
1.977. v. 12. Cap. 2. p. 40. 
3 
A seguir tecemos respeito da 
Comunicaçio Científica, explicando dE que maneira trabalhamos 
com ela no presente estudo. O segundo capítulo �e constitui 
de uma síntese histdrica sobre a institucional izaçio da 
Ciência no Brasil e mais especificamente sobre a criaçio do 
Instituto Oswaldo Cruz. Em seguida apresentamos os objetivos 
desta dissertaçio, explicitamos como ela foi desenvolvida e a 
que resultados e conclusaes chegamos. 
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1. A COMUNICACÃO CIENJífICA 
A Comunicação CiEntífica i uma Especial idade que 
estuda o prOCESSO informacional no desenvolvimento 
atividades científicas. 
A Comunicaçio Científica pode ser vista como um 
interaçio social Entre os cientistas < �>, no qual 
Eles trocam informaçBes a fim de realizar seus trabalhos. 
Para Ziman <�>, ciincia t informaçio, mais que isto, para ele 
é conhecimento p�blico < 3>, sd o que é publicado torna-se 
completamente científico < 4>. Para ele a pesquisa científica 
é um trabalho coletivo, aonde cada trabalho publicado iri 
passar pelo crivo do grupo E se aprovado far� parte do 
consenso científico, integrando-se ao conhecimento p�blico 
( l'!i) (p�bl ico aqui no sentido da comunidade científica) . Pode-
se dizer que o sistema de Comunicação Científica, é um 
sistema de eterna realimentaç�o, de "feedback" ininterrupto. 
A Comunicação Cientí�ica engloba o processo que vai 
desde a geração da informação, passando pela sua transmissão, 
até 'a sua recepção. Guando a est •Jdamos, a 1 ém do processo 
acima descrito, também levamos em consideração o contexto no 
qual esse processo se die suas vari,veis. Os cientistas são 
ao mesmo tempo produtores e usu,rios das informaçBes, isto i, 
geradores e receptores. Estas informaçies são veiculadas 
(1) GARVEY, W. D. & GRIFF ITH, B. C. Scientific Communication 
as a social system. IN: GARVEY, W. D. Comm1mjcat jon: th,-? 
essEnçe of sçjençe. Oxford: Pergamon Press, 1979. Appendix 
B. p. 148-149. 
<2> Z IMAN, J. Canheçjmento p�b1iço. Belo Horizonte: Ed. 
Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1979. p. 18. 
(3) Z IMAN, J. Op. cit. , p. 24. 
(4) Z IMAN, J. Information, Communication, Knowledge. Nature, 
v. 2 24, n. 5217, p. 318-324, Oct. 1969. p. 318. 
(5) Z IMAN, J. Op. cit. , 1979 p. 24-26. 
' 
através de canais de virias tipos e tudo i si;;o ocorre num 
c:·1 m b i e n t E E s p E e: í f i e: o , n o e: e\�; o , o e: o n t e: :-: t o e: i e n t í f i c o • < 6 > 
Poderíamos dizer que o proc:esso de Comunicação 
Científica SE inicia quando o cientista tem a idiia de sua 
q1.1e 
progressivamEnte. 
vai avc1nç:ando se:· consolidando 
A medida quE esta pesquisa progridE E a 
infor-mação vai sendo registrada, ela vai dEixando aos poucos 
cf E SEt" algo que só aquele primEiro c:ient ista 
companheiros mais pr-Óximos de trabalho) tim conhecimento, 
para se difund.ir em audiências cada vez menos restritas. 
Vários autores < '7 ) consideram que neste pr-óc:esso 
existem dois tipos de domínios ou sub-sistemas: o domínio 
1 
for me, 1 
infoimal 
e o informal. Entre as manifestações cio domínio 
estariam: a troca de cartas entre cientistas, º, .. _., 
contatos pessoais E as comunicações orais em encontros, 
congressos, 
c:onst ituir iam 
et e. Os artigos de periódicos e os livros, 
alguns cios chamados veículos formais da 
Comunicação Científica. 
Todo este processo nio i, no entanto, rigidamente 
delimitado, havendo tipos de comunicações que se dariam ainda 
através de canais semi-formais e super formais. <e> Por 
exemplo, um tipo de comunicação semi-formal seriam as pré-· 
_comun i caç:Ões publ icaç:Ões, os relatórios técnicos, as 
apresentadas a congressos, quer dizer, 
mas menos consolidada, validada por 
informação registrada, 
audiincia restrita e 
(6) MIKHAILOV, A. I. et al. Scientific Communic:ation. 
I N: ------·----. Sei Pnt-i fie Commam ir at i on and To f nnn;ü i cs. 
Arl inghton: Information Resources Press, 1984. Cap. 2. p. 
:19. 
(7) MIKHAILOV, A. I. et al. Op. cit. , p. 41; MEADOWS, A. J. 
How the scientist acquires and uses scient ific 
i nfo1rmat i on. In: -·-------- Cpm[l)IIQ i cat i Ç)Q i O Sei eoce::. 
London: Butteworths, 1974. Cap. 4. p. 93; CHRISTOV!O, H. T. 
Da c:omunicaç:âo informal � c:omunicaç:io formal: 
ident ificaç:âo da frente de pesquisa através de filtros de 
ciual idade:. Ciência da Informac:ão, v. 8, n. 1., p. 3 --36, 
1979. p. 4; GARVEY, w. D. & GRIFFITH, B. e. Op. cit. , p. 
j_ 53- j_ 54. 
(8) CHRISTOViO, H. T. Op. c:it. , p. 5-6. 
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ainda nio exibida em seu formato final. O que se entende por 
comunicação superformal, seriam º e· ., sErviç:os de indExaç:ão e 
resumos, ºe· _., tratados e as bibliografias de bibliografias, 
isto É-, infor·maç:ão consolidada, caracteriZê\ndo·-�, e: como fontes 
secundárias ou terciárias de informação, cujo conteJdo � a 
1 
r, 
!:'· E'. E'. ç: a Ci €·:· a anil ise daquele de periddicos e liVl'" OS. 
De qualquer maneira, o cientista irá participar dP 
todas as etapas deste processo, at uando de maneira mais ou 
menos efetiva em cada uma delas, 
fat Ol'"E.'!:,. 
dependendo de vários 
No estudo por nds realizado, trabalhamos com os 
canais formais da Comunicação Científica, uma vez que fizemos 
o levantamento da produção científica publicada pelo!:', 
primeiroi; cientistas de Manguinhos. Neste: estudo º(" .:, 
cientistas são vistos tanto como produtores de informação, 
atravis dos artigos e demais trabalhos científicos por eles 
publicados, quanto como usuários da 
levantamento dos peri6dicos que citam, isto é, parte do 
conjunto de documentos onde se apoiaram para realizarem suas 
pesq1j isas. 
Estudar as publicaçies científicas e suas relaçies, É­
um dos enfoques que pode ser escolhido, quando se pretende 
e:stuclar a comunicação ciE·ntífica no 
instituição de pesquisa. Estudar os 




comportamento, tambe:-m pode ser uma opção de estudo < 9 > .  
SEU 
N6s buscamos trabalhar com estes dois enfoques, tanto 
n o  que concerne �s publicaç:ges dos cientistas do I.O. C., 
quando procuramos caracterizar essa produção, quanto no que 
se refere aos seus autores, procurando mostrar que:m ele.'s 
eram, em que área atuavam e seu vínculo com a instituição. 
< 9) CHR I STOlJÃO, H. T. Op. c i t • , p. 4. 
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1.1 O uso DA ANALISE DE CIJACZO 
A an�l ise de citação é uma ferramenta bibliométrica 
Comunic:açio Cient Ífic:a e quE foi POI'" nós 
utilizada no presente estudo. 
Segun do Narin & Moll <�e,, r-efer-fncia i a  unidade de 
origem e citação é a unidade de recepçio. Explican do melhor-, 
e: o m o e\ u >: í 1 i o d e Na Ir i n E� t a 1 • : < ,. � > "uma refer-ência é o 
r-econhecimento que um documento di a outro documento; uma 
citação tl o r�conhecimento que um documento recebe de outr-o 
documen to·. No entanto, na própria literatura, o termo 
citação é utilizado em ambas situações. Como na prit ica fica 
difícil fazer esta distinção a todo momento, optamos por 
utilizar os dois termos indiscriminadamente. 
Nós trabalhamos com as refer�n cias contidas nos 
ar-t igos dos cientistas do IOC, isto é, com quem eles citam. 
Não est ucl amos, contudo, q1Jem os cita, ou se:j a, não 
trabalhamos com a posição desies cientistas como citados, por 
limitaç5es abordadas mais adiante nesta dissertação. 
Segun do Lin da Smith <� 2 >: ªcitações são indicadores 
de uso·, isto é, um autor cita outro quan do o utilizou 
efetivamente, n a  elaboração de seu trabalho. Ain da segundo 
ela ·e . •• ) uma citação representa o relacion amento entre o 
documento citado e o documento citante·. < � 3 > Algun s  autores 
<�4) c\tr i buem um indicativo de uso mas até 
(10) NARIN, F. & MOLL, J. K. Bibliometr-ics. IN: WILLIAMS, 
M • E • , e d • ...ê .... n.... n.._, .... ia ........ 1__ ... R... e .... v ....... i ... e::.... w..__""'ç .... 1 .... f__ .... J...,n_.f ..... o...,r._....m ... i-:i...,t_· ... 1 o.......,n _ _,S.....,.c-_.j..,,e ... n.._c.._-... e_ __.&. 
Teçhnology. White Plains, New York: Knowledge Industry 
Publ icat ian s, 1977. v. 1�� Cap. 2. p. 38. 
<11> NARIN, F. et all. Evaluatjve Bibliometrics: the u�e of 
publ icat ioos and citat ion,; analqsjs in the eval11at ioo of 
sçje;ntjfjç actjvjt-y. Cherry Hill, N. J. : Compute1r Horizons, 
Inc. ,  1976. p. 334. 
(12) SMITH, Lin da e. Citation Analysis. 
Summer, 1981. p. 98. 
(13) SMITH, Linda e. Op. cit. , p. 84. 
(14) COLE J. R. Patterns of intellectual 
scient ific research. Socjology of eduçat jon. 
p. 3 81; MEADOWS, A. J. Op. cit. , p. 171. 
influence in 
Xliii, j.970. 
mEsmo de influência. Na verdade hi toda uma discussão sobre a 
validade da anil ise de citação enquanto um instrumEnto, E em 
que medida podemos confiar exclusivamente n ela. 
Muitos <s.ei> r eivindicam que devemos conjugar mét ocl o�, 
quantitativos e qualitativos para analisar o comportamento 
i nformac i onc\l cios e: i e:nt i st e\�,. No nosso caso é impossível o 
uso de métodos qualitativos, como entrevist,:\s 
quest ionirios, uma vez que os "produtores· por nds estuclaclos 
ji faleceram. i preciso, muitas vezes, realizar-se trabalho 
quase que ele detetive, para se  desvendar dados escondidos ou 
de difícil acesso, como por exemplo, dados funcionais os mais 
�.imple�s, a localização de peridclicos onde publicaram, ou ele 
trabalhos s eus desaparecidos. Fazemos então o uso de 
citaçSes, tendo porém, em mente, que essas são apenas pistas 
e que as respostas para as diversas questSes levantadas a 
partir delas são apenas suposiç3es. <s.6 > 
(15) EDGE, D. Quant itat ive measures of Communication in 
Bcience: a critical re�vie:w. Hist. Sçj. ,  �-:vii, 1979; 
COLLINS, H. M. Apud EDGE, D. Op. cit. p. 118; VELHO, Léa. 
The "meaning" of citation in the context of a 
scientifically pe�ipheral country. Scjentometric�, v. 9, 
n .  1-2, p. 71-89, 1986; SULLIVAN, D. , WHITE, D. H. & 
BARBONI, E. J. Apud EDGE, D. Op. cit. p. 123. 
(16) i verdade que pode ser  utilizada a técnica de Histdria 
Oral, e SE entrevistar os descendentes dos cientistas ou 
de quem trabalhou com eles, mas embora estas pessoas 
possam muitas vezes forn ecer informaçSes pessoais e 
contextuais preciosas, dificilmente poderão falar com 
p recisão a respeito do comportamento informacional dos 
cie ntistas falecidos, objeto da presente dissertação. 
9 
1 . 2 ALGUNS ASPECTOS DA SOCIOLOGIA E DA HISTóRIA DA CIÊNCIA 
O contexto no qual os cientistas atuam e como eles se 
relacionam , é estudado pelos socidlogos da cifncia. Entre 
eles existem visões diferentes de como é o comportamento dos 
cientistas. Para alguns eles formam uma Rep�bl ic: a < � 6 � > , com 
regras prdprias e um sistema regulador , controlado pelos 
p r d p r i o !:, c i e n t i s t e\ s • P e\ r a ou t r o !:, , i s t o n ão e>: i s t €,· n �{ o 
devendo-se pensar em diferenças entre a sociedade , como um 
todo e a co�unidade científica especificamente , porque uma 
estaria dentro da outra , sofrendo os 
c\lteraç:ÕÉ!:;. < � 7 > 
1 
mesmo impactos f� 
Para Merton < � e >  os cientistas não são apenas uma 
com�nidade específica , para ele existe um ·ethos· da ciincia , 
isto é ,  um universo moral e ético da cifncia. Este "ethos· é 
regido por " imperativos institucionais " ,  os quais seriam: o 
universal ismo , o comunismo ou comunitarismo , o desinteresse e 
o ceticismo organ i zado. o universalismo seria a 
característica universal da ciincia: a ciência 
pitria, raç:a , cor ou religião. O comunismo seria o cariter 
c:omun itár io da ciência, tudo aqui 1 o que 1.1m cientista 
descobre, inventa, prod•Jz, pertence à comunidade cient Ífica. 
O desinteresse se caracterizaria pelo comportam2nto íntegro 
do cientista no desempenho de suas atividades , que ocorreria 
devido ao forte controle exercido por seus pares. O ceticismo 
organizado seria o eterno questionamento de tudo por parte da 
c iincia - nada é definitivamente verdadeiro. 
( 16a) POLANYI , M. lhe rE:public: of sc:ience: its politic:al crnd 
economic theory. In: SHILLS , E. ( ed. ). Crite:r i a for 
sç i ent ific dPvPlni:>me;nt . p11bl i r  pnl icy and nat i onal 
Cambridge, Mass. -: MIT Press , 1969. P. i-20. 
goals. 
( 17) MOREL , R. L. de M. Ci &-nç ia E Ec-,tadCl: a pol ít ica 
�c�l�e:�·o�t�í�f�i c�a�o�o��S�r_a�s�i-1 . Sio Paulo: T. A. Gueiroz , 1979. Cap. 
i . 
( 18) MERTON , R. K. Os imperativos institucionais da Ciência. 
In: DEUS , Jorge Dias de (org. ). A Crít ica da C i ênc ia: 
soc i olog i a  e ideolog i a  da c i ênc ia. Rio de Janeiro: Zahar , 
1974. p .  37--5�� -
Se os cientistas realmente atuam segundo 
1 0  
estes 
• i m p e r e\ t i v o s i n s t i t 1  e i o n a i s • é algo difícil dE dizer. Algun s 
autores < � •> estudam e discutem a este respeito. Conceitos 
como ·recompensa na ciincia " ,  "prioridac:I E: da descoberta 
"propr· i Eclê\clE ·rec:onhEcimEnto pelos c:ie:ntífic:a·, 
c i <-:,ntífica· E outras, sio estudados , discutidos e avaliados 
por estes autores. Alguns deles, porim, continuam a fazer uma 
análise interna e fechada da comunidade cient { fica, sem se 
os fatores mais gerais, que p1reocupar c:om 
n t; C E·ssa1r i amen t E interferem no desenvolvimento das atividades 
c:ient {ficas em qualquer pa ís. 
A história da ciência está repleta de situaç8es nas 
quais os problemas econ6micos , sociais, políticos e culturais 
de um determinado país influenciaram de maneira decisiva as 
atividades científicas ali desenvolvidas. 
A discussão de como se comporta a cifncia em países 
desenvolvidos e subdesenvolvidos , está presente nos escritos 
de alguns historiadores e sociólogos da ciincia, bem como de 
cientistas da informação no Brasil < .?e >  por exemplo - se a 
( 19) MERTON, R. K. Behavior patterns of scient ists. In: ------. 
The socio1ogy of science: theoret i ca1 and empjrical 
ibvestjgations. Chicago: The University of Chicago Press , 
1973. p. 325-34 2; RAVETZ , J. R. The protection of property. 
In: -------. Scjentific Know1edge and its so�ia1 problems. 
New York: Oxford University Press, 1979. p. 245-259; 
HAGE>TROM, W. O. Social control in scie:nc:e. In: HAGSTRON, 
W. O. The sçjentjfjç çomm110ity. Car·bc.1ndale & Edwards Ville: 
Southern Illinois University Press, 1965. p. 9-68; MERTOM , 
R. K. Priorities in scientific discovery. In: -------. Op. 
cit. , p. 286-324; MULKAY , M. J. Sociology of the scient ific 
research community. In: SPIEGEL-R�S ING, I. & PRICE, D. J. 
de S. (eds. > ScieorE, Technnlogy and Society: a cross 
discip1 ioarY perseectiye. London: Sage Publicat ions, 1977. 
p. 98-102.  
( 20) MOTOYAMA, S. Ciincia e tecnologia e a história da 
dependência do Brasil. Rey. Bras. Tecnol., Brasília, v. 
15, n. 3, p. 5-17, maio/j un. 198 4; SCHWARTZMAN, S. 
formacão da Comunidade Cient Ífic� no Brasil . Sio Paulo: 
Ed . Nacional; Rio de Janeiro: F INEP, 1979; VELHO, L. Como 
medir a ciincia? Rev, Bras. de Iecno1., v. 16, n. 1, p. 35-
4 1, jan. /fev. 1985; CHRISTOV!O, H. T. The aging of the 
1 iterature of Biomedical sciences in developecl and 
developing countries. Scientnmetrics, v. 7, n. 3-6, p. 
4 1 1 ·-30, 1985. 
' 
ciincia é universal, comun i t ,i ,� ia e des i nt:eressada , como 
explicar esta divisio eterna nas an�l ises da irea? 
Nancy Stepan, < Q � > i uma das autoras �ue discute 
estas diferenças e o que podemos esperar da ciênci,:\ 
empreend i da em pa (ses subdesenvolvidos . Segundo N .  Stepan e 
também Léa Velho < 2 2 > , nio podemos medir a contr i b•J i d {o 
cient: ( fica de um pa (s subdesenvolvido utilizando os mesmos 
indicadores usados para medi-la em pa (ses desenvolvidos, sob 
pena de nâo avaliarmos corretamente a contribuiç:io desses 
país�:s. Leva�os isto em conta ao estudarmos o desempenho do 
Instituto 
brasileir-o. 
() r,;waldo Cruz, do panor- ama científico 
Na s (ntese hist cirica que apr-esentamos no pr ciximo 
cap (tulo, 
Br-asil, 
pr-ocurar- emos explicar- como a ciincia se inicia no 
qual a her-anç:a que Por - tugal nos legou no setor-
cultur-al e como estes fator-es ir-io influenciar- a ciincia que 
�;e faz acpJ i • Estudar-emas ainda dentro 





consolidaç:io, enquanto uma das instituiç�es mais 
de pesquisa científica no País . 
i mpor-tantes 
( 2 U  ST EPAN, N .  Gênec-,r; e r;vp111ção da cif�ncia brac;ilEir,1: 
Oswa1do Cn1, e a po1 ít" ic-a de iove,;t igac;ão e ieot ífiq, f� 
médica. Rio de Janeir-o: Ar-tenova/Fundaç:io Oswaldo Cr-uz, 
1976. p .  1 5-18. 
( 22) STEPAN, N. Op. cit. , p. 22; VELHO, L. Op. cit. 
2 .  A INSJIJUCIONALIZACZO DA CI�NCIA NO BRASIL E o 
INSTITUTO OSWALDO CRUZ 
Para estudarmos o desenvolvimento das cifncias no 
Bra::,il, c reio que precisamos retroceder no tempo E procurar 
como as at ividacles cient {ficas se desenvolveram em 
Portugal 
L..atinc:\ . 
e Espanha, países que ir iam c o 1 on i Z c\ l'' 
Segundo Fernando de Azevedo, tanto em Portugal como 
na Ei;;panha, 
. 
( . . . ) 
a tradic;: io cultural nos séculos X V I I  e X V I I I  
apego ao dogma e � autoridade, com gosto pela 
esc:olást ic: .:'\ ( :1. ) ( . . . ) . < � > , não hc:\VE:ndo grande pelo 
espírito crítico, pela invest igac;:ão cient {fica e 
métodos experimentais. Estas regiies estariam, em c:erta 
medida, isoladas do movimento cultural que ocorria em outros 
países da Europa, como Inglaterra e França, aond&: novas 
atividades de pesquisa se desenvolviam e velhos métodos eram 
;;.b an cl cm a cl os. 
principalmente, 
A cultura em Portugal e Espanha estava, 
submetida � Igreja , caracterizada pelo tipo 
de conhecimento E métodos aprovados por ela. E uma vez que o 
conhecimento e as atividades científicas existentes nestes 
países eram do tipo escolástico, como os dominantes na Idade 
MÉ.'d i ê1 
métodos 
( 3 ) estes possivelmente, foram os conhecimentos e 
transmitidos às col ôniar:;. No entanto, out rcJi,; 
elementos de ordem política e econômica irão S€·:· juntar a 
( 1 ) Esc:olást ica - filosofia da Idade Média, cristã, arábe, e 
judaica, na qual os ensinamentos de Aristdteles dominavam, 
de acordo com as respectivas doutrinas religiosas. 
< Dicionário Enciclopédico Salvat. Barcelona: Salvat, 1 952. 
�.� E:cl . v .  6, p. 86) . "Sue<. caracter Í ::,tica principal €,ra ser 
inseparável da teologia, com um problema fundamental, que 
foi o dos ' universais ' (oposic;:ãc, do realismo e do 
nominalismo) " .  < Grande Enciclopédia Delta Larousse. Rio ele 
Janeiro: Delta Larousse, 1974. v. 6, p. 2481) . 
( 2 )  AZEVEDO, A<=', Ciênc ias nq Brasj1. Rio 
Janeiro: Melhoramentos, 1955. v. 1, p. 16. 




est es conhecimentos transmitidos no delineamento da ciincia 
que o B r asil viria a produzir. 
() Br· asi L no período colonial, caracterizava-se pela 
produç:ão agr ( cola em grandes propriedades, aonde era 
utilizada a mão-de-obra escrava e produzia-se visando o 
mercado externo , ji q ue o mercado 
A economia brasileira at endia aos interesses de Portugal , 
sendo complementar a da Metrdpole. Cont •Jclci, a soe: i eclade 
brasileira não podia nem mesmo ser chamada de capitalista, 
uma vez que o modo de produç:ão capitalista pressup�e o 
trabalho 1 ivre, o que inexistia no Brasil a este tempo. 
Portugal não permitia a criação de universidades no 
Brasil, n<�m a implantaç:ão de prelos, impedindo o 
estabelecimento de qualquer tipo de intercimbio c:om os demais 
O mundo ela técnica tambim tem dificuldades em se 
desenvolver na Co 1 6nia, uma vez que a principal forç:a de 
trabalho utilizada era o homem-escravo. Segundo Josi Carlos 
de OlivE�ira, · a  escravidão foi um elemento marcante da 
economia brasileira, durante o período Brasil-Império e 
influiu no desenvolvimento da cultura científica do país". 
( l'.S )  
No que se refere ao ensino, as prime ! ras escolas 
brasileiras foram fundadas pelos jesuítas, e durante longo 
período (1549-1759) ,  eles foram os principais e praticamente 
os �nices respons,veis pela educaç:ão formal na Co 1 6nia . < ó > 
Cuidaram tanto da formaç:ão da elite brasileira, quanto da 
catequese e educaç ão ela soc:ieelaele indígena nativa. Para 
Fern,":\ndo de A:;:evedo, os jesuítas foram os 
f ormadores da cultura brasileira, garantindo a 
verdadeiros 
" (  • • •  ) unidadE: 
nacional na tr (pl ice unidade de língua, de religião, e de 
( 4 )  OLIVE I RA, Jos� Carlos de. Ciências oo Brasil Mon�rquiço: 
1820-1870 . Rio de Janeiro: MCT/CNPq/MAST, 1987, p. 24. 
(5) OLIVE I RA, José Carlos de. Op. cit. , p. 45. 
(6 ) AZEVEDO, Fernando de. A cultura brasileira . S�o Paulo � 
Companhia Editora Nacional, 1944. p. 9-11. 
.... ---
c ultura, em todo o território . ·  < 7 > E ssa c u l t ura trazida para 
c,, pelos j esuítas, seria basicamEnte uma cultura europ�ia de 
inspirar;.ão católica . 
O per·íodo no q ual O !:, holan clese:s  invadir·am o Brasil, 
estabelecen do-se em Pernambuco, sob o coman do de Maurício de 
Nassc\l.J. ( 1637-.. 1644) , foi um período i mportante no campo das 
atividades científicas aq ui. Nassau traz para o Recife, o 
m�dico flamengo Guilherme Piso e o naturalista alemão J .  Marc 
a medicina colonial, a f l  0 1'' 8 (�' <:\ 
f.;\1Jnc\, p ubl í c:an do mc1 i !:, a " Históri.;·,. 
Brasiliae· . São fun dadas bibliotecas, museus, a impren sa e o 
primeiro observatório astron &mico do Brasil . 
também pintores, arq uitetos E outros cientistas . 
Holan da empreen de virias 
A missão q u e� 
e )·: P e cl i ç: Õ E'. S 
científicas .  Para Fernan do de Azevedo, no entanto, este foi 
" período luminoso· < e > e após a partida de Nas sau, 
retornou a Col 6 nia a seu atraso anterior . 
Em 1750 o Mar q u fs de Pombal chega ao poder em 
Portugal, e em 1759 ordena a exp ulsão dos jesuítas do Brasil . 
A exp ulsão dessa ordem religiosa, principal respon sivel pelo 
en sino no País, desmantela o sistema educacional existente e 
p raticamente nada i colocado em seu lugar . Só treze anos após 
a exp ulsão dos jesuítas , em 1772, o Marq uis de Pombal ordena 
o estabelecimento do en sino primirio no Rio de Janeiro e 
principais cidades das capitanias . < ? > E ste é um período de 
decadência e tran siião para o Brasil, q ue vai até 1808 . ( 5. 0 )  
Decadência porq ue, apesar de se manter o mesmo tipo de 
i n strur;.ão ministrada pelos jesuítas, o nível desta decai e o 
r:;istc�ma educ;::i.c ional b,� .;,. silc�il"o fie ci. desoFganizado 
fFagmentado . É, pol" ,m, um período de tran sição de um tipo de 
mental idade cu l tural out l" O ,  pois com a 
(7) AZEVEDO, Fernan do de . Op . cit . ,  194 4 . p .  43 . 
( 8 )  AZEVEDO, FeF nan do de . Op . cit . ,  1955 . V .  i, p .  
( 9 ) AZEVEDO, Fernando de . Op . cit . ,  194 4 . p .  48-50 . 
(10) Ibidem, p .  56 . 
'")'') c.. c.. . 
reforma 
1. 5 
PomlH:\ 1 i nc\, a 1 guns brasi 1 eiros passam cl. freqilent ar 
Universidade de Coimbra, entrando em contato 
idéias que correm em Portugal e trazendo-as para 
E m  1808, com a vinda da fam í l ia rea 1 
com a�; noVê\�; 
cá. 
para o País, 
e i E:n t: í fie o mudanç:as importantes no ce1H {r i O 
brasi 1 E:ir·o .  
D .  João eleva o Brasil à condição de Reino e abre os 
p o r t os p a 1r a o e o m é 1r C i o e�-: t e r i cw • o s t e\ t 11 <::. a d q u i r i d o p e 1 (:\ 
antiga Co 1 8nia faz com que sejam criadas novas instituiç8es 
científicas e culturais. D. João funda a Imprensa Régia e a 
Bibl l oteca Real - primeira biblioteca p�blica do País , mais 
tarde chamada de Bib1 ioteca Naciona1 .  São criadas ªe· .> Escolas 
de Anatomia e Cirurgia na Bahia E no Rio de Janeiro, o Rea 1 
Horto (mais tarde Real Jardim Botinice) , a Academia da 
Marinha e a Academia Rea1 Militar. São fundados ainda, o 
Museu Real, mais tarde Museu Nacional (1818) e o Instituto 
Histdrico e Geográfico Brasileiro (1838) . Em  1829 é fundada a 
Sociedade de Medicina E em 1832, 
criadas. 
A 1 ém 
fac i 1 i t ou o 
disso, a abertura 
intercimbio entre a 
duas escolas de medicina são 
dos portos às naç8es amigas 
intelectualidade brasi1 eira e 
a européia e permitiu a entrada de obras estrangeiras. Neste 
período iniciam-se também grandes expediç8es científicas, 
como a rea1 izada por Augusto de Saint- Hi 1 aire em 1816 e a de 
Von Mart ius e Spix, que depois publicariam a ·Flora 
B r a�; i 1 i en s i �. • , 
não d E' i >: c\r am 
em muitos volumes. Estes cientistas, por{� , 
seguidores no Brasil. Suas atividades se 
restringiram à coleta de materiais cient Íficos, levados com 
e 1 es para seus países de origem . 
A independência do Brasil de Portugal, em 1822, não 
significou uma mudança nas atividades científicas aqui 
desenvolvidas, ou no sistema de ensino existente. Estes 
continuaram basicamente os mesmos . D .  Joio criou inst ituiç;es 
p ara responder às necessidades do governo portuguis aqui 
presente (1808-1821) . Nenhuma universidade no entanto, foi 
criada no período, nem houve a preocupaçio por parte de D. 
16 
João, ou depois de D. Pedro I,  de se c riar escolas para 
E-:st udos c i ent í f i cos .  < u. ) 
No plano social o Brasil c ont inuava um país agrícola, 
hierirqu i co, patriarcal e esc ravoc rata. 
A part ir de 1870 o Bras i l  começa a passar por uma 
série de mudanças polít i cas e soc iais que irão culminar c om a 
A sociedade brasileira 
moderniza-se com o começo do trabalho livre, t endo o café 
c omo principal produto de exportaçio, e vendo o surgimento de 
bancos e da primeira via férrea . Nest e período de 
expansão da industrialização, da eletrificação das grandes 
e: i dacles, da organizaçio cios primeiros drgios de 
pÜblica, irão começar a se1r c riadas as primeiras instituiç:Õe�; 
c:ient íficas brasile i ras. Foram elas: o Museu Paraense, c riado 
em 1 894 E posteriormente chamado Museu Goeldi; o Museu 
Paulista ( 1. 89:1) ; o Institut o  Agronômico em Campinê\!:; (1887) ; o 
Instituto Vacinoginico de São Paulo (1892); 
Butantã, tamb ém em São Paulo (1899 ) ,  E O 
o Instituto 
Instituto 
Soroteripic o  Municipal do R io de Janeiro (1900) , que logo 
passa para a alçada federal . 
NE:st e período surgem também novas faculdades 
escolas de nível superior: a Escola Politécnica de São Paulo 
(189 3) ;  a Escola de Engenharia Mackenzie::·, São Pê\ulo (1896) ; a 
Escola de Engenharia de Porto Alegre (1896) e outras . 
Segundo Maria Amélia M. Dantes, a pesquisa 
iniciar com a c riação dos 
inst it utos de pesquisa. < :l 3 )  Sua c riação proc ura responder a 
demandas urgentes e específicas, tant o na � rea de saüde 
pÜbl ica, produzindo soros e vacinas para o c ombat e de doenças 
(11) AZEVEDO, Fernando de . Op . c it. , 1955. v. 1, p. 26 . 
( 12 )  MOR EL, Regina L .  de 
ciEotífica na Brasil. 
:31-32. 
M .  
São 
Ciêocir-, e E<ü ado :  a 
Paulo: T. A .  Queiroz, 
po1 ítiCS·l 




MOTOYAMt-,, S "  
< Coords. ). Hjstdria da� Ciiocia� no Bras il, Sio Paulo: 
Maria Am{lia M. Inst itutos 
no Brasil . In: FER R I, M. G. & 
EDUSP/EPU/CNPq, 1979-1980. Cap. 8, p. 343 . 
ep i d fm i c a s  n a s p r i n c i p a i s  c i d a d e s  d a  r e g i io su d e st e ,  c omo n o  
d e  a g r i c u l t ur a ,  b e n e f i c i a n d o  a e x p a n sio d e s t a r um o  a o  
mer c a d o  e xp o r t a d or .  
E n t r e  a s  i n s t i t u i ç a e s  d e  p e s q u i s a c r i a d a s  n o  p e r í od o ,  
I n s t i t ut o  Sor o t e r J p i c o F e d er a l , ma i s  t c."l r d e  
C om o  o n o �; s o  i n t u i t o  tl est u d ar , e s p e c i f i c am e n t e ,  é\ 
p r od u ç i o  c i e n t í f i c a d o s  p r i me i r o s c i e n t i s t a s d o  I n �;;t i t ut o  
Dswé\ 1 ci o Cr· u z ,  tl n ec ess�r i o  p r oc u r a r mo s  c on h ec er a t r a j et d r i a 
des t a i n s t  i t u i i io  d es d e  o seu i n í c i o .  
E m  1899 h i  u m  su r t o  d e  p e s t e b u b 6 n i c a n o  p or t o  d e  
Sa n t o f:; ,  p or o n d e  d esemb a r c av a m  o s  i m i g r a n t es eur op eu s v i n d o s  
1 
p ar él. t r c\ b a l h a r  n a s  p l an t aç a e s  d e  c af é  n o  i n t er i o r d E·'. Sicl 
P au l o �  A a m e a ç a d e  ep i d e m i a  i mp ed i a  o p r oc e s s o  d e  i mp o r t a ç i o  
d e  mio- d e - o b r a  d e  se  exp a n d i r  p a r a  o ut r as c i d ad es , fa :;.:en cl o  
c om q ue a s  a ut or i d a d e s  l oc a i s  p r o c u r as s e m  um a  s o l uç i o r J p i d a 
p ar a  o p r ob l e m a .  A d o l p h o  L. ut ;,= ,  e n t i o  d i r et o r  d o  I n st i t u t o  
B a c t e r i o l d g i c o d e  Sio P au l o ,  s e g u e p a r a  S an t os j u n t o  c om seu 
a l un o  V i t c\ l  
Sao P·a u 1 o ,  
B r a s i l ,  a m b o s  i n d i c a d os p e l o Ser v i ç o d e  S a � d e  d e  
p a r a  d i a g n o s t i c a r  o su r t o. O s  c om er c i an t es d e  
S a n t o s  c on v i d a m  o Dr . R od o l p h o  C h ap ot -P r e v o s t , d o  R i o d e  
Jan e i r o ,  p a r a  c o n f i r m a r  o d i a g n d st i c o .  C o m  e l e  S € 9 1JE , 
c om i ss i on a d o  p e l o Gover n o  F e d er a l , 
r e c i m  c h e g a d o  d e  est u d os e m  P a r i s , 
u m j ovem  b ac t e r i o l og i st a  
o D r . O s wa l d o  G on ç a l ves  
N e s t e p er í od o  a P r e f e i t ur a  ci o R i o de  J a n e i r o ,  t emen d o  
q ue a ep i d em i a  c h e g a s s e  a o  D i st r i t o  F e d e r a l , r es o l v e  c r i a r um 
l ab or a t d r i o  p a r a  f a b r i c a ç i o  d as v a c i n a s  e sor o s  c on t r a  a 
p es t e. C o m o  l oc a l  p ar a  i mp l a n t a ç io d o  l ab o r a t d r i o ,  
e sc o l h i d a a f a z e n d a  c om o n om e  d e  M a n g u i n h o s ,  l oc a  1 i :;.: a d a  
d i s t a n t e  d o  c en t r o  d a  c i d a d e , j u s t a m e n t e  p o r  c a us a  d o  p e r i g o 
d a  m a n i p u l a ç io ci o b ac i l o v i vo d a  p es t e. O B ar io d e  P ed r o  
Afon s o , D i r  e t  0 1r d o  I n s t i t ut o  V a c í n i c o M un i c i p a l , i n st i t u i ç i o  
p r i va d a  r es p o n s i v e l p e l a fa b r i c a , io d a  l i n f a  a n t  i - v a r i d l i c a ,  
i c on v i d a d o  p a r a  d i r i g i - l o . E m  m a i o  d e  1900 , i c r i ad o  o 
I n st i t ut o  S o r o t e r i p i c o M un i c i p a l , q u e p ouc o  d ep o i s  tl c e d i d o 
p e l a p r ef e i t u r a  a o  g ov e r n o  f e d e r a l .  
j_ 8 
O Barão convida Oswald o Cruz para trabalhar como 
bacter· iolo9 i sl c\ chefe de Manguinhos, devid o � i nd i C: c\Ç: ac) 
feita ao Barão pelo Dr. Emile Roux, Vice-Diretor d o  Instituto 
Pasteur de Paris . Além de  Oswald o Cruz, passam a integrar a 
in st ituiç: â o  o bacteriologista Ismael da Rocha f� d ois 
est udan t es de medicina : Henrique Figueired o de Vasconcelos e 
Ezequiel Caetano Dias, mas logo depois, Ismael da Rocha deixa 
e) Instituto, ficand o  em seu lugar 
medicina: Antonio Card oso  Fontes . 
outro estudante de 
Durant� seu primeiro ano de atividades, é iniciada a 
elaboração das primeiras caixas da vacina; em fevereiro d o  





Oswald o Cruz e o Barão começam 
relaç:ão p ol i'tic:a cl e produd {o de 
imunoteripicos. O Barão pede demissão em dezembro daquele ano 
< s. 4 > e Oswald o Cruz é nomead o Diretor ele Manguinhos no começo 
de 1903. 
Oswald o Cruz tinha planos para Manguinhos T não q 1Jer ia 
que o Instituto fosse apenas um centro produtor de soros e 
vacina�; T mas sim transformi-lo numa instituição de  pesquisa 
em medicina experimental nos moldes d o  Instituto Pasteur d e  
Par i s'. < s. 15 > 
comb i na,r 
e\ 1 unos. 
O modelo organizativo d o  Instituto Paste4r procurava 
a pesquisa pura e aplicada com o treinamento de  
O Instituto Pasteur caracterizava-se p or um . ( . . . ) 
fecund o  consdrcio entre pesquisa T produção E ensino , tripé ao 
q ual sc::ria agregad o, o hosp i ta 1 ,  E S P B. (j: O  
terap fut ico que consolid ou o elo d a  microbiologia com a 
medicine:\ 
privada T 
humcrna • • ( s. 6 )  Devid o à 
de utilidade p Jblica T 
sua c: oncliçio de 
o Instit uto 
instituição 
p ossu i'a uma 
e strutura ciinimica T 1 ivre de entraves buroc:rit icos T send o o 
< i 4 )  BENCH IMOL., �Jaime L. (coc,;r d. ) .  
vjda: a c; ênria na Bc;-'11P Épag111=-. 
Oswald o Cruz/F I OCRUZ, 1990. p. 18. 
(15) STEPAN, Nancy. Op. cit. , p. 78. 
Mç1nq1  i obos do c;nnbo à 
Rio de Janeiro: Casa de  
(16) BENCH IMOL T Jaime L. (coord. ) .  Op.  cit., p. 10. 
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financiamento para suas pesquisas assegurado pela venda dE 
seus produtos e por subvenc:ies vindas do governo francis. Mas 
este modelo era difícil de ser implementado no Brasil 
€-:nt ão. Oswaldo Cruz não tinha as condic:ies que Pasteur 
possuía na França. Ele não era conhecido, como o cientista 
fr an e: f.'�, r nem tampouco possuía os recursos financeiros de 
fontes particulares, que o Inst ituto franc€s angariou desde o 
início de suas atividades. Al iis, existia entre o� dois 
Institutos uma diferença primordial ,  o Ini:.;titut<:i 
Manguinhos e�a uma inst ituic:ão pl.Íbl ica, ao passo que o 
Instituto Pasteur era uma inst ituic:ão independente do Estado . 
Em març:o de 190:� r no conte}d o da r· e:mod e: 1 ac: ão 
empreendida pe l o  governo na capital federal, Rodrigues Alves, 
entãb Presidente da Repl.Íbl ica, nomeia Oswaldo Cruz diretor do 
Depar t amento Federal de Sal.Íde PI.Íbl ica. Seu objetivo era por 
fim às epidemias de febre amarela, varíola e peste bub8nica, 
que grassavam no Rio de Janeiro, capita 1 da Rep,1b 1 i ca. 
Oswaldo Cruz organiza o Serviço de Profilaxia da Febre 
Amarela e Rodrigues Alves encaminha ao Congresso a proposta 
ele ümc\ nova 1 e i sanitiria para a União < � 7 > .  A en t r c\d a cl e: 
Oswaldo Cruz no Departamento de Sar.íde P r.íblica muda os rumos 
ele Manguinhos ; o poder conseguido por ele possibilita a 
remodelação do Instituto, com a construção de novos pridios 
para abrigar os laboratdrios e biotérios. 
Em 1905, Oswaldo Cruz consegue debelar finalmente a 
epidemia de febre amarela no Rio de Janeiro e se torna figur� 
conhecida no País. Para isso ele organizou brigada�;; 
sanitirias, conhecidas como as " Brigadas de Mata-Mosquitos·, 
que percorreriam os bairros da capital, limpando nas casas 
( 17) Dentro desta lei esti a proposta da vacinação 
obrigatdria contra a varíola, que provoca grande polimica 
n o  Congresso e acaba desencadeando duas rebel iies 
conjugadas: um levante popular e outro militar, episddio 
que ficou conhecido como a "Revolta da Vacina · .  Os dois 
grupos revoltosos tinham porim motivaç:ies distintas: o 
povo estava insatisfeito com as reformas urbanísticas e 
sanitirias do Governo Rodrigues Alves, ao passo que os 
militares positivistas pretendiam mesmo a deposic:io do 
Presidente. BENCHIMOL, Jaime L. (coord. ) .  Op. cit. , p. 26. 
q u a l q u er· l 1.1gar aonde ._., ,­C\ .:> dos mosq1.1itos p1.1dessem 
prol iferar. A l ém disso, as br i gadas des i nfestavam as casas J i  
contaminadas e isol avam os doentes nas prciprias casas 0 1.1 
removendo-os para o Hospital Sio Sebast i io. A campanha contra 
a peste b1.1b 6n i ca se desenvo l veu através do isol amento dos 
q1.1e  er am tratados com o soro fabr i cado por 
a vacinaçio prevent i va da popu l açio de ireas 
infestadas e a desratizaçio da cidade. 
No tocante à varíol a ,  a campanha se deu através da 
vacinaçio da pop1.1 l açio. Esta med i da porém , fo i mot i vo dr: 
pol imica e revol ta viol enta, como registramos anteriormente , 
resu l tando na derrota do Projeto da Vacinaçio Obrigatdria no 
Congresso , o q1.1e l evo 1.1 à nio debe l açio total da mol ést ia. < �e> 
Enq1.1anto t 1.1do isso acontecia , o Instit1.1to 
Soroterapia de Manguinhos nio parava de crescer , c cm e:\ 
chegada de novos cientistas e est1.1dantes da Fac1.1 l dade de 
Medicina do R i o de Janeiro, q1.1e a l i  acorriam para desenvol ver 
suas teses de final de curso. 
Neste período Oswal do Cr1.1z consegue q1.1e o Congresso 
aprove parte do seu programa para a instituiçio , ou sej a, a 
dupl icaçio do orçamento anual e a possibil idade de que este 
real ize pesquisa e>:p er i menta 1 na área das doenças 
transmissíveis. Assim , o Instituto se expande, sua ec1 1.1 i pe 
cresce , a1.1menta a compra de material ,  cria-se uma bibl ioteca 
e começam a ser publ icados os trabal hos de seus a l 1.1nos . 
Em 1907, o Inst it1.1to é convidado a participar na XI I 
Conferincia Internacional de Higiene em Ber l im e dev i do à 
qua l idade dos traba l hos que expae, ganha o primeiro primio. A 
n otoriedade conseguida pe l o  Instit1.1to fez com que Afonso Pena 
sancionasse em 12 de dezembro de 1907 , o Decreto nQ 1812, q1.1e 
transformo1.1 o Instituto Soroteripico Federal em Instituto de 
Patol ogia Experimental .  
�Just i Ç c:\ ,  
Em março de 1908, o Ministro d,:1 
aprova o novo reg1.1 l amento 
Instituto , rebatizando-o de Instit1.1to Oswal do Cruz < � �> 
d C) 
() 
(18) BENCHIMOL, Jaime L. <coord. ) .  Op. cit. , p. 2 5. 
(19) BENCHIMOL , Jaime L. (coord. ) .  Op. cit. , p .  37-38 . 
novo regulamento assegurava a triplicaçio do orçamento, bem 
como a obtenç: io dE recursos para o t{rmino das obras de 
construç: io dos laboratórios. O Instituto passa a se 1 igar 
diretamente ao Ministirio da Just iç:a  E Negócios Int€-:r· iores, 
nio mais subordinando-se �s demandas episddicas da Diretoria 
de Sa0dE P 0blica . D In!:,t i t ut c:i fica  autorizado a 
vacinas e soros. F autorizado também a vendi - l os, 
reaplicando as rendas obtidas na pr ópria inst ituiç�o ou no 
desenvolvimento de novas 1 inhas de pesquisa. Fica autorizado 
c\ i n cl c\ ,  a est�dar as doenças infecciosas e parasit�rias E a 
publicar um peri ódico científico: as "M1-:-:mó 1r ias do IOC". Est <·� 
peri ódico foi considerado, durante algum tempo, como um dos 
1 
P OU C O \:, peri ódicos i mpo1r t,:\ntes, na de ciências 
bio�{dic:as, publ ic:ados na Amiric: a  Latina. < � 0 > 
O Instituto Oswaldo Cruz (IOC) consegue se firmar 
f:·� n t ã o , c o mo a p r i n c i p a 1 i n !:, t i t u i ç: ão d e p €-'. s cp..1 i s a e i E n t í f i c a d o 
país . 
modelo 
Seu grande desenvolvimento est� relacionado com o 
institucional por ele adotado. Este se alicerçava em 
três pontos importantes: Ensino, Produç:io e Pesquisa. A 
preocupação com a formação de quadros esteve presente desde o 
início da administração de Oswaldo Cruz, quando foram criados 
C) S cursos de aplicação ( .! S. ) ministrados aos estudantes q 1J e  
acorriam ao Instituto. A produção de soros e va�inas, função 
inicial da 
financeira , 
instituição, garantiu-lhes parte de sua autonomia 
j �  que se obteve permissio de vendi-los com 
quando não se estivesse em períodos de epidemias. A 
possibilidade de realizar pesquisa bisica e aplicada tambim 
esteve presente, desde que Oswaldo Cruz passou a administrar, 
o que garantiu � Instituição um cunho de perpetuaçio e n�o de 
(20)  STEPAN, Nancy. Op. cit. , p. 20. 
(21) Cursos oferecidos pelo Instituto, a partir de 1909, com 
duração de 18 meses. Consistiam de ensinamentos priticos e 
t eóricos. Ao final os participantes recebiam diplomas 
concedidos pela Escola de Medicina do Rio de Janeiro. 
'") ,., t .. e_ 
i n1<-2d i ,ü ismo , como foi o caso de outras inst ituiçaes criadas 
na época. < ;.? :.! >  
Segundo Nancy St epan < 2 3 > , a pesquisa desenvolvida no 
Instituto Oswaldo Cruz então, era uma pesquisa voltada para 
os problemas brasileiros, aut o-referenciada, o que perm i t ia a 
seus cient i st as se tornarem mais export adores de 
e: ient ífic: a�; do que ap€-:nas 
seja um dos fatores decisivos para a sobrevivfncia do 
Inst i t uto E do alt o  padrão de qual idade de sua produ;io 
cient ífica . 
Pela sua capacidade de sobrevivência e o prest Í gio 
alcançado, fica clara a importincia do IOC como marco para o 
rompiment o de uma maneira de se fazer 
t r ad i' c i on a 1 no B , .. as i 1 até i 900 " < ;.i �  > 
ciência que era 
Pelo IOC representar este marco, estudar a hist dria 
de sua forma;io nos parece importante. 
No prdximo capítulo explicaremos como estudamos a 
formação do Inst ituto, sob que aspectos e quais são os 
objetivos do presente estudo. 
( 22) O Ins t itut o Bact erioldgico de São Paulo é um exemplo de 
uma dessas instituiçaes. O Institut o  não conseguiu formar 
u ma equipe fixa, nem conseguiu desenvolver pesquisa 
bisica , estando sempre obrigado a responder a demandas 
prit icas da polític a  sanitiria. O Instituto t ambém nio 
tinha aut onomia orçament iria e ficava subordinado � 
burocracia dos serviços sanit irios. Ele entra em crise em 
1908 e é fechado em 1926 . BENCHIMOL, J. L .  < coord. ). Op. 
e i t . , p • :12. 
( 23) STEPAN, Nancy . Op. cit . ,  p. 118-119. 
( 24 )  STEPAN, Nancy. Op . cit. , p. 118 . 
( 25) STEPAN, Nancy. Op. cit. , p . 19. 
(Coord. ). Op. cit. , p. 5. 
B ENCH IMOL, �.1 .  L .  
3 .  OBJETIVOS 
O que tínhamos em mente quando pensamos em realizar 
e.-stE trab ,, lho, Era estudar que país ou países ter· iam 
influenciado as pesquisas realizadas pelos c:ient istas de 
Manguinhos, no período inicial da instituição. Confot"me nosso 
trabalho foi avançando, no entanto, percebemos que detectar 
"influências· tarefa das mais ousadas e de difícil 
r, e: onsE·:c:uç: ,,-.. e> . Primeiro porque para detectar • i nf 1 uf-nc: i .,,s • 
pr ecisaríamos dominar a fundo a �rea de conhecimento a ser 
o que nio era o nosso caso. SE·'. 9 un d o por cpJ t'. 
p1r ec: i S,�r Í <71 ll1 C.1 S  e: on  h ec c�r m 1J i to bem as ESC CJla�:> 
estrangeiras de Microbiologia <irea mais ampla das pesquisas 
do I.O.C. no pe1r íodo) que poderiam influenciado a 
p esquisa c:ient ífica do Instituto, o que também nio sabíamos. 
E t �� lr C E  ir O ,  mas não menos importante, não tínhamos 
c:onht:c: i mE·:nt o indicadores t c>cant e à 
" influincia". Pensivamos em fazi-lo via anilise de citação, 
porém apds a leitura de textos da irea, concluímos ser este 
um i n'd i cado1,. i ncomp 1 et o para medir • i nfl uinc ia· " 
Alguns autores com estudos na irea de análise de 
citação consideram as citaçaes como indicativos de influência 
( :1. ) outros enumeram uma sirie de possíveis razies para um 
autor citar outro < � > . Part i cularmente, concordamos com Ziman 
< 3 > ,  quando atribui à citaçio um valor de apoio, de respaldo 
( i )  MEADOW�>, 
Butte1r wo1rths, 
i ntt:1 lt:c:tual 
of ed 11rat i on, 
A. �J. Communiça,t iao io sc i E;'DCf', London: 
1974. p. 171; COLE, J. R. Patterns of 
influence in scient ific research . Soc iology 
XLIII, 1970. p. 381 . 
( 2) WEYNSTOCK apud GARVEY, W . D. Post - publicat ion proc: essing 
of scient ific info1r mat ion. IN: --·-·---·-. Cnmm11njç;;ü i on: th17:· 
essence of sc j enre. Oxford: Pergamon Press, 1979. Cap. 4 
p • 9 1. --11 :1 ; G AR F I E L D , E • C a n e: i t a t i o n i n cl t'. :·: i n g b t: 
automated? IN: STEVENS, M. E. ( ed. ) .  Stat ist- jça,1 
as<=;nr· i at i cm 
Wa!'.;h i ngt on, 
j_ 89. 
mF-t hnrls for mr.,-çhao i f:'sd doç11m1:rnt at i on. 
D.e. : National Bureau of Standards, 1965. p .  
( 3) ZIMAN, �J. Infc>rnrnt ion, Commun icat ion, KnowleclgE·'.. 
v. 224. n. 5217, p. 318-324, oct . 1969. p. 318 . 
Nature, 
a um n ovo tr abalhc.1, isto é ,  um autor cita outros autores para 
que seu trab a l ho t enha respaldo cien t ífico E SE in t egre ao 
corpo do conhecimento j J  aceito 
Concordamos também com Cole < 4 > ,  
citaç�es são indicadores de uso . 
ao consenso científico. 
quando ele pondera que 
período 
Pelas raz;es acima mEncionadas , desistimos de tentar 
as influincias sofr idas pel os cientistas do IOC no 
1 900- 1 9 1 7  no desenvolvimento de suc\S  pesqu i Sc\S. 
Optamo'." ent �k,, 
p rocura car a�terizar 
um estudo exploratdrio que 
inicial dos cientistas de 
Manguinhos, ut ilizando os dados de publicação e empregando a 
anil ise de citação, como indicativo de uso. 
O nosso estudo se insere no trabalho que a Casa de 
Oswc\ldo uni dc\de de\ Fun dai;:ão Oswc\ldo Cr uz, vem 
realizando na irea de Histdr ia das Ciincias Biomidicas e da 
Sa�de PJbl ica no Brasil. 
Esta unidade é formada por quatro departamentos e um 
n i.Í C 1 eo : o Departamen to de Arquivo e Documentai;:ão, o 
Departamento de Pesquisa Histórica, o Departamento de 
Restaur ação do Patrim 6 n io Histórico e Artístico de 
Manguinhos, o Museu, e o NJcleo Editorial. 
Dentro do Depar tamen to de Pesquisa da COC , vim sendo 
desenvolvidas diferentes linhas de pesquisa histórica. Uma 
dessas 1 inhas de pesquisa procur a resgatar a atuação do IOC , 
n o  seu período inicial, enquanto instituição que se dedicava 
à pesquisa e ensino na ci.rea dci. '.:", C i ênc i a1,; 
B i omé-cl i ca'.:;. A equipe que cles�nvolve esta 1 inha de pesquisa 
utiliza-se de metodologia per tencentE � Histdria. O nosso 
por sua vez, traz contribui,io da irea da Ciência 
da Informai;:io para  a r eferida pesquisa. 
Os objetivos do nosso est udo ficaram, entio, 
definidos � 
assim 
a) f azer um est udo explor atór io sobre a produ,ão científica 
publicada pelo Instituto Oswaldo Cruz no período 1 900- 1 9 1 7 ,  a 
(4) COLE, J .  R. Op. cit . ,  p .  3 8 1. 
f i m  d E  c a r a c t e r i zar  a p r- <J d 1.1 ç ã o i n i c i a l d a  I n s t i t 1.1 i ç ão e o 
ci ESE m P E n h o  ci E S E U S  c i en t i s t as n E SSE  a s p E c t o ;  
b )  A t r- a v i s  d a  c om p ar- a ç ão e n t r e o s  d a d os d e  p ub l  i c a ç i o  e o s  d e  
c i t a ç i o ,  a v a l i ar ,  a i n d a  q u e  p a r c i a l men t e ,  o c o m p o r t am en t o  d o s 
e i �:rn t i �, t <'.-\ S d o  I OC , 1-:: n q 1.1 .::\ n t <J p r od u t or es e 1.1 s 1.1 ir i o s d ,:\ 
i n for maç io a e s s e  n í ve l d e  f o r ma l i z a ç i o . 
C o m  e s s e s  d a d o s , v i s amos for m a r  um q u ad r o  g e r a l  
i r ea s  d e  a t u a ç io E d e  i n t e r e s s e  d o s c i e n t i st as d o  I n �; t  i t u t o ,  
n o  p er í od o  i 9 0 0 ·- i 9 t 7 , c a r ac t er i z a n d o  a ss i m  p a r t e d e  seu 
c omp o r t a m en t o i n f or mac i o n a l . 
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4 .  DESENVOLVIMENTO PO TRABALHO 
Como foi mencionado anteriormente, o ptamos por 
desenvolver o trabalho sob a forma de um estudo explorat6rio 
a partir das publ icaç;es científicas do IOC no período 1900-
1917 , visando formar um quadro geral das ireas de interesse e 
de atuaçâo do s cientistas do Instituto no período. 
O período escolhido de 1900 - 19 17 , corresponde ao 
início das atividades  da Inst ituiçio (1900) , passando pela 
sua consol idaçio e indo at� o final da ges t io de O swaldo Cruz 
(1917) -- é, portanto, o período de formaçio do Instituto. 
Como desejivamos e studar o desempenho dos cientistas 
do IOC , enquanto produtores e usuirios 
prec 'isivamo s  primeiramente ident ifici-los ,  
suas trajet6rias profis sionais. Para isso, 
cadastro de cientistas. 
da informaçio, 
caracterizando 
foi formado um 
N a  formaçio do cadastro dos cientistas foram 
util i zados o s  seguintes critérios de seleçio: 
Cientistas que ingres saram no Instituto até 1916; 
C � ent istas que entraram no IOC como estudantes (antes de 
1917) e s6 passaram para o quadro depois de 1917, mas que 
exerceram funç�es e desenvolveram trabalhos no Instituto no 
período (isto comprovado atravé s  de trabalhos publicados, 
relatos de outros cientistas, ou  de dados contidos nos 
· curricula Vitae " ) ;  
- Cientistas com pelo menos um trabalho publicado no período. 
Adotamos e ste �ltimo critério, porq ue e stamos analisando a 
produçio dos cientistas de Manguinhos sob o ponto de vista da 
publ icaçio. 
Na elaboraçio deste cadastro foram utilizados como 
fonte de coleta de dados: 
Livros de Registro de funcionirios do Instituto Oswaldo 
Cruz, o s  quais descrevem cronologicamente a trajet6ria dos 
funcionários na Inst ituiçio; 
- ·curriculum Vitae· dos cientistas (coletados na Biblioteca 
Central da FIOCRUZ) ; 
Artigos pdstumos (artigos escritos por outros cientistas 
quando cio fa l EcimEnto de um determinado ciEnt ista . Os 
c1xt i gos utilizados foram encontrados 
trabalhos publ icacios - Biblioteca CEntral cie · Manguinhos 
encontrando-se suas refer ências bibliogr áficas completas 
no ANEXO I ) ,  E: 
Dc-..d o �; b i ogrcÍ.f i c:os institucionais dos cientistas, 
encontr,:l.do�;; Em fontes diversas (livros, artigos 
periddicos E de jornais , etc.) de. Histdria da Ciência no 
Brasil e sobre a histdria do I OC em particular < � > 
identificarmos de atuaç:ão dos 
cientistas , nos baseamos em refer ências contidas no 1 ivro de 
O 1 y m p ·i o d ,·:l. F o n se c a F i 1 h o < � > ( q 1J E: f e\:-: p e\ r t E: cl o g r u p o d e 
cient i stas analisados) , referências do livro de Jaime L. 
B enchimol e sua equipe < 3 > , de Lacaz < ... ) artigos pdstumos 
e outras biografias dos cientistas e informaç:8es fornecidas 
oralmente pelo Dr. Sebastiio de 0 1  iveira, cientista do IOC, 
em 0 :3/06/9��. 
O Cadastro i composto dos seguintes dados (estes 
dados estio no ANEXO i - Dados Biográficos e I nstitucionais 
cios Cientistas) 
- Datas de nascimento e morte; 
- Per íodo de permanência do c:ient i sta no Instituto; 
- Cargos e funç:8es que exerceu; 
-·· E s p E c i a 1 i d e\ cl E·: ( s ) n a < s ) q u a 1 ( i s ) a t u o u ; 
- Estágios, cursos e viagens de trabalho que realizou; 
( 1) VEr referências bibl iogr�ficas completas no ANEXO 1 
Dados biog r áficos e institucionais dos cientistas. 
( 2) FONSECA F I LHO , o .  d a .  A M;-�oci•• i nhoc�: 
cQntrib11jc.·ão para o <;•;;t udo do dE'senvolviowntQ da m<:;djcjna 
<:;xp<:;rim<:;ntal DQ Brasjl . São Paulo: Revista dos 
1 974. (Separata do Tomo 2 de "Oswalc!o Cruz 
H i st dr i c:a · ) .  
Tribunais, 
Monumenta 
< 3> B ENCH IMOL, J. L. (c:oorc!. ) .  Manqujnho� do sonho à vida: a 
ciência na Relle ipogue. Rio de Janeiro: coe, 1990. 
(4) L.ACAZ, e. da S. V111toc; els, Mt:,clicjna Brac-,ilf:d ra. B�\ c> Paulo: 
Pfizer , 1.963. 
- Part icipaç:io em eventos científicos ; 
Lista de documentos publicados pelo cientista no período. 
O cadastro de cientistas foi de difícil 
P or tratar--se: os rEgistros; dos 
funcionários era feito de maneira incomplct<".-i.. O prÓ p r·io 
de i ngresso no Instituto era ma i s  informal, fic: ;;, ndo 
�s vezes difícil quem pertencia ao quadro da 
i n s t i tu i ç: �(o. Isto foi F E'. SD 1 viclo, no entanto, atnwés de\ 
combinaç:io de al�umas fontes de informaç:io. < t'S )  
No q u <;: ao mater-ial publicado 
e: i en t i s; te\ s, consideramos apenas D e· -> t r- abc\ 1 hos-, 
publicados durante seu período de permanfncia no 
por 
Instituto. 
Foi fe'i to, primeir-amente, o levant.,,mento dc\S 1 i st age:ns d€·'. 
tr-abalh os p ublicados e depois o levantamento do material 
publ ic:ado. As listagens foram coletadas na Biblioteca Centr-al 
da FIOCRUZ. Na coleta dos trabalhos publicados deparamo-nos 
e: om algumas dificuldades, uma vez que estes estavam 
d i �;;persos. Uma grande parte deles encontr-a-se na Bibliotec a  
Central de Manguinhos (Setor de Per-idciicos Novos) , aonde vem 
sendo feito um trabalho de coleta, 
produç:io científica dos pesquisador-es do IOC. Os trabalhos 
nio encontrados neste setor- foram localizados na Biblioteca 
Antigos) , 
( Setor de Obr-as Raras, 
localizada no terceir-o 
Monografias e Per-idciic:os 
andar- do Castelo 
M ,rn g 1.1 i n h os • Fin.,,lmente:·, os � U E  n�o foram 1 oc.,\l i zados em 
nenh um dos dois setor- es r foram obtidos no Setor de Biblioteca 
da Casa de Oswaldo Cruz. Mesmo assim, 45 (9, 9%) tr-abalhos, de 
um total de 454, nio foram localizados. 
Uma vez completado o cadastro dos e i ent i stas; e 
terminado o levantamento de suas publicaç:;es, os dados foram 
( 5) Livros de Registro dos funcionirios do IOC; Pasta de 
trabalhos p ublicados - Biblioteca Central de Manguinhos ; 
SCHWARTZMAN, s .  formação da comunidade c iEot íf ica no 
Bras i l. S�o Paulo: Ed. Nacional; Rio d� Janeiro: FINEP, 
1979 ; ARAG!O, H. dE B. Not íc:ia hist cirica sobre a fundaç:io 
do Instituto Oswaldo Cruz <Instituto de Manguinhos). 
Memdr i as cio IOC, Rio de Janeiro, v. 48, p. 1-50, 1950; 
·curricula Vitae·. 
29 
t r ab a l h a d o s  em ma i or p r o fu n d i d a d e  em r e l a ç ã o  aos  s e g u i n t e s 
i:\ spe: c t cl s : 
R e l a ç ã o  e n t r e p r od u ç ã o  d o  p e r í o d o  e t r a b a l h o s e n con t r a d os ; 
- P e r í o d o  d e  p er ma n i n c i a  d o s c i e n t i s t a s n o  I n st i t ut o ;  
- D i s t r i b u i ç ã o  p or p er í od o  d os a r t i g os p r od uz i d os ; 
- D i st r i b u i ç i o  a n o  a a n o  d o s t r a b a l h os p ub l i c a d o s ; 
P er i ó d i c o s b r as i l e i r o s  e e s t r a n g e i r os aon d e  p u b l i c a r a m 
a ,� t  i g o s ; 
C a r ac t er í st i c as  d esses p er i ó d i c o s ; 
R e l a ç õ e s  d e  c o-aut or i a  e s t a b e l ec i d a s  d en t r o  d o  I . O . C .  c o m  
p esq u i s a d o r e s  est r an g e i r os e c o m p es q u i s a d or es b r a s i l e i r o s  d e  
out r a s i n s t i t u i ç õ e s ; e 
- C a r � t e r  g er a l  d as p u b l i c aç õ e s : s e  t r a t avam-se d e  a r t i g os d e  
fun d im e n t aç i o t e ó r i c a o u  s e  e r am a r t i g o s  sob r e  o t r a t am en t o  
d e  p r o b l e m a s  ep i s ó d i c os - l ev a n t a m en t o  e m p í r i c o .  
N o  t oc an t e  ao u s o  d a  a n i l i se d e  c i t aç ão ,  
a ss i n a l a d a s  t an t o a s  r ef e r i n c i as b i b l i og r if i c a s  e x i st en t es a o  
f i n a l  d os 
C: i t a ç: Ô€·:S  
a r t i g o s  de  p er i ó d i c o e out r os t r ab a l h o s , q ua n t o  
e: n c on t  r ad as n o  c or p o  d as p ub l i c aç: Õ e: s . 
ª(  .. . :, 
D a s  
r e f e r i n c i a s a s s i n a l ad as s ó  f o r a m  c on s i d er a d as , p a r a  e fe i t o d e  
cwa l i aç: ão , a q 1J e l as f e i t i:\S a p er i ó d i c os . Est a e sc o l h i:\ se  d eveu  
a t r ê s  f a t o s : 
i )  A s  c i t aç õ es  a p er i ó d i c os  e r a m  e m  n �m e r o  c on s i d er av e l men t e  
m a i o r d o  q ue a s  c i t a ç õ e s  a l i vr o s , t e ses e mono g r a f i a s e m  
9 €:'r i:i. 1 ; 
2 )  A c h e c ag e m  en t r e  q ue p ub l J c aç: Ões  e r a m  c i t ad a s e o q U €·'. a 
B i b l i ot e c a  d e  Man g u i n h os p o s s u í a  e r a  fa c i l i t a d a ,  n o  c a s o  
ci os p er i ó d i c os , p e l a e x i s t f n c i a  d a  p u b l i c aç ão :  
CAT�LOG O  d e  p er i ó d i c o s  d a  B i b l i ot ec a  d o  I n st i t ut o  Oswa l d o  
C r u z . R i o d e  Jan e i r o :  I n st i t ut o  O swa l d o C r u z , 1 9 63 . 3 3 1  
p • • E 
3 )  o� p er i ó d i c os c i en t  Í f i c o s s ã o  c on s i d er ad o s c o mo o t i p o  d e  
p u b l i c a ç io q u e  c on t ém a s  i n f o r m a ç ies ma i s  a t u a l i z ad a s  
a !:; cl i ft::r e:·n t e:s  á r ea!:; d e  p es q u  i S ct e: i €·: n t  í f i c: i:\ .  
A s s i n a l an d o  q ue:· p e r i ó d i c o s  o s  c i en t i st a s c i t av a m , i st o  É ,  
3 0  
que per i d d i cos presum i velmente l i am ,  temos uma noçio de 
suas �reas de i nteressE no pEr Íodo . 
O cr i t�r i o  escolh i do para estabelecer a or i gem 
geogr�f i ca dos perid d i cos c i tados , foi o loc al de publ ic aç io 
dos mesmos. Nio levamos em cons i deraç io o i dioma de 
publ icaç io, enten den do que o local de publ i caç io era uma 
i nformaçio ma i s  cons i stente sobre a or i gem do per i d d i co .  
Os dados coletados a part i r  da anil i se das c i taç 8es, 
foram trab alhadós em relaç io aos segu i ntes aspectos : 
Dentre os per i d d i cos c i tados -- quantos a B i bl l oteca de 
Man gu i n h os d i spunha; 
- Qua i s  os per i d d i cos c i tados; 
Quan t os per i d d i cos foram c i tados de cada país e 
- D i str i bu i � io geogr�f i ca das c i taç 8es. 
No pr dx i mo capítulo apresen t amos a que resultados 
chegamos e o que pudemos depreen der deles. 
5 .  RESULTADOS E PISCussgo 
Os resultados abrangem trfs aspectos: o cadastro dos 
c i <�nt i stas, 
pub1 i c;;·1d,,\ por 
ar·t i gos .. 
0 1; dados sob r E a sua produção c: i entíf i c.-:1 
eles e a anil i se elas c i tações c:ont i das em seus 
No tocante ao cadastro dos c i ent i stas, o QUADRO 1 
perm i te: v i sual i zar quEm Eles Eram e o seu período de 
permanênc i a  no Inst i tuto. Para a formaçio desse cadastro 
foram ut i l i zados os cr i tér i os jJ menc i onados no 4 Q  capítulo 
< Desenvolv i mento do Trabalho) . O QUADRO 2 perm i te v i sual i zar 
as pr i nc i pa i s  at i v i dades c i ent {f i cas por eles desenvolv i das 
n o  per íoclo: cursos que real i zar am, com i ssÕe!:; nas CJ U é\ i s  
cargos que ocuparam, etc. Dados b i ogrif i cos e 
i nst i tuc i ona i s  complementar es, sio d i sponíve i s  no ANEXO i.  
O Barão Afonso, ' pr i nH,: i ro d i retor de 
Man9u i nhcls, não fo i selecionado para aval i açio no estudo, 
porque além de ter se afastado do Inst i tuto no i nício das 
at i v i dades deste, em 1902, nenhum trabalho publ i cado por ele 
no período foi local i zado. 
No período estudado, quatro c i entistas alemães 
est i veram no Instituto, ensinando, pesqu i sando e publicando 
S f�us trabalhos, Junto com os c i ent i stas de Mangu-inhos. Foram 
eles: 
Hermann 
Stan i slas Von Prowazek, Gustav G i emsa, Max Hartmann e 
Duerck. Sendo que Stan i slas Von Prowazek e Gustav 
Giemsa foram contratados ·sob a condi�ão de m i nistrarem 
C: tJ r S O S  
de suas 
sobre suas espec i al i dades e publ i carem º e· _, resultados 
pei;,qu i sas, em prime i ra mão, 
I n st i t u t c) O s w a 1 d c) Cr- 1.1 2 · . ·  
segu i ntes períodos/anos: 
< s. ) 
nas. · Memór i as 
aqu i 
Gustav G i emsa - de 07 a 02/12/1908 e de novo em 1912; 
- St an i slas Von Prowazek - de 07/1908 a 10/02/1 909 ; 
Max Hartmann - de 05 a 17/11/1909; e 
- Hermann Duerck - 1912. 
do 
nos 
( j_ ) B E N e H I Mo L.. r �J • l.. • ( C o o r cl • ) • M j;\ D Cjl ! j D b o C; d Cl C', o D h Cl à V j d i;i : a 







































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































cif:�ntistas foram mas 
trabalhos não foram tratados da mEsma forma quE os trabalhos 
dos cientistas brasileiros. Eles n oi; 
interlocutor Es dos cientistas do 
aj udando na 
E 1 E!:;, podendo 
formação, publicando 
explicar a 1 igação 
interessam enquanto 
i n e 1 u t:; i v e j 1.rn t: o 
cios e: i Ent i st c:\ S  
com 
clE 
Manguinhos com inst ituiç:3es alemãs, a publ icaç:ão d e  seus 
artigos em per i dclicos alemães E as citaç3es que deram a 
publicaç3es alemãs . 
aos seguintes resultados: de um 
publicados, foram encontrados 4 09 ,  
t ot a 1 
publicada chegou-se 
de 454 trabalhos 
ou seja, 90% . Sessenta 
três , trabalhos foram publicados em co-autoria e 39 1 foram 
t n,i.bc\lhos individuais. Destes, 3 52 foram encontrados, num 
pErcentual de 90% . O GUADRO 3 apresenta quanto cada cientista 
publicou e quanto foi encontrado. 
Atrav�s do QUADRO 4 podE-se ver 
cada cientista no período E Enquanto 
figurando Arthur Neiva como o mais 
a produtividade de 
cientista do r oe , 
produtivo, com 58 
trabalhos produzidos num intErvalo dE 12 anos ( ele 
no I. O. C. em 1906) . 
ingressa 
O QUADRO 
cientista, ano a 
5 permite visualizar a produção de 
ano. Torna-se claro que com o correr 
cada 
dot:; 
.::,nos, produção do I n s t i t u  t o  Vêt i c:onsol idando, 
acompanhando a consolidação da Inst ituiç:ão, com o ingresso de 
n ovos cientistas, a compra de novos materiais, a criação de 
uma Biblioteca, a construção de novos laboratdrios e a 
criação das "Mem 6rias do r oe·. Observando este Quadro podemos 
.::, !:;s i m q •. H-.' 
alguns cientistas 
na Inst ituiç:ão, 
passam a publicar 
e: orno 0!:;wa 1 cio Cruz, 
ParrEiras Horta, Arthur Neiva, A. Lutz, Gaspar Vianna entre 
outros, enquanto que outros cientistas demoram um ano ou mais 
para começar a publicar. Isto ta l vez possa ser E :-q:i 1 i c a d o , 
pelo fato dE alguns desses ciEnt istas terem ingressado no IOC 
enquanto estudantes no final do Curso de Medicina ( ver 2Q  
CAPÍ TULO: Síntese Histdrica) . 
QUADRO 3 
P RODUÇ�O DOS C IENT ISTAS DO I . O . C .  NO PER ÍODO 1 900-1917: 
TOTAIS P UBLICADOS E LOCALIZADOS 
C I E N T I ST A S  T R AB ALHOS 
P E R :f. Cl DCl NO  I OC P U B I... I CADOf; E N C Cl N T R A Drn3 
1 --A r� A G Ã O , H. ( 1 9 0 3- 1 9 1 7 ) 4 8  < U. f�m c o - 4 1. 
ê\ U t o r i ,,1 ) 
;.'. -·· El A R í� E TC l , A . L . B .  04  0 4  
( 1 9 1 �? - j. 9 1 7 ) 
3 -- C HA G A S , e. ( 1 90 2 ·- 1 9 1. 7 )  45 ( 5  E ffl c o - 4 :3 
a u t o r i a ) 
4-·· CHf.l V E S , L .  ( 1 9 1 ��-- 1 9 1. 7 ) 0 1  0 1. 
5 -·· C R LJ Z , O . G .  < Hl99 - 1 9 1 7 )  �� 8 2 :1 
6 -- C U N H A , A . M .  el a ', r) t: .. c_ ( 7  E'. m c: o- �.'. i 
( 1 9 1 2- 1 9 1 7 ) a u t o r i a ) 
7 -D I AS ,  E u  l� . ( 1 9 0 0- 1 9 1 7 )  0 9  ( 2  e m  c o- 0 8  
a u t cw i a ) 
8 - F A R I A ,  J . G .  d e  1. 7 ( 7  e m  c: o- 1 7  
< 1 90 7 - 1. 9 1 7 )  a u t or· i a )  
9 - F I G U E I R ED O , C.B. d e  0 1  < em c o- 0 1  
( 1. 9 1 ?- :1 9 1 7 )  a u t o r i a ) 
1 0  F O N S E C A  F I LH O , () . cl a U. ( 4  €'m  c: o- U. 
( 1 9 1 3 - 1 9 1 7 )  a u  t cw i a )  
U. - F O N T E S , A . C .  '") r.:· c.. .J  ( '") e m  c o- 2 0  
( 1 9 0 0 -- 1. 9 1 7 ) a u t o r i ê\ )  
1. �.'. -- G O D O Y , �' . ( 1 9 0 3 -·· 1 9  j. 7 )  í �:; ( 4  e m  c: o- 1 :-3 
a u t  C) lr i <.'I ) 
1. 3 ··- G U E l� l� E I R O  T e. 03 ( 1 e m  c o - 0 3  
( 1. 9 U. - 1 9 1 7 ) a u t o r i a ) 
1. 4 -·· H OR T A , p • d e  F .  p • j_ ? ( í em c o- U. 
( 1 9 0 4 - 1 9 1 �? )  a u t o ,,· i a ) �· 
i !::i ··- L I M A , A.M. d a  e .  1. 6 ( :1. E· m c o- 1. 5 
( 1 90 7 - 1 9 1 7 ) a u t cw i a )  
* Só u1a das co-autor i as deste c i ent i st a  fo i co1putada no quadro, porque a 01Jt ra co-a1Jtor i a  ocorreu 
quando ele hav i a  se afastado do IOC. Esta co-autor i a  fo i computada , então ,  apenas para o segundo autor , 
Lauro Travassos, que por s1Ja vez per,aneceu no Inst i t ut o .  
40 
QUADRO 3 
PRODUÇ�O DOS CIENTISTAS DO I . O .C .  NO PERÍODO 1900- 1 9 1 7 :  
TOTAIS PUBLICADOS E LOCALIZADOS 
( Con t . d E )  
C I EN T I STAS T R A B ALHOS 
P ER Í ODO  NO I OC P U B I  ... I CADOS ENCONTR ADOS 
1 6 ···· L I MA ,  H .  cl ,:'\ R .  0:� ( j_ em c: o - 0 r> ,:_ 
( i 9 0  j_ - i 9 1 0 )  '"" u t o ,,. i a ) 
j. 7 -- L.. UT Z , A .. 4 4  ( U. E ll\ e: o -·· :38 
( j_ 9 0 8 -- i 9 i 7 ) a u t or  i c:\ )  
1 B -·· , MACHADO , A. ( i 909-·· 1 9 j. 7 )  0 9  ( 4  €·: ftl e: () -· 07 
a u t or i a )  
1 9 - MAGALHÃES , o .  d e  0 7  0 7  
( j. 9 j. 2 -- j. 9 1 7 ) 
20- M I R ANDA , e.  ( j_ 9 i 4 -- i 9 j_ 7 ) 0 2  0 j_ 
21- MOSES , A .  ( 1908-1917) 1 5  ( i em c o - 14 
a u t o r i a )  
'1 '"> -- N E I VA , A. ( j. 906 - 1 9 1 7 ) 5 8  ( ;� 1 em c o- e.- t:· r.... r- .J,J 
c\1..1 t OI'" i e\ ) 
23 -- S I LVA , o .  D .  e 1 0  ( 2  em e: C) - 1 0  
( 1 9 1 2 - 1 9 1 7 ) a u t o r i a )  
2 4 ·- SDUZA ·- A R ALUO j. 7 1 5  
( j_ 9 j. 3 -· j. 9 1 7 ) 
r) L' .. 
e .. ._) -
· T OR R ES ,  C . B . M .  0 7  ( r) . e .• e m  e C> -·· 07 
( j. 9 1 3 - 1 9 1 7 ) c\l..lt or i a ) 
2 6 ··- T R AVA �3SOS , L. . 3 6  ( 5  e m  e o ··· · 3 4  
( 1 9 j. 0 -- 1. 9 1 7 ) c\U t  Olr i a ) 
2 7 -·· VASCONCELOS , H.F. d e  0 6  ( i E:m c o -·· 0 5  
( j_ 9 0 0 -- 1 9 :t 7 ) ,,\ u t c:w i a ) 
2 8 ···· V I ANNA , G .  d €· o .  2 2  ( 8  em c o ·-· :1. 8 




P RODUÇÃO DOS CIENTISTAS DO I . O . C .  NO PER ÍODO 1 900- 1 9 1 7 : 
TOTAIS PUBL ICADOS E LOCAL IZADOS 
( Con t . cl E· ) 
C I EN T i f>TAS T R �1 B ALHOS  
....... 
P E R J: 0D D  N O  I DC P LJ B L.. I CADDB E NCONTR ADOB 
��9 ··- V I  L. L E L.. A , [ . .  cl E" A .  0 j. 0 i  
< 1. <;, :1. �� ---- 1. <? 1 7 ) 
T O T r� I... ( i n C: 1 1.l Í li d Cl e () ... <.-\ IJ t rnr i a !;; ) �- 494 446 
C o -· a u t  or i B. s E:n t r E- c i E-n t i st a s 
d C) L OC 40 37 
T O T AL. d e  t 1r a b a 1 h o s p ub 1 i c: cid os : 454 409 
C o -·· ê\ 1Jt ci r i .::i s E: n t r E: e i e n t  i !:; t c1 !:; cl C) 
I OC e e i c-m t  i i;; t c\S e>: t  e r· n os ** 23 20 
T O T AL d e  c o-· c:\ Ut  o r  i a s 
( t r ab a l h os em c o l a b o r aç: ã o )  63 57 
T r· ab a 1 h o s i n cl i v i cl ua i s : 391 352 
• Ou seja ,  estes trabalhos fora1 computados tant as vezes quanto é o seu número de autores. 
** Ou seja ,  estes trabalhos possue1 ua autor interno, aos quadros do IOC, e um autor externo aos quadros 
do Inst Huto. 
QUADRO 4 
D ISTRIBUIC�O DOS CIENTISTAS SEGUNDO SUA PRODUTIVIDADE 
NO I .O .C .  NO PERÍODO ( 1900-1917 ) 
C I ENT I E>TAS NQ DE TRAB ALHOS P E ld ODO  NO  I O C  
1 ·-· NE I VA , A .  �:i8 1 90 6 / 1 9 1 7  -· 1 �� an o i; 
2 -·· AR AGÃO , H .  4 8  1 90 3 / 1. 9 1 7 ·-· 1 5  t-l. 11 CHS 
3 ·-· CHAGAS , e .  4 5  i 9 0 2 /  1 9 1 7 -· :\. f.) <.".\n C:>S  
4 ·- 1... UTZ , A .  C .. 4 4  1 9 0 8 / 1 <;> :\. 7 -- 1 0 a n o s  
CC 
,J - TR AVASSOS , L .  36 1 9 1 0/ :\. 9 1 7 ··-08  a n o s  
6 ·- CR UZ , O . G .  2 8  1 899 / 1 9 1 7 ·- 1 9  a n o s  
7 - FONTES , A . C .  
,.) C:' 
t:- ,.J 1 90 0 / 1 9 1 7 ··- i B  a n o s  
8 ··- V I ANNA , G .  d e  o .  '") '") t:- c  .. 1 909 / 1 9 1 4--06 a n o s  
9 - CUNHA , A . M .  d a  2 2  1 9 1 2 / 1 9 j. 7 - 0 6  an o s  
1. 0 ·-· FAR I �, .  J . G .  d e  1 7  1 9 07 / 1 9 1 7- U. an o s  
1 1 - SOUZA ·-AR AUJO , H . C .  1 7  1 9 1 3 / 1 9 1 7 -05 an o s  
1 2- L I MA ,  A . M .  d a  e. 16 1907 / 19 17 - 11 an o s  
1 3 ·- MOSES , A .  1 5  1 9 0 8 / :\. 9 j. 7 - j. 0  an o s  
1 4 - GODOY , A .  1 5  1 90 3 / 1 9 1 7 -- 1 5  an o s  
1 5 ·- HORTA , P .  d e  F . P .  1 2  190 4 / 19 1 2-09 an o s  
1 6 - FONSECA F I LHO , o .  d a  1 1  1 9 1 3 ./ 1 9 1 7 -05 an o s  
1 7 ···· S I I... VA ,  o .  D .  (,.� 1 0  1 9 1 2 / j. 9 1 7 ··-06  an  o i;; 
1 8 ·-· D I A \:; , E . C .  09 1 90 0 ./ 1 9 1 7 -· 1 8  an o s  
1 9 -- MACHADO , A .  09 1 909 / i  9 j. 7 -·09  a n o s  
2 0 - MAGALHÃES , (J .  07 1 9 j_ 2/ i 9 1 7 - 0 6  a n o s  
2 1  ··- TO lr n ES ,  C . B . M .  0 7  1 9 1 3 / 1 9 1 7 ···· 0 5  an os  
'") ,•) •H• 
,::_ ,: .. VA13CDNCEL0S , H.F. d e  06 1 90 0 /  j_ 9 :\. 7 ···· 1 8  an os  
QUADRO 4 
D ISTRIBUicao DOS CIENT ISTAS SEGUNDO SUA PRODUTIVIDADE 
NO I . O . C .  NO PER Í ODO ( 1900-1917 > 
< c o n t . cl E )  
C I E N T I BTAS N9  DE  T I� A El t-1 l.. HO[; P E R Í ODO NO  I D C  
23 -- B A R R E T O , A . L .  d €'  8 .  0 4  j, 9 j. 2 / j 9 i 7 -· 0 6  c\ n o !'; 
24 -- GUER R E I IH) , e. 03  1 9 j. 1 / j. 9 j. 7 - 0 7  c\ f) Q S  
25 -·· L I M A ,  H .  d e\ R • 0 3  j, 9 0 j. / i 9 j. 0 -.. 1 0  c\ n o !'; 
2 6 - M I R AN D A , e. 0 2  1 9 i 4 / i 9 i 7 -· 0 4  a n o !'; 
27 -·· CHAVE[; ,  L .  0 j. i 9 j. �2 / i 9 i 7 - 0 6  a n os 
2 B -· F I GUE I R E DO , C . 8 .  d E'. 0 1  j_ 9 j. 2 /  i 9 1 7 - 0 6  c\n o s  
2 9 - V I L L E L A , E' - . d (� A .  0 1  1 9 1 2 / 1 9 1 7 - 0 6  c\n o!:; 
TOTAL  ( i n c: l u i n d o  c: o -· c\ tJt  ci r- i a s )  494 
Co-a tJt  or- i as E'. n t  !'" E  e: i e n t  i !:;t: a s  
d o  I OC 40 
TOTAL d e  t r ab a l h os P tJ b l i C c\d O!:; 454 
OBS: E1bora t odos os trabalhos publicados e1 conjunto pelos cientistas do IOC, t anto a n ível interno 
quanto externo , estejam ac i 1a co1put ados , não discri1ina1os neste quadro os no1es dos autores externos 
que publicaram em col aboratâo com os cientistas do Instituto .  Este assunto será abordado e1 1aiores 








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































4 6  
A FIGURA 1 apresenta este mesmo panorama, agora sob o 
p onto dE vista da produçio g l obal do I. O. C. a cada ano. Esta 
representaç io aponta também o crEscimento da produçio com o 
passar dos anos, sEncio contudo um crEsc imEnto osci l antE. Como 
esta é uma primeira abordagem do assunto , nio sabemos 
Expl icar o porquf das oscil aç8Es ; acreditamos, porem , que 
futuras investigaç 8es possam responder a esta questio. 
As ireas de atuaçio dos cientistas sio apresentadas 
no QUADR O  6 Como vemos e l es concentraram suas ativ i dades nas 
seguintes ireas: Anatomia Pato l dgica , Entomol ogia , Micol ogia , 
Hel minto l ogia e Bacterio l ogia, vindo depois as ireas de 
ProtQzool ogia e demais ireas , al guns del es atuando em mais de 
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A produção bibliográfica dos cientistas do 
49 
IOC no 
pEr Íodo, num total de 454 trabalhos ( incluindo as co-autorias 
com cientistas de outras instituições) , consisti a dc:i i,; 
periódicos, c\rt i gos cl E·'. 
cap ít1.1los monog1r af ias, relatórios, 
comunicações a congressos e outros eventos cient íficos e 
art igos de j ornais . 
O tot al de artigos de periódicos é de 366, ou sej a, 
80, 6% do total de trabalhos, sendo que 145 (39, 6%) foram 
p ubl i C c\clos no • Bt .. az i 1 -··Méd i c: cl ·, j_ 3�! • Memór· ias cio 
r .. o . c . · ,  ( 1 4 , 5 % ) em outras revistas brasileiras e 36 
(9, 8%) artigos em revistas estrangeiras. 
O QUADR O 7A apresenta os periódicos brasileiros nos quais 
p ubl i c:arc\m 
periódico. 
a c1u;;1nt i clade publ icada em cada 
Como se pode ver no Quadro, os cientistas do 
I nstituto publicaram maciçamente no • Braz i 1 --Mé-d i co • e nas 
"Memórias do r oe · . Mais adiante discutiremos as possíveis 
r azões desta supremacia. No QUADR O 7 8  vemos os j ornais 
brasileiros da grande imprensa , nos quais publicaram artigos. 
Sete deles foram publicados por Heráclides César de Souza-
A1raüj o no j ornal "A RepÜblica · .  Fotam escritos sob o título 
e: omum : "Problemas ele Higiene·, e são sobre a Lepra. Souza-
AraÜj o  tornou-se leprólogo renomado, tendo publicado mais de 
270 trabalhos cient Íficos originais, em sua maioria sobre a 
Os 3 artigos publicados no Jornal cio Comércio são 
respectivamente de : - Carlos Chagas - Confer&ncia proferida 
n a  Academia Nacional ele  Medicina, sobre a Molé-st ia de Chagas 
em 1911; Oswaldo Cruz Memór.ia sobre apresentaçio que fez no 
4 Q  Congresso Médico Lat ino-Americ:ano em 1909, sobre a 
profilaxia da Febre Amarela; 
c o m 1.1 n i e a ç ã o feita por 
Souza-Aral.Íj o, novamente , 
na Sociedade Brasileira de 
De,,.matologia, ·em 1916, sobre " A  Lepra no Pará· . 
O artigo de · o  I mparcial" é de Oswaldo Cruz e trata 
sobre ·uma questão de Higiene Social : Lepra·, (1913) . 
( 2) LAGOA, 
i 962 > • 
1963. 
F. Rocha. Hericl ides 
Brasi 1-M.:-'.-d ico ,. V .  7 7 , 
Cézar de Souza-AraJj o  (1886-
n. 1-2, p. 51-53, j an./fev. 
QUADRO 7A 
PERIÓDICOS BRASILEIROS AONDE OS CIENTISTAS DO IOC 
PUBLICARAM SEUS ARTIGOS : 1 900-1917  
NQ DE  ARTIGOS 
N9 DE ORDEM PERIÓD ICOS 
% 
01 Brazil Médico 1. 45 ( 4 4% )  
02 MemÓI'" i ,, i;; dCl I . O. C. 132 ( 40% ) 
03 Rev. Med. d(-:: C '
º' 
,.> ê:\0  Paulo 11 (3, 3%) 
04 t, ,,. c:h. ífras. d&: M<":d. 9 (2 , 7%) 
0c:
· 
,.! Rev. de Vet • f� ZootE:cn ia 4 ( 1 , ��%) 
0b 8 0 1 .  �3 o c: . 1:1 ,,. ê.-\ (:, . [) (!:r mc.-l.t • 4 ( 1, 2::0 
07 R <::�V . Soe: . Bras . d<-:: e ,:> e: 1 • 3 (0, 9 %) 
08 An n.  Paulista de Med. e Cir. ,.., e.. ( 0 , 6% )  
0 9  Ar·ch. Mus. Nê."-tC. 2 (0, 6%) 
10 Arch. Esc. Sup. Agr. M P-d. 
Vet. ') e.. ( 0 , 6% )  
U. Arch. Soe. Med. e i ,,. • s .  
Paulo '") (0 , 6%) e.. 
1. 2 Impr. Médica el e s. Paulo 2 ( 0 , 6% )  
1 :1 Seman ê\ Mécl. i (0, 3 %) 
i 4 G ê\ Z .  Med. d a Bahia 1. (0, 3%) 
1 5  An n. Ac: ad • Med. R �J i (0, :i %) 
1. 6  Paranê\ Médico 1. (0, 3%) 
1 7  Rev. Mecl . Mi r\ ê"! S i (0, 3%) 
Hl A LavDura i (0, :1%) 
1. 9 Cri aclor Paul. i (0, 3%) 
20 Bol. Mini�;t. Agr. I n cl . CDm. i (0, 3%) 
2 1. REv. S Cl c: . f.) e: i • cl €·'. s .. Pau 1 o 1 (0, 3%) 
'") '") e.. e.. Arch. Br a�;. cl €·'. Psych iê,tr ia, 
Neurologia e Med. LE:gal i (0, 3%) 
N fJ  
QUADRO 7A 
PERIÓDICOS BRASILEIROS AONDE OS CIENTISTAS DO IOC 
P UBLICARAM SEUS ARTIGOS : 1 900-1917  
( c: on t . cl E )  
NQ DE AR T I GOS 
D E: D lx D E: M  P Elx I óD I C D S  
% 
2:1 Ch ;;,. c: a r- a s  E G u i n t a i !:, i ( 0 , :1% ) 
�� 4 P at o l og i ;;\ GE·r- e\ 1 j_ ( 0 , 3% )  
T O T A i  ... 3 3 0  
N P  
QUADRO 78 
, JORNAIS BRASILEIROS AONDE OS CIENTISTAS DO IOC 
P UBLICARAM ARTIGOS : 1 900-1917  
DE O R D E M  JOR N A H; NQ DE AR T I G OS 
0 1. A R ep Ü b  1 i e ;;·, 7 
02  �J cw n e\ 1 cl e:, Comér- e: i o 3 
0 r.) �, o I mp ar- c: i ê•. 1 i 
T O T  t-, L. i i  
QUADRO 8 
CARACTERÍSTICAS DOS PERIÓDICOS BRASILEIROS 
NOS QUAIS OS CIENTISTAS DO IOC 
PUBLICARAM SEUS ARTIGOS : 1900- 1 9 1 7  
T J'. T U L. O  A N O  N U M E R O  T I P O  
D O  I N Í C I O / F I M  DE  DE  D E  
P E R I Ó D I CO P UEl l.. I C A C: Ã O  A R T I G O!: l  P ER I ÓD I CO 
A n n . A c: acl . N a c: . M t� cl . d C) H1B5-· 1 9 Hl 1 D i s s e m i n aç: âo 
R i o  d e  J a n c� i r o c: cJn t i n 1..1 a  C: (JO) (J C i en t í f i c a 
El o 1 . d e\ A c: e1 cl . 
N a c . M e d . R . J .  
A n n . P a 1.11 1 i s t "' d e  M e d  i e i n e\ 1 9 1. 3- 2 D i s s e m  i n ad:Í o  
E' e i r· . C i t: n t  í f i c: c:1. 
Ar c h . B n,\ s . d e  M E· d . 1. 9 1. 1 - 9 D i s s e m i n a ç: ão 
C i en t  Í f i c: a  
Ar c h . El r a !:; . d e  P sy c: h  i c1 t r i  a j_ 905-· 1 92 0  1 [) i S!:; E m  i f\ c\ ç: a o  
Neu ,,· o 1 o g  i a e M e d . L e g a 1 C i f? n t í f i c a 
A r c h . E s c . S u p . A g ir . M e d . 1 9 1 7- 1 9 3 3  2 D i s s e m i n a ç: ã o  
V e t  • C i en t í f i c a 
A r c h . d o  M u s . N a c . d o  R i o 1 876- 1 9 8 1  ( '? ) 2 D i s s e m i n aç: âo 
d e  �Ja n  E.' i Ir O C i En t  í f i c c\ 
Ar c: h . S o e . M E· d .  C i r .  S ã o  j, 9 1. 0 - 1. 9 1 4  r) D i !:, !:,e- m i n a ç: ã o  C-
P au l o C i e n t í f i c a 
B o l . M i n i s t .  A g r . I n d . 1 9 1 2 - 1 9 30 1 D i v u l g a ç: ã o  
C o m . c on t i n ue•. e: omo C i €-� n t  í f i c: a  
B o l . M i n i st .  n a  á 1r e a  d e  
d a  A g l" i c u l t u - A g  r i e u  1 t 1..11" a 
r a  
E D I TOR  1 
A c:  c\ cl . Nac . 
cf r M ed i e i -
n a  cl o R i o 
d t:· ,Ja n E· i r· o 
l� e c, 1 E 
El e n  • Soe . 
P o 1r t ug 1..1esa  
d e  B e n e:f . 
d e  S . P . 1 
E C N  
Soe . B r a�, .  
d e  N E U l" O l . 
P s i q .  Ê' 1 1  M e d . 
E sc o l a S u - f 
p er i o r  d E • 
A g r  i c: 1..1 l t u- ( 
r c1 e Med  i -
1 e i n a  V e t e--
r i n á r  i c1. 
< N i b::: l" Ó i )  
1 
Museu 
N a c i on a l  ,1 
S o e: i t:· d ad e  
d E  M ed i e i -
n a  E C i -
Ir 1.11" g i a d e  
S ã o  P a 1..1 l o  
' 
M '  . t ,  . 1 1 n I s  el" 1 o 1 
cl a f.',g r- i - l 
e 1..1 1 t u r a , 1: I n d l.Í �; t  r i  a 
1 e Comér c i o  
5 3  
QUADRO 8 
CARACTERÍSTICAS DOS PERIÓDICOS BRASILEIROS 
NOS QUAIS OS CIENTISTAS DO IOC 
PUBLICARAM SEUS ARTIGOS : 1900- 1917  
T J: T U L O  A N O  N Ú M E R O T I P O  
1)() I N J'. C I O/ F I M  D E  D E  DE 
P ER I Ó D I CO P LJB L I  C A C:í:':ío  A R T I GO S  P E R I Ó D I CO 
B o  1 • S o e . B r a s .. D E r  m a t  • j_ 9 j. 2 -·· 1 9 1 9  4 D i v u l g a ç: ã o  
C i e n t  í f i c: a  
ó r  g �{o cl E'. cl i -· 
v u  1 �� a ç: f.� o d os 
t r c\ b a l h o s cl c1 
S o e i E.'d a d c:,: 
B r az i l M é d i c o 1 8 8 7 -· 1 9 7 1  1 45 D i s �; e m  i n .:'l ç: â o  
C i e n  t í f i c e\ 
C h á c ar a i:.; Q u i n t ae s  1900- 1970 1 D i vu l g aç: ã o  
A p a 1r t i r  d e  C i en t  Í f i c: c\ 
1970 P .:'. st;a  a 
s e  c h cun a r  
A v i c u l t ur· a 
I n d ust r i a l 
Cr i a d or P c\u. l i st a  1906- 1 D i v u  1 9 c\ ç: â o  
C i en t  { f i c a 
p ar a  P E·c u -.. 
r i a r· i s t as 
G a z ª M e d . d a  B ah i a 1 8 6 6 - 1 9 7 6  1 D i s s e m  i n B. ç: ã o  
e i en  t i' f i t :c:'I 
I m p 1r e n s c\ M é d  i C c\ d e  s r, cl. O - 1 9 1 4  2 D i v u l g a ç: ão 
P .. �.u 1 o C i e n t  { f i c: c\  
A L a v ou r- a  j, 8 9 7 - 1 D i v u  1 9 c"1 ç: ão 
C i E:: n t  i' f i c: a  
n a  á n:,: a d e  
A g r  i c: u l t u r- a  
M e m ó r i a !:, d o  I OC 1 909- i 3 2  D i s s e m  i n c, ç: ã o 
C i en t í f i c: .. 'I 
< c: cm t . el e )  
E D I TOR 
S o e: i e d a d E· 
B r· a s  i l e- i r· .:'I 
d E:· D e r  m a --
t o l o g i a  
S t' l" V Í Ç. O d e:� 
R E· u m a  t o  1 o -.. 
g i a ,  P o l i --
c: l i' n i c a 
G e r a l  d o  1 R i o d e  Ja- 1  n e i r o 
C h á c a r as c:.q 
Q u. i n t aes 
1 
1 
S e c r e t ar i a , 
d r� A g r  i -.. l 
c u l t ur a  d E� 
S ã o  P au l  o 
F a c: . d e-
M E: d . d a  
Un i v . Fed . 
d a  B a h i a  
S o c i e d a d e  
N c\ C: i o n a  1 
d �-: A g r  i -.. 
c u l t u r a  
I n s t i t ut o  
O s wa l d o  
C r- u z -
F I OC R UZ 
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QUADRO 8 
CARACTERÍ STICAS DOS PERIÓDICOS BRASILEIROS 
NOS QUAIS OS CIENTISTAS DO IOC 














( c: crnt . ele ) , 
ED ITOR 
------------ -------- ----+--·---+-
P cU,. ê\íl ê\ Mécl i co 
Patologia Geral 1916- ( '? ) 
Subt ítulo: Revista de Me-
dicina e Ciências Afins 
Revista Med. Minas 
Rev. Med. de São Paulo 
Rev. Soe.  Br-as. de Sei. 
( continua como Rev. de 
Cif ncia<.:,.) 
Rev. Soe.  Sti. de São 
Paulo 
Rev. de Veterinária e 
Zoot e,:c n i e c1 
Se,:mc1 na Mécl i ca 
1908·-1922  < '? ) 
1898...;1914 
1 9 1 7 -· 1 9 1 9  
j_ 90�.'.i -·· j_ 913 
1 9 U. - i  9 :32  
8 U b S t i t IJ. Í d cl 
pela Rev. do 
De:-:·ptQ Nc1 c: . ele 
Produção Ani­
mal 









Científica - de Medici-
6rgâo de di- na do Pa­
vulgação dos raná 
tr-abc d hos da 
t,oc i edade 
D i t;sem inação 
Ci12nt ( fica 
Divulgação 
Cient ífic: ê\ 
( pair a a clas­
se,: Méd i e: a M i -
n eira) 
D i ssem i n ac: ão 
Científica 
Disseminação Acad. Br-a­
Cient ( fica si leira de 
Ciências 
Dissem i nação Sociedade 
Cie ntífica Científica 
Divulgação 
C i en  t i fie e\ 
para Pecuá-




se,:· mé-cl i ca 
d€-: São 
Paulo 
S E l'" V i Ç O  do 




As características dos periódicos cient Íficos nos 
quais publicaram artigos estão pormenorizadas no QUADRO 8. Os 
periódicos que concentram maior n�mero de artigos �ão: 
C) 
• Bra�: i 1--Mécl i co • C: C)m j. 45  ( 4 4%) art i 9os, " As ME:móric\S  cio 
! . O. e. · com 132 ( 40%) , a " Revista M édica de São Paulo " com 11 
e os " Arquivos Bras i le i ros ele Medicina " com 9 < �-� . 7%) 
artigos. o idioma de publicaç ão desses periódicos era o 
sendo que os artigos publ icaclos nas " Memórias cio P O I" t U 9  uf �;, 
I OC " , q uase sempre traziam ao lado da versão em portuguis, 
uma versão em outra 1 Íngua, que podia ser o alemão, o ingli�, 
ou o francis -- nos artigos analisados a maioria das versBes 
era E,m a 1 emãcl. 
Conforme pode ser visto no QUADRO 8, nos utilizamos 
dos termos • P E·r iódico de disseminação científica · 
" pE:r· iódic:o de clivulgê\ç:ão ci€·:ntíficê\ 0 para classificar os 
tipos de periódicos nos quais os cientistas publicaram . 
Ent f.·:·nclemos como periódicos de disseminação e i E:n t { f i c a, 
aqueles q ue publicam artigos que são fruto de uma pesquisa 
e: ient i'f ic:a, entendemos como periódicos de d i vulg.,\ç:âo 
cient i'fica, aqueles q ue publicam artigos sobre ciincia para o 
g r an cl e p ,j.b 1 i e o. < :s > 
Como se vi então no QUADRO 8, os 4 periódicos que 
concentram a maior produção dos cientistas, são periódicos de 
d issem i nação cient i'fic:a, istc> é, ,,1 mê\ i or ia dos artigo�; 
publicados por Manguinhos, 
era cl E.' pesquisa, 
no P E·r íodo, 
emborc\ os 
como 
cientistc\�, r, nao 
descuidassem de contribuir para um melhor nível de informação 
por parte da sociedade como um todo ao publicarem artigos de 
divulgação tambim . Os demais artigos estão divididos entre 20 
(3) Para ut ilizaç: âo dos termos " periódicos de clisseminaç:âo 
cient i'fica · e  de " divulgaç:io cient {fica · ,  na caracterizaç:âo 
cios periód i cos, nos baseamos em: "HERN&NDEZ-CA�ADAS, 
Patr i'cia Lisct. Os PEriddicos "C ifncia Hoie " e " Ciência e 
C111tu1r a " E a div111gac;:ão da Ci&nr· ií• no Brasi1. R i D  de 
Janeiro, 1987. Dissertaç:io de Mestrado (Ciincia da 
Informaç:io) , CNPq (IBICT) /UFRJ (ECO) e BRAGA, G. e 
OB ERHOFER, C. A. Diretrizes para avaliação de periddicos 
c: ientífic: os e téc:nic:os brasileiros. RE;y, Lat , Doe. , v. 2, 
n. 1, p. 27-31, ene./J un. 1982. 
sendo 10 deles considerados 
�'i 6 
de disseminaçio P f:� tr i Ó d  i C O!ã; ,  
e: i en t í f i e: e\, total i zanclo 
divulgação científica, 
16  artigos, e 10 consicleraclos de 
totalizando 17 artigos. Os periódicos 
de divulgação cient Ífica, aonde publicaram seus artigos, eram 
ou 1 igados às �reas de agricultura e pecuária, ou tratavam-se 
de órgios de clivulgaçio de sociedades médic:as. A preocupaçio 
dos cienti!:;tas do I. O . C. em publicar artigos em veículos 
1 igados às ireas de pec:uiria e agricultura é coerente com a 
atuaçio que o Instituto teve na pesquisa e produçio de 
meclic:amentos para tratamento de doenças de animais e no 
combate às pragas na agric�ltura. 
O "Brazil-Mtdico · ,  conforme observado anteriormente, 
foi o periódico que concentrou o maior n�mero de artigos: 
1 4 5, num total de 330 , correspondendo a 44%  deste total. A 
possível razão desta supremacia, inclusive sobre o periódico 
que o Instituto publicava, as "Memórias do I. O. c. · ,  nos foi 
esclarecida pel o  Dr. Sebast iio de Oliveira, entomólogo do 
I OC, em comunicação informal. Segundo ele, os cientistas do 
no "Brazil-Médico · por ser este um IOC prefer iam publicar 
periód l c:o mensal, o que lhes garantia a prioridade de suas 
descobertas, uma vez que estas nio demorariam a se tornar do 
c:onhecimento p�bl ico. Olympio da Fonseca Filho < 4 > assinala 
em S E U  1 ivro que enviou um trabalho ao "Brasil-Médico · 
qual ific: crndo--o como o • ( • • n ) E'ntão órgão oficial das 
publicaçaes do Instituto Oswaldo Cruz < • • •  )" Contudo, Olympio 
refere-se ao ano de 1922  e neste ano as "Memórias · j �  eram o 
órgão oficial do Instituto. Pode· ser que o " Brasil-MÉdico · 
tenha ocupado este lugar realmente até o surgimento das 
"Memórias · em 1909. 
Com rela;io às publicaçaes do Instituto em periódicos 
científicos estrangeiros, estas totalizam 36 artigos, 
distribuídos entre 20 títulos, sendo 6 periódicos alemães, 
totalizando 14  artigos; 6 argentinos, totalizando 10 artigos; 
( 4) FON�>ECA FILHO, o. ela. A f'"iÇQ1a dg Mang11jnhos: 
root.r jbujc;·ão para o e•;t11dp dn desc.o-nvolvjmeoto da medjcjnc1 
experjmPnta1 no Brasil . Sio Paulo: Revista dos Tribunais, 
1974. (Separata do Tomo 2 de · oswaldo Cruz Monumenta 
Histórica). p. 88. 
5 franceses , 
�i 7 
total i zando 6 art i gos e 3 norte-americanos, 
t otalizando 6 art i gos. O QUADRO 9 detalha a distribu i çio de 
art i gos por publicaçio . Sio artigos relac i onados �� segu i ntes 
QUADRO 9 
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PUBL ICARAM ARTI GOS : 1 900-1917  
PER I ôD ICCH:i 
Zentralbl. f. Bakt. 
Prensa Médica Argentina 
Arc:h. f. Schiffs u. Tropen 
Proc:. Entomol. Soe.  Wash. 
Bull. Soe. Pat. Exot. 
Archiv f. Protistenk. 
New Orleans Med. & Trop. Journal 
B el. Inst. B c1ct. 
Munc: h. Med. Woc:hen. 
Zeits. f. Hyg. Infekt. 
Bull. Inst. Pasteur 
Nouv. Iconog. Salpet. 
New Orleans Med. Surg. 
Anales Mus. Hist. Nat. 
Zool. Jahrb. 
C. R • Soe: • B i o 1 • 
SemcHi a Méd i e: a 
An n. de l ' Inst. Pa!:;teur 
Rev. Assoe. Med. Argentina 
Rev. Univ. B.  Aires 
PA Í S  
Alemr.r nhc\ 
Argr:nt i n c\ 
EUA 
Argr:nt i na  
Alemanha 
Franç:a 
Fran ç:a  
EUA 
Argent i nc\ 
Alemanha 
Argent i nc\ 
Fran ç: a  
Argentina 
Argr:nt i na 
NQ DE 
















3 6  
especia l idades = Protczool ogia, Parasito l ogia, 13a c:terio l ogia P 
Entomol og ic\, 
parasitári .. "'ls . 
na sua maioria acerca de doenças infecciosas e 
A FIGURA 2 apresenta a distribuiçao geogr áfica dos 
artigos publ icados no exterior. A A l emanha, como vimos, t em 
supremacia , com 14 artigos pub l icados de um tota l dE 36, num 
percentua l de 39% . 
A l ém dos artigos publ icados no período em periddic:os 
científicos estrangeiros, um artigo foi pub l icado no j orna l 
ingl fs " The Times · .  Este é de autoria de Oswa l do Cruz e é 
intitu l ado: " ThE Sanitat ion of Rio " ( 28/02/1909). Como o 
prdpr ! o  nomE diz re l ata os probl emas de saneamento no Rio de 
da Rep�b l ica, fa l ando especificamente sobre 
a ca�panha contra a febre amare l a. No fina l do cirtigo, há 
umatabe l a  com os índices de morta l idade por febre amare l a, 
ocorridos no Rio de Jane i ro, de 1 872 a 1909. 
dos peri ddicos e: i ent íf i c:os 
estrangeiros nos quais os cientistas publ icaram artigos, vim 
discriminadas no QUADRO 10, sendo quase todos e l es peri ddicos 
d e  disseminaçao científica. 
O GR&FICO 1 apresenta a distribuiçao de todos os 
artigos de periddic:o produzidos no período, ficando 39, 6% 
para o " Brazi l -Mtdico " ,  36% para as " Mem drias do 1 . 0 . c . · ,  
14, 5% para outras revistas brasi l eiras e <J, 8 %  para a <:" •• > 
revistas estrangeiras. Os resu l tados deixam cl aro que os 
cientistas do Instituto pub l icaram prioritariamente n o  
B ras i 1 .  O percentua l de artigos publ icados no exterior t de 
9, 8 %  em re l açao a 90,1% de artigos publ icados no Brasi l .  O 
que demonstra que e l es estavam mais preocupados em pub l icar 
dentro do Brasi l ,  em dia l ogar com os cientistas brasi l eiros, 
j á  que suas l inhas pesquisa, como 
anteriormente ( Capítu l o  2 - Instituiçao do IOC), estavam 
vol tadas para a resol uçao de prob l emas brasi l eiros. 
FIGURA 2 
DISTRIBUIÇÃO GEOGR�FICA DOS ARTIGOS DE 
PERIÓDICOS PUBLICADOS NO EXTERIOR : 
1 900- 1 9 1 7  
1 4  / 3 6  
A 1  e:m.,, n h c\ 
1. 0 / :16 
Ar g e n t i n a 
I .  
6 / 3 6  
E .  u .  A .  
6 / 36 




QUADRO 1 0  
CARACTER Í STICAS DOS PERIÓDICOS ESTRANGEIROS NOS QUAIS 
os CIENTISTAS DO I .O . C .  PUBLICARAM SEUS ARTIGOS : 1 900- 1917 
, : 
T Í T U L O  A N O  N U M [ I� O DE T I P O  D E  L O C A L  D E  
I N Í C I O / F I M  P LJ B L I CP, C: t�D  
DE C I D A D E  
[) () P E R I Ó D I CO P U B  L I  C P1 C Ã D  A í� T I G D S  P ER I Ó D I CO P A I S  
A n a  1 e s  M u !:; .  H i !:; t . N a t . j_ Bn'i -·· 1 9 �.� 9  j_ D i SS€:'. m  i n c\ ç: �\O B •H:.' íl O S  
1 e i t:n t í f i e ,:\ A i r- es 
11 A ,,. �J €::n t i n B. 1 
A n n a  1 e !:; �I E 1 ' I  n !:; t i t u. t 1 8 8 7-- j. 9 7 �� 1. D i ssem i n aç: ã o P c\ r- i s  
P ast  e u 1r C i e n  t í f i e  e\ F r- an ç a  
Ar- c h i v . f .  P 1r o t  i s t e n k . 1 9 0 2 - '1 e. D i s s e m  i n ac;: â Cl I e n a  
C i E' n t  í f i c c\ A 1 e m c\ n h a  1 
: 
Ar- c h i v .  f .  S e: h i f f  !:; lj . 1 8 47 - 1 9 3 �5 3 D i s s e m i n a ç ã o  L e i p z i g  1 
T1r o p e n h y g  i <·:;' n e  C i en t í f i c a A l e m a n h a  1 
B o  1 • I n st . B a c t . ( c o n t i n u a  1 9 1 5 - 1 9 1 6 2 D i s s e m  i n ac;: ã o  B u.e n o s  
c: omo R E v i st c\ d E' 1 I n st . C i en t  Í f i c c\ A i r- E' !:; \ 
B a c t  E' r- i o l  Ó g  i c o  d €:: 1 D ep t Q  A 1r g <�n t i n a  
Nac . cl €:.' H i g i e n E  -- 1 9 1 7 )  
B u l l .  I n st . P a s t  €:�u r- j_ 9 0 3 -- 1 D i s s e m  i n ac;: ão  P ar- i s  l i 
Científ i ca F r- a n c;: a  
B 11 1 1 .  (� P at .. E l-: o t . 1 9 0 B - ,, D i ss e m i n a c;: ã o  P ar- i s �1 oc . e. 
C i en t  í f i c c\ F r- a n ç: .;1 
e. R .  S o e: . B i o 1 . 1 8 49 -- ( '? ) j_ D i S !:',em  i n c w f{ o P ar- i s ' 
C i e n t  Í f i c a F ,,. a n  ç: a 1 
M un c h . M e d . W o c  h <�n 1 8 �, 4-· ,, e. D i s s e m i n a c;: ã o M u n i q u E'  
C i E'n t  Í f i c a A l eman h a  
N f:: W  O r- 1 E· a n  f:; M E· d . S u r- g . 
1
1 84 4 -· ( ? )  1 [) i S S E m  i n ci c;: �\O New 
C i E'n t  Í f i c a 0 1r 1 e a n s  
E . U . A .  J 
N€:� W  O r- 1 €:'. cm !:, M e d . & T r- op . ,, D i s s e m i n a ç ão N €:'. W  1 e •. ' Jou 1'- r, a 1 C i en  t í f i e a Ck 1 t, a n s  
E . U . A .  
Nouv . I c on og . S a l p et . 1 8 8 8 -· j, 9 :l. 8  j_ D i !:, s e m i n a d { o P a r- i s 1 
( ab so 1r v Í d a  p e l a R ev u e  C i en t í f i c a Fr- an c;: a  
N €:� u r- o 1 o g  i cp.1 E ) 
QUADRO 10  
CARACTERÍSTICAS DOS PERIÓDICOS ESTRANGEIROS NOS QUAIS 
OS CIENTISTAS DO I .O .C .  PUBLICARAM SEUS ARTIGOS : 1 900-1917 
(cont. clE: ) 
TÍ TULO ANO NL1MER O  DE TIPO DE LOCAL. DE 
INÍCIO/FIM PUBLICAÇAO 
DE CIDADE 
1)0 PEI� IÓDICO PUBLICAÇ Ã O  AR TIGOS PERIÓDICO PAIS 
Prensa Médica Argc-:rnt i na j_ 9 i 4···· í 9 8 :3 4 D i �;; i:.;em i naç: f(o l3uenos 
C i E:n t Í f i C a Ai l'" ES 
' A1rgent i na 
f> 1'º oc: • En.t omol. Soe. Wash. Hl 8 4 -· 3 D i sse:·m i naç:âo Wash i ngt <Jn 
Científica E. U. r.,. 
R t'. V . A!:;soc. M€-: cl • ArgE"nt i- (? ) ··· j. 9 7 j. i D i !:;sEm i naç:ão 8 1.11::nos 
na Científica Ai r·es 
(?) Ar-gent ina 
Rev. Univ. B. Aires i 904-- j_ 95 6 í ? 8 1.11::nos 
Ai ires 
Argentina 
SE·:mana Médica j_ 894-·· ( ? )  i D i s!:;Em i n aç: �{o Bue::·nos 
Científica na Aires 
área médica Anient i na 
ZE: i t s F .  H�Hl . Inf€-: k t. j_ 88{! - i 8 9 i  i D i ssem i nad{o Leipziz 
C i <:-�n t í fie a AlE:m,rnha 
Z0:·ntralb l .  f. BB.kt. 1 8 8 7 ·- e.· J Disseminaç:âo lena 
Científicct A 1 em.,\nha 
Z cl O  1 • J;;,.hrb n i 8 8 6 ··- i 96�i i D i !:,semi nadio Iene•. 
( ? )  Científica Alemanha 
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GR�FICO 1 
DISTRIBUIC�O POR PERIÓDICO OU GRUPO OE PERIÓDICOS 
DOS ARTIGOS* PRODUZIDOS NO 1 . 0 .C .: 1 900- 1 9 1 7  
" B r .ú: i 1 -·Mé-cl i c: o • 
< 
( 14 é; ar t i g os ) l_ 
" Me m ó r i as d o  
I . O . C . " 
( 1. 3 2  a r t i g o is > 
< --....l 
39 , 6% 
36%  
n == 366 
* S ó  fora• considerados os  artigos publicados e1  per i ódicos cient íficos 
14 , 5% 
R ev i st a s  
> e s t r an g e i r as 
( 36 ar t i g os/  
20 t í t u l os )  
O u t r c1.s  r ev i st a i;; 
b r as i l e i r a�; 
( 53 ar t i g os /  
�.> 2 t í t u l os )  
Não prf?C i savam, q IJ E t U d  D 
6 4  
i nd i e.:, r publ i car 
mac i çamEntE no exter i or para garant i r  o seu rEconhEc i mEnto , 
uma vez que Este lhes era garant i do pelas descob �rtas que 
f i zeram e pelos problemas de sai1de que resolveram aqu i ,  o que 
lhes assegurou prfm i os e homenagens, a nível nac i onal e 
i ntErnac i onal, bem 
Inst i tutos e assum i r  
C o m el ense: j ou 
pÜbl i cos. 
conv i te!:, para cl i r· i g i r· 
SDC I OGI� AMA 
c:cm j unto n c> 
Mangu i nhos 
1 
apresentadas no 
e dio uma noção dos trabalhos pub l i cados em 
i nter i or do I. O. C. e entre os c i ent i stas de 
e de 
ou não . O C" -> trabalhos 
pesqu i sadores do IOC e pesquisadores 
Inst i t0 i ç;es sio os segu i n t es: 
outras i nst i tu i ç;es, 
em co-autor i a  entre 
bras i le i ros de outras 
LUT Z , Adolpho e SPLENDOR E, Alfonso, 1 art i go (1908) ; 
VIANNA, Gaspar e PER EIR A, M i guel (Profes!:;or de Clín i ca 
Mid i ca da Faculdade de Med i c i na do R i o de Jane i ro), 1 art i go 
( i 9 U. ) ;  
- VIANNA, Gaspar e MONIZ, Sylv i o  (D i ret or do Serv i ço Clín i co 
da 9! Enfermar i a  do Hosp i tal de M i ser i córd i a), 1 art i go 
( i 9 U. ) ;  
- FONTES , Anton i o  Cardoso e PINTO JR. , A . , 1 art i go ( 19 14 ) ; 
VASCONCELOS, H. F i gue i redo de e GUINTELLA � Arnaldo 
< Professor de Clín i ca Obstétr i ca da Faculdade de Med i c i na do 
R i o de Jane i ro), 1 art i go ( 1 9 1 4 ) ; 
- NEIVA, Arthur e PENNA, Bel i sir i o, 1 relatór i o  de exped i ção 
( 1 9 1 6 ) ; 
SILVA, Oscar D 'utra e e ARANTES, José Bernard i no, 1 
art i go ( 1 9 1 6 ) ; 
NEIVA , Arthur e GOMES, José Florênc i o  
Inst i tuto Butantan), 1 a1rt i go ( 1 9 1 7 ) . 
(Ass i stentE.' do 
Como pode ser observado ac i ma, a colaboraç�o externa 
a nível nac i onal nio i mu i to s i gn i f i cat i va. Isto talvez 
porque �quela época nio ex i st i a  a i nda um grande n i1mero de 
pesqu i sadores na irea, caracter i zando-se o p i one i r i smo do IOC 
até no seu papel de formador de massa crít i ca ,  a i nda quase 














































































































































































































































































































































































































































A . M . C. 
A. Ma . 
A . G .  
A. N .  
O . F . F .  
J . G.F. 
H . A .  
R . L .  
A. L .  
e . e .  
P . H .  
G . V. 
B . F. 
B . O . C. 
- Aristides Marques da Cunha 
- Astrogildo Machado 
- AlcidE.' S  Godoy 
- Arthur Neiva 
- Olympio da Fonseca Filho 
- José Gomes de Faria 
- Henrique Aragio 
- Henrique da Rocha Lima 
- Adolpho Lutz 
- Carlos Chàgas 
- Parreiras Horta 
- Gaspar Vianna 
- Burle de Figueiredo 
- 8ento Oswaldo Cruz 
( f i lho de Oswaldo Cruz 
- Ezequiel D i c\. S 
- Arthur Neiva 
- Lauro Travassos 
- César Guerreiro 
- Magarinos Torres 
- Antonio Cardoso Fontes 
E . D .  
A . N .  
L . T .  
C. G .  
M . T. 
A. C. F. 
H .F . V. 
o . o . s .  
C . L. 
- Henrique Figueiredo de Vasconcelos 
- Oscar D 'utra e Silva 
- Costa Lima 
Não pertencentes ao quadro: 
A . S. - Alfonso Splendore 
M. P. - Miguel Pereira 
S . M .  - Sylvio Moniz 
A . P . Jr. - A. Pinto Jr. 
A. G .  - Arnaldo Guintella 
B. P. - Belisário Penna 
Estrangeiros: 




- Stanislas von Prowazek 
< Alemio > 
- Gustav Gimesa < Alemio > 
- Max Hartmann (Alemio ) 
- Belarmino Barbará 
(Argentino ) 
J. B. A .  - José Bernardino Arantes 
J. F. G. - J .  Florincio Gomes 
J 
( 1 )  
1 9  __ 
Pesquisador do I OC 
Pesquisador estrangeiro 
Pesquisador brasileiro nao pertencente 
aos quadros do I OC 
Guant idade de trabalhos publicados 
Ano da publ icaçio 
E n t r- e  as  c o - a •J t o r- i a s  c om E s t r- a n g e i r- os ,  f i g 1J r- a m  
a q u e l a s c om 3 d o s 4 c i e n t i s t a s a l cmies , q u e c on for me J á  f o i 
a s s i n a l a d o ,  e s t i ver a m  e m  M a n g u i n h os p e sq u i sa n d o .  Sio e l e s :  
G u s t a v  G i cmsa , S t a n i s l a s v o n  P r owazek  E Max Har t man n . O out r o  
c i e n t i st a  e s t r a n g e i r o a p u b l i c a r c om c i e n t i s t a  d e  Man g u i n h os ,  
f· o i B E·: 1 a r m i n o B ê\ r b a r· ê\ , e n t o rn ó 1 o g o a r· g e n t i n o < e > , q ,.u: p 1  b 1 i e: o u 
7 t r a b a l h o s c om A r t h u r  N e i v a ,  n o  p e r í od o . O SOC I O GR AMA 1 
p er m  i t E.' o b ser var  a g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  t r a b a l h o s  
d e s e n vo l v i d o s  e m  c on j u n t o  n o  i n t er i or d o  I O C , c om a l g un s  
c i en t i s t a s se r v i n d o  d e  p o n t os 
e s p e c i a l i d a d e s e c i en t i s t a s .  
d e  l i g a ç � o en t r e  
Dest a c am-se  n e s t e 
v á r i a �; 
t i p o  d e� 
d es e m p e n h o : Hen r i q ue  A r a g i o , A r t h u r Ne i v a ,  
F a r i a , G a s p a r  V i an n a  e A d o l p h o  L u t z .  
José  Gomes  d e  
P od e - se  o b s e r va r  a i n d a  q u e a ma i or i a d os c i e n t i s t a s 
d o  I OC p u b l i c a r am t r a b a l h os e m  c o - a u t o r i a , d o s  29 c i en t i st a s 
ci o I OC e s t u d a d o s , 2 2  ( 7 6 % ) p u b l i c ar am p e l o m e n os u m  t r a b a l h o  
e m  c o n j u n t o c om o u t r o  c i e n t i s t a .  
P ar c1. f i n a l i z a r , c om 
t r ab a l h os p u b l i c ad o s  
r e l a ç i o  a s  c i t a ç 8e s  c o n t i d as 
p e l o s c i e n t i st a s d o  I OC n o  p e r í od o ,  
n os 
s •J a  
ci i st r i b u i ç i o  g e og r á f i c a e p o r t í t 1J l o s d e  p e r i ó d i c os  p od e  s e r  
v i s t a  n o  QUADR O 11 . Como  s e  p od e  o b ser var , a s  c i t aç � es  a o s  
p er i ó d i c os a l emies  a l c a n ç am 36 , 9% d o  t ot a l d e  c i t aç 8e s  
f e i t a s ,  f i c a n d o  a s  c i t a ç 8 e s  a p e r i ó d i c o s  b r as i l e i r o s  e m  
t er c e i r o l u g ar . C on t u d o , e m  r e l a ç i o  � méd i a  d e  c i t a ç 8es  p or 
t í t u l o ,  o s  p e r i ó d i c os  b r a s i l E i r o s  a l c an ç am uma  d a s ma i o r e s  
m id i as 10 . 5 ,  v i n d o  os  p e r i ó d i c o s  a l emies  c om a m é d i a  seg u i n t e  
d e  9 ,  s e g u i d o s  d E  p er t o  p e l o s p e r i ó d i c os f r a n c e s e s  c o m a 
m t d i a  8 .  Ser i a  i n t er e s s a n t e  c o mp a r ar a s  m é d i a s e n c o n t r a d a s  
c om a · m td i a  p a d r io " d a q ue l a  é p oc a e a t u a l  n a q u e l a s á r eas d e  
c on h ec i m en t o .  N i o  d i sp o m o s  d e s t e s  d a d o s p ar a  fazf - l o ,  mas  
e s t u d os v i n d our os  p od er i a m u t i l i za r  os  d a d os p o r- n ó s  
c o l e t ad os e r e a l i zar  u m a  c om p a r a ç i o  d es t e t i p o .  � 
i m p r e s s i o n a n t e  a q u a n t i d a d e  e v a r i e d a d e  d e  p e r- i ó d i c os 
e i t a ci o s ,  b e m c om o  a sua  d i s p e r s i o  g e og r á f i c a ( ver ANEXO 2 ) . 
A l g u n s  d os p er i ó d i c os  c i t a d os e r am e d i t ad o s  e m  c o 1 6 n i a s 
( 5 )  FONSECA  F I LHO , O .  d a . O p . c i t . ,  p .  108 . 
6 8  
QUADRO 1 1  
DISTRIBUiçao GEOGR&FICA E POR T Í TULOS DE PERIÓDICOS DAS 
CITAÇÕES FEITAS PELOS CIENTISTAS DO IOC A PERIÓDICOS CIENTÍFICOS : 
1 900- 1 9 1 7  
P A Í S  DE T Í T ULOS  DE  C I T A Ç Õ E S  MEW I A  DE 
P E R I ÓD I COS C I TAÇÕES  P O R  
OR I GEM  C I TADOS N ( % ) T J: TULO  
A 1 Pman h a  11 ;! 10 17 ( :16, 9%) 9 
F l'" c\ n ç: R , 62 �i0 1  (18, 2 % )  8 
B t'" a s i 1 34 356 (12, 9%) 10. 5 
R E: i n o  Un i d o 38 2�i9  ( 9 , 4 % )  6. 8 
E . U . A .  60 182 (6, 6%) 3 
Áust l'" i a  10  65 (2, 3%) 6. 5 
I t á 1  Í c\  34 62 (2, 2%) 1 . 8 
Í n d i R  7 34  (1 , 2%) 4 . 8  
At'" g e n t  i n a  1 4  29 ( 1 , 0% )  2 
Aust l'" á l i a  6 19 (0, 7%) 3. 2 
B é l g i c a 7 17 (0, 6%) 2. 4 
E g i t o 6 18 ( 0 , 6 % )  3 
Gu i a n R  I n g l e �, a  1 15 (0, 5%) 15 
Suéc i a  3 1 3  ( 0 , 5% )  4. 3 
Su í ç: a  ,e.- 1 3  (0, 5%) 2 . 6 ..; 
R I.Í �; �, i a  3 8 (0, 3%) 2. 7 
P e .,. 1..1 2 7 (0, 2%) 3. 5 
F i 1 i p i n R s  '1 7 (0, 2%) 3 . 5  e.. 
P o l ô n i a 3 7 (0 , 2%) �) . 3 
s.,. i L a n k c'\ 2 6 (0, 2%) 3 
1 
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QUADRO 1 1  
DISTRIBUIC�O GEOGR�FICA E POR TÍTULOS DE PERIÓDICOS DAS 
CITAÇÕES FEITAS PELOS CIENTISTAS DO IOC A PERIÓDICOS CIENTÍFICOS : 
1 900-1 9 1 7  
PAÍS DE  
OR I GE M  
I n d oc h i n a 
T a n z â n  i: a 
Can a d á  
�f'r i c a d o  Su l 
T c h e c o s l o v á c1 1.1 i a  
P or t  1.1 9 a  1 
J a p ã o  
Hawa í 
C o l ô mb i a  
C o s t ê'1 R i c a 
I l h a Maur í c i a s 
Ch i n a 
N o r- u e g a  
T u n í s i a  
B o l i' v i a  
C u b a  
Mé>: i c o  
Ho l a n d a  
TÍTULOS DE  





















N ( % ) 
6 ( 0 , 2 % )  
5 ( 0 , 2% )  
5 ( 0 , 2% )  
5 < 0 ,  2i 0 
5 < 0 ,  2 % ) 
4 ( 0 , 1 i0 
4 ( 0 , 1 % )  
3 ( 0 , 1 % )  
3 ( 0 , i iO 
3 ( 0 , i iO 
2 ( 0 , 07% ) 
2 ( 0 , 07% ) 
2 ( 0 , 07% ) 
2 ( 0 , 07� ) 
2 ( 0 , 0 7 % ) 
2 ( 0 , 0 7 % ) 
2 ( 0 , 0 7 % ) 
2 ( 0 , 07% ) 
1 ( 0 , 04 % ) 
1 ( 0 , 0 4 % ) 
( c: o n t . el e ) 
MEf:D  U\ DE  
C I T AÇf:í E �> POR 
T Í T U L.. O  
6 
'1 e:· 1:.. • •  \..} 
'") CC 
e .. • W 
1 ') e.­• e.. ...J 
4 
2 
1 .  �i 
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QUADRO 1 1  
D ISTRIBU IÇÃO GEOGR,FICA E POR T Í TULOS DE PERI ÓDICOS DAS 
CITAÇÕES FE I TAS PELOS CIENT ISTAS DO IOC A PERI ÓDICOS C IENT ÍFICOS : 
1 900- 1 9 1 7  
( c on t . cl E )  
P A Í S  DE OR I GEM  T Í TULOS DE C I TAÇéíES MEf: D I A  D E  
P E R i óD I C0 !3 R ECEB I DAS C I TAÇêí[S  P or� 
C I T ADOS ( % ) T Í TULO  
U r- l..l !:J IJ ê\ i 1. 1. ( 0 , 04 % ) j, 
P êr n ê\ m cÍ.  
1 
1. 1 ( 0 , 04 % ) 1. 
P ê\ r ê\ g ua i 1 1. ( 0 , 0 4 % ) 1 
Suei  �\ O 1 1. ( 0 , 04 % ) 1. 
D i rl ê\ O"l ê\ t'" C êl. 1 1 ( 0 , 04 % ) 1. 
Ven ezue l a  1 1 ( 0 , 04% ) 1 
Jc\ Ol ê\  i c a  1 1 ( 0 , 04% ) 1 
Co n 9 0  F r- a n c ê s i 1 ( 0 , 04 % ) 1. 
n ã o  i d e n t i f i c a - 3 5  5 2  ( i , 9 % )  
d o s  
TOTA I S  4 8 7  2 7 5 6  ( 99 , 6 % )  
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fr a n c E s a s , h o l a n d Esas  E i n g l E s a s : I n d oc h i n a ,  I l h a M a u r í c i a s ,  
í n d i a  e Gu i a n a  I n g l es a  r e s p e c t  i v amen t E ,  a l g u n s  e r a m  e d i t ad o s  
E m  p a Í s Es a f r i c a n o s  E t a m b é m  E m  p a í s e s  d a  E u r o p a  O r i e n t a l , 
c: omo p or e :-: emp  1 o :  [ g  i t o ,  S u d ã o , T e: h e e o s  1 o v e\ q u i ê\ , 
P o 1 6 n i a  e Hun g r i a .  Há  a i n d a  c i t a ç õ e s  a p e r i ó d i c os  p ub l i c a d o s 
e m  out r o s p a í s es  el a Amér i c a L a t i n a :  U r 11 g 11 ,'..-\ i , P c\ r a g u .,\ i ,  
A r g E n t  i n a ,  P e r u , B o l í v i a , C o 1 6 mb i a ,  Ven ezu e l a ,  Co i;; t a R i c a , 
C u b a ,  Méx i c o e P an ami . d e  t í t u l os d E·'. p e r· i ó d i c os  
c i t a d os É de  487 . Dest E s  329  e r a m  ( e  s�o ) d i s p o n í v e i s  n a  
B i b l i ot e.- c a d e  Man g u i n h o s , n u m  p c r c: e n t uc\ l  d e  b7% . 
Se , c omo v i mos , º,­_., c i en t i s t as Ma  n g 1J i n h o s  
p ub l  i ç a r am  p r i or i t ar i a mEn t e  n o  B r a s i l ,  n o  t o c a n t e � c i t a ç ã o  o 
m o v i me n t o SE 
e� st r an g e  i r o s : 
i n ver t e ,  
a 1 E m �ÍES 
e l e s c i t a m 
e: f r a n c e s e s . 
ma i s  o s  p e r i ó d i c o s  
A p r e p o n d er in c: i a  
c i t a ç õ e s  a p e r i ó d i c os  a l E m â e s  é g r an d e , n u m p E r c E n t u a l  
3 b , 9i:: ,  o d ob r o  d o  p er c e n t u a l  a t r i b u í d o  c\ O s  p er i ó d i c o s  
f r a n c e s E s , 18 , 2% e q ua s E  o t r i p l o  d o  p e r c en t ua l  c o n f e r i d o aos 
p er i ó d i c o s  b r a s i l e i r os , 12 , 9% . I st o  p o d e  ser  e :-: p  1 i c a d a ,  
p a r c i a l m e n t e ,  p e l a c on v i v f n c i a  d os c i e n t i st a s d o  I . O . C . , c om 
o s  p es q u i s a d or e s  a l emães  q u e v i s i t a r am Ma n g u i n h os .  
E a l ém d i s so , c o m o  s e  p od e  v e r  n o  QUADR O 2 
( at i v i d a d e s c i e n t í f i c a s  d e s e n v o l v i d a s ) e n o  ANEXO 1 < Da d o s  
B i og r áf i c o s e 
c: i e.-n t i st a s d o  
I n st i t u c i on a i s  d os C i e n t i s t a s ) , 
I n st i t ut o  e s t i ve r a m n a  A l em an h a , 
a l g un s  d o s  
v i s i t a n d o  
i n s t  i t u i ç: Õe s  c i en t í f i c a s , e s t u d a n d o  E t r a b a l h an d o . Um d e l es ,  
o D r . R oc h a  L i ma ,  c h e g o u  a e n s i n a r  n a  Un i ve r s i d a d e  d e  
Hamb u r g o ,  a l é m d e  t er d i r i g i d o a D i v i sã o  d e  A n a t o m i a  
P at o l ó g i c a d o  I n s t i t u t o  d e  H i g i en e  T r o p i c a l  d e  Hamb u r g o .  
E c u r i oso n o t a r  a i n d a , q ue a p esar  d o  I n s t i t ut o  
P a st e u r  t e r ser v i d o d e  m od e l o o r g a n i z at i vo p a r a  o I . O . C . , E 
d a  p es q u i sa e m  Man g u i n h o s  t er s o f r i d o fo r t e  i n f l uf n c i a  d a  
m ed i c i n a p as t eur i a n a ,  c om o  e xp l i c i t amos  an t e r i o r me n t e  ( 2Q 
c a p í t u l o  S í n t e se H i st ó r i c a d o  I OC ) , o s  p e r i ó d i c 6s  ma i s  
c i t a d o s for am o s  a l emães  e n ã o  o s  f r a n c e s e s . 
Ta l v e z  i st o  n a o  se  e xp l i q ue  a p e n a s  p e l a s 1 i g a <; O E S  
e n t r e  os  c i e n t i s t a s d o  I . O . C .  E o s  c i e n t i st a s e i n s t  i t u i ç: Õe s  
a l e m ã s . P od e  s e r  q u e n a s á r e a s  q u e o s  c i en t i st a s d o  I n st i t ut o  
7 2  
m a i s  a t uavam  ( An a t o m i a  P a t o l ó g i c a ) , a A l e m a n h a  
é\ v a n r;. a d a • 
e s t i vesse  ma i s  
P ar  é\ S i m o  n S e  h w a r  t z ma  n < 6 > • No I n s t i t u t o Os  w a 1 d o C r •J z 
a f r a n c e r:; a  a l emã · . 
l e v a n t a m e n t o  
p r e d om i n 5. n c  i a  
r ea l i z a d o ,  
d a s c:: i t a <;: Õ E S  
n o  
a p e r i ó d i c o !.:; 
a 
f i c a c l a r a  
a 1 emã <-::s  
a 
p e l o s 
e: i e n t  i s t a s d o  I n !:, t  i t u t c> .  
[) e cpJ a 1 q u e r m a n e i r a ,  d e v e  s e r  l e v a d o c m  c o n s i d e r a ç ã o 
q 1J e  a l g u n s  p a Í s E s  eur o r E u s  e r a m  o s  p r i n c i p a i s  p r od u t or e s  d e  
s ab e r  c i c n t  í f i t o n o  p er í o d o , sen d o  r a z o áv e l  q u e os  c i en t i s t a s 
d o  r oe f o s s e m  b u s c a r  n est e s  p a í se s , 
r e a l i z a v a m . C o n t u d o ,  v i mo s  p e l o  QUADR O 1 1 , q 1J E  p e S q U ! 5 é\ S q IJ e 
o s  p e r- i ó d i c o s  c i e n t í f i c o s  b r as i l e i r- o s  r Ec e b e r- am a i n d a  a s s i m ,  
u m  g r- �n d E  n � m e r o d e  c i t a ç õ e s  p o r-
s e n d o  o s  p e r- i ó d i c os  m a i s  c i t a d  os  
C: i t aç: Ô E S  E a s  " M em ó r i a s d o  
r e:s p e c t  i va m e: n t e: ,  e s e n d o  g r an d e  
c\ r t  i g o s d o s  p r ó p r i o s c i e n t i s t a s 
p ar t E  d o s c i en t i st a s d o  I OC ,  
O " B r a z i l -MÉd i c o ·  c om 96 
I OC "  
p a r t e  
c om 89 c i t aç õ e s , 
c i t a ç: Õ e: s  a d e s t a s  
d o  I n s t i t u t o .  O p or- q u Ê d e  
c i t ar e m mu i t o  a s i  m e s m o s  s e  e xp l i c a p o r  s e r e m  e l e s p i on e i r o s  
n o  B � a s i l ,  c om o  m E n c i on a d o  an t E r i o r mcn t e ,  n a s 
p es q u i s a v a m . 
á r e a s  em  q u e  
C om o  vemos, a s  c i t aç õe s  p od em r e f l e t i r  uma  sér i e  d e  
c om p o r t a m en t o s i n fo r m a c i on a i s ,  p o d em d en ot a r  t an t o a b us c a d e  
c on h e c i m e n t o ,  q ua n t o o d E s e j o d e  r e sp a l d o  c i e n t í f i c o ,  t an t o a 
d em o n st r a ç ã o d e  at u a l i z a ç ã o  e m  u m a  d e t e r- m i n a d a  á r e a , q uan t o  o 
r ec o n h e c i me n t o d e  p r i o r i d a d e  em  d e s c o b e r t a s ,  e n t r e  out r o s .  
N e s t e: c a p í t u l o  a n a l i samos  o p e r í od o  i n i c i a l 
a t r- a v É s  d a  i d e n t  i f i c a r;. ão d e  seus  c i e n t i s t a s E 
d o  
d e  I n st i t u t o ,  
s u a s  á r- e a s  d e  at uaç ã o , d a  c a r a c t er i z a r;. ã o  d e  s u a s  p ub l i c a ç õ e s  
d o  c om p o r t am en t o  c i t a c i o n a l  p or a p r e s en t ad o .  N o  
p r ó x i mo c ap í t u l o  ap r ese:n t a mos  a s  c on c l u s õ e s  a q u e  c h eg a mos . 
< 6> SCHWAR T Z M A N , S i mo n . Eorrua�ãc da comun idade c ieot í{ica no 
Bras j l . S ã o  P au l o :  E d . N a c i on a l ; R i o d e  Jan e i r o :  F I NEP , 
1979 . p .  1 33 .  
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6 .  CONCLUSÕES 
A pa rt i r  dos rEsultados encontrados, concluímos que a 
produç: io c i cnt ífica publicada pelos c i ent i stas do I n st i t 1.1t o 
D <.:, W c\lcl o Cruz no pe ríodo, acompanh o u  o crescimento do 
Instituto ao 
e: o n s o 1 i c l  e\ ç: ã o • 
longo dos anos, 
produção publ i cc\cla 
sendo um efeito de 
PElO Inst i tuto 
S U ,:\ 
caracter i st icamentc de d i s sem i nação científica, tendo um,,\ 
peq •JE:-: na p;;,rc: r::-la, 5%  do tc>tc\l clE art igos publ ic: a clos  no Brasi 1 ,  
s i  do publ i cada em drg ios de d i vulg ação voltados 
a g ric: µltura e pecuária, ou em 
representavam entidades médicas. 
drgão s  de divulg ação que 
A produção geral do Instituto fo i prEponderantemEntE 
publ i ca da n o  Bras i l, com o percentual de artig os publ i cados 
n o  país alcançando 90 , 1% da produção total de artig os . 
No  tocante � produção publ i cada no exterior, os 
peridd i co s  alemães t i veram a supremac i a, 
39% dos 
c\ rgent i nos, 
a rt i gos  publ i cado s , segu i dos 
num perc12nti.1al ele  28% . o 
ocorreu dev i do aos contatos que foram 
per í odo tanto com a Alemanha através do 
num PEl'" centual d e:-
dos per i dd i co s  
que provavelmente 
estabelec i dos no 
i ntercâmb i o  com 
i nst i tu i ç:�es e cient i stas alemães, quanto com a Argent i na, 
através da parceria entre Arthur Ne i va, responsável por 80% 
dos a rt i g o s  publ i cados naquele país, e o ento m ó lo g o  Belar mino 
B arba rá. 
Pela quant i dade de casos de co-autoria reg i strados, 
pudemos conclu i r  q ue os c i entistas efet i vamente trabalhavam 
em equipe no 
pesqu i sadores 
Inst i tuto, havendo 
de espec i al i dades 
i nclus i ve a con j ug ação de 
d i st i ntas desenvolvendo 
t rabalhos em comum. As co-autor i as entre pesquisadores do 
I . O . C .  e pesquisadores estrange i ro s  atestam a colaboração 
c i 12nt ífica q ue o Inst i tuto Estabeleceu no período. 
Com relação �s á reas de atuação dos pesqu i s ador12s, 
c oncluímos, a pa rt i r  dos dados b i og rá ficos e inst i tucionais 
coletados e dos trabalhos publ i cados, que eles atuaram não 
apenas em sua s respectiva s  espec i al idades, descnvolv12ndo 
74 
pesquisas, produzindo medicamentos E publicando, eles tambim 
SE envolve r am Em atividade s  de docincia e assumiram car gos Em 
ci r gãos p�bl icos nas � r eas da Sa�de P�bl ica e d�s Cifncias 
B iomédic a� • • 
No tc> C: c\ nte c1 an i 1 i se el e c: itaç: ão, cl. d i �. p er são 
E a grande quantidade de per iódicos citados, d "'  
idéia da gama ime nsa de in formaç ões a que os c: i e nt istas 
tinham ace:sso. Sendo que a Bibl iote c:a de Manguinhos disp unha 
cie 67% do total de per iódicos c i tados, o que ate sta a 
pr eocupaçio da Institu i ção em for n Ecer  fontes de in formação 
par a seus c: ient istas. Uma biblioteca com um ac:ervo tão r ic:o ef 
um indicador do estado 
consolidação de  uma instituição. 
de flor escimento E de 
Quanto ao compor tamento citacional dos cie ntistas no 
período , este apr esentou-se sob dois aspectos: 
j_ ) Ele s  citavam mais os periódicos estrangeiros, 
pr edomin i n cia de citaçõ es a periódicos alemães, o 
com 
que 
acr editamos denote a b usca de conhecimentos consolidados, ou 
de conhecimentos de fr ente de pesquisa em suas 
E� S P E C  ial idc1des; 
2) Eles atr ibu íam grande n�mero de citaçõ es, ainda assim, a 
periódicos brasileiros, na  maior parte dos casos tratando-se 
de auto-citaç8 es. O que SE J ustifica por ser em eles pion eir os 
em suas � r eas de pesquisa no Brasil. 
Concl•J Ímos, portanto, que motivos d i fer e ntes devem 
ter orientado 
brasileir os. 
as citações a periódicos estrange i ros E 
Paula Mello analisa outro destes casos, em sua 
disser tação sobr e os pesquisador es brasileiros em Botãnica, 
n o  ano de  1 989 < � >. Segundo ela, estes pesquisador es lêm no 
seu dia a dia, a literatura que lhes i mais acessível E 
subJ et ivamente atraente - a literatura brasileira < � >. Ela 
assinala ainda que, estes pesquisador es ·consideram o 
< 1 > ME L.. L.. O, Pc\ula M . A . C .  de . A c itadío b ibl iográfica no 
e o o t E ;-;t o d a e o m 11 o i e a ç ão e i E o t í f i e a : 11 m E s t u d o E;-: e 1 o r a t ó r i o 
na área da Botâo ic�. Rio de Jan eiro, 1990. Dissertação de:­
Mestr ado (Ciê ncia da I nformação> , CNPq ( I B ICT)/UFRJ <ECO> . 
<2> MELLO, Paula M. A . C. de. Op. cit. , p. 78 -79. 
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p e r i ci d i c o n a c i o n a l  m u i t o  i m p or t an t e  p a r a  a i r e a , e m b or a 
t E n h am i n d i c a d o  o p e r i ci d i c o  e s t r a n g e i r o c o m o  o m a i s  
i mp or t an t e p a r a  o d esen vo l v i m e n t o d e  seu t r ab a l h o "  � 3 > E s t e 
c as o  e as c on c l u s � e s  p or n ci s e x p ost as a n t er i o r men t e  n o s l e vam  
a ac r e d i t ar q u e o uso  d e  an i l  i s e d e  c i t aç: a o d ev e  e s t ar  t o d o  o 
t em p o  a c op l a d o  a o  c o n t e x t o q ue se q uer  est u d a r , s o b  p en a  d e  
!;; e n a o O 
d i sp omos . 
f i z e r mos , i n t er p r et ar mos  m a l  0 5  d c\ cl o s  q 1J e  
P a r e\ q u e  f i C: 0 IJ b e m 
c a r a c t e r i z a d o  q u e  o c om p or t ament o i n fo r m a c i o n a l  d o s  
c i en t i st as d o  I OC n o  p e r í od o , e r a  vo l t ad o  p a r a o e x t e r i or 
q u an d o  ,q uer i a  b u s c a r  i n f o r maç: ã o  c on so l i d a d a  e v o l t  .:.-\ d o  p a ir a o 
B r a s i l ,  q u an d o  q u e r i a  t r a n sm i t i r  i n for maç ao . 
Ju l g amos  q u e  s e r i a  i n t e r essan t e a r e a l  i z a ç: a o  d e  u m  
e s t u d o  q u e 
c i en t i st as 
9 Ên e r o d o  
a b o r d ad o . 
c om p a r asse o c omp or t amen t o i n f or mac i o n a l  d e  
b r as i l e i r os  h oj e  e m  d i a ,  e m  uma  i n s t i t u i ç: a o  d o  
I . O . C . , c om o c om p or t amen t o  i n for mac i on a l  ci o g r up o  
Out r o  e s t u d o  i n t e r e s s an t e p o d e r i a  fe i t o 
c om p a r ah d o  uma  i n st  i t u i ç: a o  de  p E s q u i sa e s t r a n g e i r a ,  do  p or t e  
d o  I . O . C . , n o  mesmo  p er í o d o ,  p a r a  ver  c om o  S E  c o m p o r t avam  
SEUS c i en t i st as e m  r e l aç: i o  a o  g r up o  a b or d a d o . 
( 3 )  MELLO , P a u l a  M . A . C .  d e .  O p . c i t . ,  p .  79 . 
7 6  
B IBL IOGRAFIA : 
ARAG�O , H .  dF B . R .  N ot Ícia histdrica sobr e a fundação do 
Instituto Oswa l do Cruz :  Instituto de Mangu i nh os .  Memór i as 
do IOC , Rio dE Jane i r o, v .  48 , p .  1 -50 ,  1 950. 
ARAG�O , H .  Nec r o l cigic o do Dr . Astr ogi l do Mac h ado . MFmcir i as do 
I.O.C. , R i o  de Janeir o ,  n .  2 ,  p .  1 -4 ,  1 945 . 
ri Z E V E D O , F • d e • A c u 1 t u r i:\ b r ,, e; i 1 f' i r a • S ã o P a u 1 o : C o r,, p a n h i a 
Ed itor êl. Nac i ona l , 1 944 , v .  3 .  
A ZEVEDO , F .  de . As c ifnr i as no Bras i l ,  R i o  de Janeir o :  
Me l horamEnt6s , 1 955 , v .  1 .  Intr odução . 
B ENCH IMDL, J . L .  <c oor d . ) . Mangu inhos do sonho à v i da : a 
ci�nc i a  na Be:lle Épog11e: . Rio d<=: ,JanE i r o :  coe , 1 990 .  
B ENCH .IMOL , J . L .  e TE I XE I RA ,  L . t-1 .  l i;\11ro Ir swassoc, : ccoh;;;nér io 
1890-1990 . Rio de Janeiro : C . O . C . ,  1 990 .  
BRAG A ,  G .  e OBERHOFER , C . A .  Dir etriz es p a r a  ava l iação de 
pEriddic os cient íf i c os e tÉcnic os br asi l eir os . Re:v, l at.  
�, v • 2 , n • 1 , p • 2 7 - 3 1 , e n e • / j 1J n • 1 9 8 2 • 
CAT�LOGO de P eriddic os da Bibliotec a  do Instituto Oswa l do 
Cruz . Rio de Janeir o :  I OC, 1 963 . 3 3 1  p .  
C HR I STOV�O ,  H . T .  Da c omun i c ação informa l � c omunic ação 
forma l : identific ação da frente de pesqu i sa através de 
f' i ) t  r os d e q u a 1 i d a d e • �C ... i_.ê .... n.._c......_j .... a.__.d.._.a ............ I ... n ..... f....,o .... r ........ m..... a..... c;;.... á .... 'P..1· B r as í 1 i a , v • 
8, n .  1,  p .  3 - 3 6 , 1 979 . 
C HRI STOV�O , H . T .  o prore:�so de: comun icac;;io 
transfe:rênc i a  de: i nformac;;io e:m c iênc i a  e: 
de Janeiro : UFRJ , 1 989 . 
c i tmtífica e: a 
te:cnologja . R i o  
COURA, J . R .  Carlos Bastos M�gar i nos Jorre:s . S . 1 . ,  s . d .  
DAN TES, M . A . M .  Institutos de Pesquisa Cient ífica n o  Br asi l . 
I N :  FERRI,  M . G .  & MOTOYAMA, S .  (c oords . ) . H i stóri a  das 
Ciênc i as no Brasjl . São Paul o :  EDUSP/EPU/CNPq , 1 979 - 1 980 .  
Cap . 8 .  
DIAS, A . A .  dos S . R .  et a l l .  L auro Iravassos (1890-1900) : 
bibl jograf ia. Rio de Janeiro : F I OCRUZ , 1 990 .  
DIAS , E .  o Inst ituto Dswaldo Cru;-· : re:sumo bistór içQ Cj899-
193B> . Rio de Janeir o :  I OC , 1 9 1 8 . 
ECO , U .  Como se faz uma tFse . São P au l o :  P e r s p e ct i va ,  1 97 7 . 
7 7  
EDGE, D. G uant itat ive measures o f  communicat i on in science: a 
critical revicw. H j c;t . Se i ., v. 1 7, p. 102 - 1 34, 1 979. 
FALC�O, E. dE C .  A vida científica de H enrique da R ocha Lima. 
R E y • B r a e; i 1 • Ma 1 ar i o l • , v • j, 8 , P • 3 �i 3 -- 3 �i El , 1. 9 6 6 • 
FT R NA N D [ S , M • G • C • A C Ç) Dl 110 j C a G' a Cl C i E n Í' Í f i C a P D'I U Dl C O[) t o: t Cl 
i n s t i t lj e i o n a 1 e "'• n e i a l : r "" d e "i d e r n Qll Ir! i e a cffo d o I n s t i t lj t n 
Oc-,wa1dn Cr11,. R io de Jane i ro, 1. <1 88. Disserr taç: ão de 
Mestrado (Cifnc: ia da Informaçi o > , CNPq <IBICT)/UF R J  <ECO). 
F ONSECA F ILH O, o .  da. A csrola cfr Mang11inbos: cnntr ib,1 ic;ãn 
P a r a o F s t 11 d o d o d c.:-"'• F n Y o 1 Y i m F n t o d a DlE:: d i e i n a f' >; P f' r i m "" n t a 1 
no Brasj1. Sã o Paulo: R evista dos Tribunais, 1 974. 
( Separata do Tomo 2 dE · oswaldo Cruz Mon umenta 
Histórica " ). 
G AR F I E L D , E • C i t a t i o n i D cl o: j n g : i t· s t b E o n1 aPPl icat ion in 
sc i tmrc, techno1ogy aod b11man it ics. York: Wiley 
int�rscie:-nce publ icat ion, 1 979. Cap. 7. 
GAR VEY , W. D. & GRIFFITH, 8. C. Scicnt ific communicat ion as a 
social system. IN: GAR VEY, W. D. ComD)11nc iatjon: 
of sc ieoce. Oxford: Pergamon Press, 1 979. 
thE ESSEDCF.· 
GAR VEY , W. D. Postpublication processing of se i en t i f i c 
ESSEQCE of inf mrmat i on. IN: ---------. Commun icat ion: tbe 
scjence. Oxford: Pergamon Press, 1 979. Cap. 4. 
G RANDE Enciclopidia Delta Larousse. R io de Janeiro: Delta, 
1 974. p. 4646. 
G RIFFITH, 8. C. , 
citation in 
communicat ion. 
sept. 1 977. 
O R OTT , M. C. & SMALL, H. G. On the use of 
studying scientific achievements and 
C11rreot Content e;, v. 9, n. 9, p. 7- 1 2, 
HAGSTR OM, W. O. Social control in science. IN: --------- • .Ih.E. 
sc ieot i f ic communjty. Carbondale & Edwards Ville: Southern 
Illinois University Press, 1 965. 
H E RNÁNDEZ, 
Hoje " e 
Bras i l. 
(Ciência 
Cafiadas, Patrícia Liset. Os Per i ód icos "Ciinc ia 
· e i i o e i a e e,, 1 t u r a • e a d i v 11 1 g a e: ão d a e ; é: o e i a o o 
R io de Janeiro, 1 987. Dissertação de Mestrado 
da Informaç ão), CNPq <IBICT)/UFRJ <ECO). 
INSTITUTO Oswaldo Cruz: em Manguinhos. R io de Janeiro: IOC r 
j_ 909. 
LACAZ, e. da s .  Vu1tos da Med ic ina Bras i leira. S�o Paulo: 
Pf i zer, 1. 963. 
LAGOA, F. da Rocha. Hericl ides Cisar de Souza-Ara�j o ( 1 8 86-
1 962). Bras i l-MÉ;d iço, R io de ,Janeiro, v. 77, n. 1-2, p. 
51-53, jan. /fev. 1 963. 
LE ITE . Rose A . O. Pif11sao da ci€:oc ia mode:r:oa e:m 
d E' r i€:nc i a  e: tE;cnolog j a: um e:st11do dE caso 
paraense Emíl io GoFld i . R i o  de JanE i ro .  1990 . 
de  MEstrado (C i inc i a  da Informaçio) , CNPq 
(ECO > • 
L. I VROS ciE Reg i stro dos func i onár i os do I. O . C .  
7 8  
iost it11jc;ÕE;s 
-- ,O O)IJSf:11 
D i ssertaçào 
( IBICT)/UFRJ 
MEADOWS . A. J .  How the sc i ent i st acqu i res and use s  sc i ent i fic: 
i n f o ,,. m a t i o n • I N : -· -· -.. _ .. -- .... -· .... .... - C O Dl DJI AO j e a t j o n j D 5 e i E O e E • 
Lond on: Butteworths , 1974 . 
M E: L L.. O • P e\ •J 1 e\ M • A • e . d E� • A e i t ,1 dí o b i b 1 i o g r á f i e a o o e o n t e :-:t o 
d a e o m u o i e a e: ã o e i e: o t í f i e a = 11 m e: ,; t u d c:i e: e: P 1 o nü ó r i o o a á r e: i":\. 
da Botin i ca . R i o  de Jane i ro, 1990. D i ssertaçio de Mestrado 
(C i ência da Informaçio) . CNP q C IBICT)/UFRJ (ECO > .  
MERTQN . R. K .  Behav i or patterns of Sc: i ent i sts. IN: -·-----. I.b.e 
soriology of sr iEncp: tbe:ore:ti cal aod Erue i r i cal 
i9ve:st jgat ic:ios. Ch i cago: The Un i vers i ty of Ch i cago Press, 
1973 . 
MERTON , R. K .  Os  i mperat i vos i nst i tuc i ona i s  da c i inc i a . IN: 
DEUS . J . D .  de Corg. ) .  A crít i ca da c jênc j a: soc iolog i a  <? 
jdço1og j a  da c iênc i a. R i o  de Jane i ro: Zahar . 1974 . 
MERTON , R . K. Pr i or i t i es i n  sc i ent i f i c d i scovery. IN: -----­
Jbe: soc j oJogy of sc ie:o ce: tbe:orptical and Eme ir: i caJ . 
j nypst jgat jons. Chicago: The Un i vers i ty of Ch i cago Press . 
1973. 
M I K H A I LO V , A • I • e t a 1 • S c i e n t i f i e e o l\l m u n i c a t i o n • I N : -------· --- • 
Sc ie:ot i f i c  commun i cat ioo aod infor:mati cs. 
I nformat i on Resources Press . 1984 . 
MOREL . Reg i na L. d� M .  CjÊ:nç i a E Estado: 
e i e: o t í f i e a o o B r as i 1 • S a o P a •J 1 o : T • A • Que i r o z , 
Ar l i n g t  on : 
a pol ít i çç1 
1979 . 
MULK AY , M. J .  Soc i o 1 ogy of scient i f i c research commun i ty. IN: 
SP I EGEL-RciSING .  I .  & PRICE, D . J. de S. (eds. > .  Scie:nce:, 
Je:chnoJogy and Soc iety : a cross d i sç ipl ioarY Pe:r:spect ivE. 
London: Sage Publ i cat i ons, 1977 . 
NAR I N , F. 
( E" d  • ) 
W hite 
1. 977 . 
& MOLL , J. K. 
Ann1 a1 Revi ew of 
P 1 a i ns .  New York : 
Bib1 i omEtrics. IN:. W ILLI AMS , M . E. 
Inforruat ion Sc icocc & Je:cboc:iJogy. 
Know 1 edge Industl'"y Publ i cat i ons, 
NAR I N , F .  et a 1 1 .  Evaluat iYE Bibl jomctr: i cs: thc 11c,c of 
pubJ i cat ioos and citat ioos a.oalys j s  io tbe Eval11at iao of 
sç j ent j f j c  a.ct j v j ty. Cherry H i ll ,  N . J. :  Computer Hol'" i zons , 
Inc. , 1976. 
NEI V A , A .  Adolpho Lutz (1855-1940) . Memór ias do I,O,C, . R i o  
de Janeiro , v .  36, n .  1 ,  p. 1-23 , 1 9 41 . 
7 9  
OLIVE IRA , J . C .  de: . C i0nci as no Bras il Monárg11i co: 1820-1870 . 
Rio de: Janeiro: HCT/CNPq/MAST , 1987 . 
P OLA N Y I , H • T h E r e: p •J b 1 i e: o f !:, e i E n e e : i t s p o 1 i t i e a 1 a n d 
e conomic: theor·y .  IN: S H I LU3 ,  E .  (ed . ) .  Cr itE:r i a for 
se iFnt ifir dFve:loPmPnt , publ ir pnl irld and nat i onal gnals . 
Cambr i dge , Mass . :  M IT Press , 1969 . 
PR OFESSOR �nge 1 o  Moreira da Costa Lima . Bo1. Campo. , v .  20 , 
n .  179 , P .  1 1 -12 , 1964 . 
R A V E T Z , J . R • T h e p r o t E'. e t: i o n o f p r o p E:r t y • I N : R AVE T Z , J • R • 
Sc iFnt ifir KnnwlPdqc- and it "i soc i al Prob] �"m<", . Ncw Y ork : 
Oxford University Press , 1979. 
R EI S, J .  Henr i qu e:  de Aragio , cie:nt ista dos maiores no mundo . 
Folha de São Pa11lp , São Paulo, 27 fev . 1966 .  No mundo da 
c i ência . 
R EI S , J .  Rocha Lima , o homem e a obra . Ci€nc i a  E Cultura , v .  
2 8 , n .  4 ,  P .  463-479, abr . 1976 . 
SCHWARTZ MAN , s. Eorooacão ciB comun idade cie:nt ífi ca no Brasil . 
São Paulo: Ed . Nacional; Rio de Janeiro: F INEP, 1979 . 
S I LVE IRA , J .  Cardoso Fontes . Arg, Bras. Jurb e Doenças do 
Tórax , Bahia , v .  38 , p .  63-70 , 1979 . 
f,; M I T H , L. • C i t a t i o n A n a 1 y s i s • L j b r a r LJ T r e o d e, , v • 3 0 , n • · 1 , p • 
83-106 , 1981 . 
S T EPAN , N .  G€oe:se e evolução da c 1 eoc i a  bras ile ira: Pswaldo 
Cruz e a eol ít i ca de inve:st igação c ientíf i ca e méd i ca . R i o  
de Janeiro: Artenova/Fundaç ão  Oswaldo Cruz , 1976 . 
VELH O ,  L .  Como medir a ciincia? Re:v, Bras. de Ice, , Bras ília , 
v .  16 , n .  1 ,  p .  35-41 , 1985 . 
VELHO, L .  The "mean i ng of e itat ion i n  the conte ,.:t of a 
scient i fically periphe ral country . Sc ie:ntomctrjcs , v .  9 ,  
n .  1-2 , p .  71-89 , 1986 . 
V I E I R A  F I LH O ,  J . J .  Anton io  Eoote:s e a sua obra . Rio de 
JanE'iro , 1933 . 
Z I MAN , J .  I nformat ion , Commun icat i on ,  Knowledge: . Naturc , v .  
224 , n .  5217 , p .  318-324 , oct . 1969 . 
1 
A N E X O S 
• 
ANEXO 1 
DADOS BIOGR,FICOS E INST ITUC IONAIS DOS CIENT ISTAS 
V INCULADOS AO IOC NO P ER ÍODO : 1900-1917  
i )  ARAG�O. H.  - Hen r i q u e  de  BEaurepa i rE R oh an  Arag�o 
Nasc i ment o =  2 1  de sEtcmb r o  de 1879 
Mor t e :  25 dE fEVErE i ro ci E 195 6  
Per í odo no I . O . C .: 20 de julho dE 1903 a 1949 
,r ea d e  at uaçio�  Protozoologia 
Qbservaçies: Entrou no I . O . C. como estagiirio. Trabalhou 
E fez Curso dE Zoolog i a  no Instituto de Zoologia de 
Munique. Esteve três meses na Estaçio de Hidrologia 
Marinha de Ville France. Premiado com a m edalha Nocht e a 
c omenda da Cruz Ver melha . 
Font es para dados: Livro dE Registro dos funcionirios do 
I. O. C. ; pasta de trabalho s  publicados Biblioteca 
CEntral dE Manguinhos; FONSECA FILHO, O. da. A Escola de 
Han9 11inhos : contr ibui�io para o Estudo do dEsEnyolyi mgnto 
da Med i c i na ExpEr imEntal no Brasil. Sio Paulo: Revista 
dos Tribunais, 1974 . p. 1 1 2; REIS, J. Henrique de Aragio, 
c ientista dos maiores no mundo. Folha dE Sio Paulo. Sio 
Paulo, 27 fev . 1966 . No mundo da c i fncia; Comunica�io 
i nformal do Dr. Sebast iio de 01 i veira, cientista do IOC, 
em 03/06/92. 
2 >  BARRETO. A. B . - Antonio Luiz Cavalcant i de Albuquerque 
de Barros Barreto 
Nasc i aent o: 
Mort e: 
Per í odo no 1 . 0 .C .: 19 1 2  a 192 1  
,rea d e  at uaçio: Helmintologia 
Obser vaç ies: Vem para I . O. C. realizar o Curso 
apl icaçio e elaborar sua tese. 
Font es para dados: 
Biblioteca Central 
P asta de trabalhos 
de Hanguinhos. AR AG!O , 
publicados 
H .  de 
de 
B • 
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N o t í c i a  h i st ci r i c a s ob r F  a fun d a ç i o d o  I n st i t u t o O s w a l d o 
e r u z : l n s t i t u t o d E M (:\fi 9 1.1 i n h C) s • M F[I) ó r j i;\ e; d D I • o • e • , 
Jan F i r o ,  v .  4 B , p .  1-- �i0 , 19�i0 . 
3 )  CHAGAS, e.  - C a r l o s R i b e i r o Just i n i a n o  d a s  C h a g a s  
Nasc i ment o :  0 9  d e  J u l h o d e  18 7 9  
Mor t e :  0 8  el e  n o vemb r o  d e  1934 
Per í odo no  I . O . c . : 1 9 02-1934 
,rea de at ua ç i o :  P r o t o z o o l o g i a  
R i o d e  
Ob servaç ies : R e c e b eu u m  p r ê m i o  d o  Gover n o  e m  2 7  d e  
fever e i r o d e  1 9 1 7 , p i l o d e c r e t o 3 4 41 , p e l a d e s c o b e r t a  d a  
Dpe n  ç: ê, cl e C h  a g B. s .  Nomead o p a r a  o l u g a r d e  d i r et o r d o  
I . O . C .  e m  1 4  d e  feve r e i r o d e  1917 . 
p a r a o c ar g o  d e  D i r e t o r  G e r a l  
a c u mu l a n d o  a d i r e t o r i a  d o  I . O . C .  
Nome a d o  E m  c om i ssão  
d e  Sa l.Í d e:­
R e c e:- b e u  o 
P •.Í b 1 i c a ,  
p r êm i o  
S c h au d i n n d e  P r o t o z o o l o g i a , c on fe r i d o p e l o I n st i t u t o  
N a v a l  d E  Med i c i n a d e  Hamb ur g o  e m  1912 . 
Fon t es para  d ados : P a st a d e  t r ab a l h o s p u b l i c a d o s 
B i b l i ot ec a  C en t r a l  d e  M a n g � i n h os ; L i vr o  d e  R eg i st r o d o s  
f u n c i on ár i os d o  I . D . C . ; B E N C H I M D L , J .  L .  ( c oo r d . ) .  
Mang11jnhos do sonho à vida :  a Ci€oc ia na Be11e Épog1 ç . 
R i o d e  Jan e i r o :  C . O . C . , 1 990 . p .  4 3 . 
4 )  CHAVES. L • - Leoc ác! i o R od r i g ue s  C h a v e s  
Nasc i ment o :  
Nor t e :  07 d e  j u l h o  d e  1 94 7  
Per íodo n o  I . O . C . :  1 9 1 2  - 1 9 41 
,rea d e  at uaç i o :  
a d m i n i s t r aç ã o 
� r ea c i e n t í f i c a n ao d e t e r m i n a d a ;  
Observaç ões : Con t r at a d o  p a r a  f a z e r  p a r t e  d a  C o m i ssão  d e  
P r of i l a x i a  e A s s i st ên c i a  M i d i c a d a  M o l i s t  i a  d e  C h a g a s , e m  
L a ssa n c e - M G . Ap ose n t ad o  e m  1 9 4 1 . N a o  f o i 
d e t e r m i n a r  sua  á r e a  d e  a t u a ç ã o  c i e n t í f i c a .  
fun ç aes  d e  sec r et á r i o  d o  I . O . C .  
p oss i' ve l  
E >: E r  c e u  
Fon t es para d ados : AR AG�O , H .  Op . c i t . ,  p .  2 3 0 ; L i vr o  d e  
R e g i s t r o  d o s F u n c i on á r i os d o  I . O . C . ; p a s t a d e  t r ab a l h o s  
p u b l i c a d os - B i b l i ot ec a  Ce n t r c\ 1 . 
5) CRUZ, O, G .  - Oswa l do Gonça l ves Cruz 
Nasc i ment o :  1872 
Nort e :  1 1  dF feve r e i r o de 1 9 1 7  
P er i od o  n o  I . o . e . :  1 El99 -· 1 9 1 7  
,r ea d �  at uaç ã o :  Mic r obio l ogia ; Entomo l ogia 
B 3  
Obser vaç ões:  V e r e :  e\ p í t u 1 o 2 s íntese da hist d r i a do 
I. O. C. 
Fon t es para  dad os : P a s t a  de traba l hos pub1 i c: aclo�; 
8ib 1  iotec a Central  de Manguinh os ; BENCHIMOL, ,.J . L. Op • 
c: it. , 
I. O. C. ; 
p. j, 4- 1 5 ;  
STEP AN, 
Livr o de Registro dos Funcion�rios do 
N. Gêoi=:sE s' Evoluc:ão da Ci€-ocia 
l;>rs.<s i IP ira : 
r.: i "'IÜ íf i ca 
Oswç.ldo Cr117 <;� a pol ít jca dE i nvEst i 9i'.'<c+ãn 
e mÉd jc a . Rio de Janeir· o: Artenova/FIOCRUZ, 
1976. p. 73 -76. 
ó ) e lJ N H A J A • M • d ct • - Ar i S t i d E S Mar q IJ e S d ;:i e 1.rn h a 
Nasc i ment o :  18 de fevereiro de 1 887 
Nor t e :  29 de agosto de 1 949 
P er íodo no 1 . 0 . C . : 1912  - 1 949 
,rea d e  at uaç ã o :  Par asito l ogia; P rotozoo l ogia ; Virol ogia 
Observaç ões : Especial izou-se em  P rotozoo l ogia E Vírus com 
Henr ique Aragão. 
Fon t es p ar a  dados:  AR AGÃO, H.  Op. cit . ,  p. 230 ;  Pasta de 
trabal hos pub l icados - Bib l ioteca Centr al  de Manguinhos ; 
Livro de Registr o  dos Funcion�r ios do I. O. C. ; LACAZ, C. 
da S. V11]tos da Medicina Bra<=-i] e:ira. São Pau l o: P fizer, 
1963. p. 76. 
7)  DIAS, ErE911 i Pl C .  - EzE.'quie l Caetano Dias 
Nasc i •ent o :  1 1  de ma i o  de 1 880 
Nor t e :  22 de outubr o de 1922 
Per í od o  no I . O . C . : 1900 - 1922 
,r ea d e  at uaç ã o :  Hemato l ogia 
Ob ser vaç ões : Concunhado de Oswal do Cruz. Dir igiu o 
Inst it uto Fi l ia l  ao I. O. C. , em Be l o  Horizonte, que hoje 
l eva seu nome . 
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Fon t es p a r a  d ad os :  F ONSECA F I LHO, O. da. Qp. cit. , p. 17; 
Pasta dE trabalhos publicados; Biblioteca Central d e  
Manguinhos; SCHWAR TZMANN, s. Formação da · Comun idade 
C iFiü íf ira DQ Bra'", i 1 • Pau l o: Ed. Nac: i on a 1 ; 
Janeiro: F I NEP, 1979. p. 157. 
El ) f A R I A r • J e G e d g • -- J O S E: G O íiH ? S cl E F e\ I'" j e\ 
Nasc i Ment o :  1887 
Mor t e :  09 de agosto de 1962  
P er í od o  n o  I . O . C .: 1907 - 1944 
Rio d e  
�rea d e  at uaç io = Helmintologia; Bacter-iologia; Biologia 
Ob ser vaç ões = 
Fon t es p a r a  d ad os :  ARAGAO, H. Op. cit. , p. 210; Pasta de 
trabalhos publicados - Biblioteca Central de Manguinhos; 
F ONSECA F ILHO, O. da. Op . cit. , p. 104. 
9) FIGUEIREDO. C, B, da. - Carlos Burle de Figueiredo 
Nasc i ment o :  
Mor t e :  j. 7 de j 1 1 ho de 1960 
P er í od o  n o  I . O . C .: 1912 
�r ea d e  at ua�io : Anatomia Patológica 
Observa�Ões : Vem para o I. O. C. para fazer o Curso de 
Apl icaçio e elaborar sua tese. 
Fon t es para d ad os : AR AGAO, H. Op. cit. , p. 236; Pasta de 
trabalhos publicados - Biblioteca Central de Manguinhos; 
F ONSECA F I L HO, O. da. Op. cit. , p. 73. 
10> FONSECA FILHO. o, da . - Olympio 0 1  iveira Ribeiro da 
Fonseca 
Nasc i Ment o :  07 de maio de 1895 
Hor t e :  19 de abril de 1978 
Per í o d o  no I . O . c .: 1913 
�r ea d e  at uaç io:  Mico1 ogia; Parasito 1 ogia 
Observaçõe s :  Entrou para o Curso de Apl icaçio do I. O. C. 
Vem para o I nstituto para elaborar sua tese. 
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Fon t es p ar a  d ad os :  ARAGÃO, H .  Op . cit . , p .  236 ; F ONSECA 
F ILHO, O .  da . Op . cit . , p .  14, 1 5 , 7 6 , 78 E 111 ; P asta de 
t rc\ bc,lhos pub 1 ic ados -·· B i b 1  iotE.'ca CE.'ntr a 1  ele M ê1n9 1Jin hos . 
1 l ) FONTES. A, C .  - Antonio Cardoso Fontes 
Nasc i ment o :  1 879 
Hor t e :  27 ele mar ço de 1943 
P er í od o  n o  1 . 0 . C . : 1900 - 1943 
Ar ea d e  at uaç io : Imunologia ; Bacter iologia 
Ob servaç ies i Entrou par a o I . O . C .  como auxi l iar e ali 
prEparou sua tese de doutor amento . Designado por Oswal do 
Cr�z para o Serviço de P rofilaxia da Febrp Am� r e l a  em 
O IJ t U b r· O d E 1903 . Designado para dirigir o SPrviço 
Sa�itirio no Estado do Mara n h io em j aneiro de 1906 . 
Fundc1dor e:- primeiro presidente da Sociedade de 
Tuberculose ( 193 1) . 
Fon t es p ar a  d ados � VIEIRA FIL HO , J .  J .  Anton io FontFs e a 
suª obra . Rio de Janeiro , 1933 . p .  24-26 ; S ILVEIR A ,  José  
C ardoso Fontes . Arg, Bras, Jurb, e Doenças do Jorax , 
V .  38, p .  63-70, 1979 ; P asta d e:- traba l hos 
publ i cados - Biblioteca CEntral de Mangu i nhos; Livro de 
Registr o  dos funcionirios do 1 . 0 . C .  
1 2 ) GDD0Y. A .  - Alc i el�s Godoy 
Nasc i ment o :  07 de jane i ro d e  1 880 
Hor t e :  30 de j aneiro dE 1950 
Per íodo n o  1 . 0 . C . :  1903 - 1950 
Ar ea d e  at uaç io : Química 
Obser vaç ies :  Entre 1907 E 1908 parte em viagem de est�dos 
par a  a Alemanha . Em maio d e:  1912 foi enviado a 
1 abor at ór  i os d E· Leipzig para estuda r  físico-q1J (mica 
ap l icada �s c iincias médicas . 
Fon t es p ar a  dados=  P a sta d e  trab alhos p •J b 1 i e a d os 
Bib l iotec a Centr a l  de Manguinhos; F ONSECA F ILHO , O .  da . 
() p . c i t. ,  p .  116 ; ARAGÃO , H .  Op . cit . ,  p .  2 1 4 ;  L i vro de 
Registro dos fun cion� rios do I . O . C . 
13 ) GUERREIRO. e.  - C�zar  G u e r r e i r o  
Nasc i •ent o :  22 d e  a g o st o d E  1885 
Nor t e :  ma i o  de 1 949 
P er íodo no I . o . c . : 1 9 1 1 - 1940 
,r ea d e  at uaç i o :  A n a t o m i a  P a t o l ó g i c a 
El 6 
Observaçies : Ch e g an d o  ao  I . O . C .  p a ssa a t r ab a l h ar sob  a 
o r i e n t a ç i o d e  G a s p ar  V i a n n a . E m  1 9 1 4  p ar t e  p a r a  a F r a n ç a , 
ser v i n d o  n o  1 ab o r a t ó r  i o el e  !:; a n g u E  d E  Mon t p e l  1 i e r- . 
Fon t es para dados : A R A G � O , H .  O p . c i t . ,  p .  2 3 0 ; P a st a d E  
t r a b a l h o s p ub l i c a d o s � B i b l i ot ec a  CEn t r a l  d e  M a n g u i n h o s ; 
F ONSECA F I LHO , O .  d a .  O p . c i t . ,  p .  72 . 
1 4 ) HORTA, P. de F. P .  - P au l o d E  F i g ue i r e d o  P a r r e i r a s  H or t a 
Nasc i ment o :  
Hor t e :  
P er íodo n o  I . o . c . :  1 90 4  - 1912 
,r ea d e  at uaç�o : M i c o l o g i a  
Ob servações : . . . .  f o i r . o . c . J d e  
o r g an i z a r  o p l a n o  d e  c om b a t e à ep i zoot i a  [ d a  r a i va ]  e d e  
m on t a r um I n st i t ut o  P as t eur  e m  F l o r i an ó p o l i s , d e st i n a d o  à 
v a c i n a ç i o a n t i -r ,b i c a h u man a e a n i m a l " .  ( B E N C H I MO L , 
O p . c i t . ,  p . 52 ) .  
Fon t es para d ados : A R AGtíO , H .  Op . c: i t . ,  p • 
J .  L .  
2 1 0 ;  
B E NCH I MO L , J .  L .  O p . c i t . ,  p .  52 ; L i vr o  d e  R e g i s t r o d os 
� u n c i on �r i o s d o  I . O . C . ; FONSECA  F I L H O , O .  d a .  O p . 
p .  76 . 
1 5 ) LIMA. A. M. da C .  - A n g e l o Mo r e i r a d a  Cost a L i m a 
Nasc i Ment o : 29 d e  J u n h o  d e  1 887 
Nort e :  20 de ma i o  de 1964 
P er íodo no I . O . C . : 1907 - 1 9 64 
,rea d e  at uaç:�o : E n t omo l o g i a  
c i t . , 
Ob ser vaç ies : I n g r e ssou  n a  Com i ssio o r g a n i z a d a  p or O s wa l d o  
C r u z  p ar a  c om b a t e r  a F e b r e  Amar E l a  em B e l é m ( P A ) . 
P r ofessor  d e  E n t omo l o g i a  A g r í c o l a  d a  E sc o l a Sup er i o r d e  
A g r i c u l t ur a  ( n o mea d o  e m  1914 ) .  Con s i d e r a d o  fu n d a d or d a  
e n t o m o l og i a  a g r í c o l a n o  B r a s i l .  ( Bol. Campo, 
1 79 ,  p .  1 1 - 1 2 ,  196 4 ) . 
V .  2 0 , 
8 7  
n .  
Fon t es par a  dados : Bol. Campo. v .  2 0 , n .  j_ 79 , p .  j 1 -- 1 2 , 
1 9 6 4 ; P a s  t a d e t r· a b ,:\ 1 h os  p 11 b 1 i e: a d o \,; - B i b 1 i o t e e a C e n t t' a 1 
ci e M a n g u i n h o s ; F ONSECA F I L H O , O .  Op . c i t • •  p .  1 0 7 ,  1 09 .  
1 6 ) 1  IMA. H. da R . - H e n r i q 1.1 E d ,,. R o c h a  L. i m ,-.. 
Nasc i mento : 24 d e  n ov e m b r o  d e  1 879 
Horte : 1 2  de a b r i l  d e  195 6  
P er íodo no I . O . C . :  1 90 1  - 191 0 
,r ea d e  atuaçio : An a t om i a  P at o l d g i c a ;  B a c t e r i o l og i a  
Obsfr vaç ;es : E s p ec i a l i z o u - s e  n a  A l eman h a  e m  A n at o m i a  
P a t o l d g i c a c o m  K a i s e r l i n g E O r t h  ( 190 1 ) .  Em  1907 fez  
p ar t e  da  d e l e g a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  c h e f i a d a  por  O s wa l d o  C r u z  
p a r a  a E x p o s i ç � o  d e  H i g i en e  d e  B er l i m .  F o i c o n v i d a d o ,  e m  
1 909 p o r Her man DUr c k , p a r a  o c a r g o  d e  A s s i s t en t e - C h e f e  
d o  I n s t i t u t o  A n i t omo-P at o l d g i c o d a  U n i ve r s i d a d e  d e  l e n a  
n a  A l ema n h a .  P r ofessor  d a  E s c o l a d e  M o l i s t  i as T r o p i c a i s  
d e  Hamb u r g o  ( 19 1 0 - 1 928 ) . 
Fontes para dados :  F A L c i o , E d g a r  d e  C e r q u e i r a .  A v i ci e\ 
c i e n t í f i c c1. 
Ma]ar iol . , 
d e  H e n r i q u e  d a  R oc h a  L i ma .  
v .  1 8 , p .  3 5 3-35 8 , 1966 ; R E I S , 
Rev. Brasil.  
J o s é . R oc h a  
L i ma ,  o h omem e a o b r a .  Ciência e Cultura . v .  2 8 , n .  4 ,  
p .  4 63 - 4 79 ,  A b r . 197 6 ; F O NSECA F I LH O , O .  d a  O p . c i t . ,  p .  
72 E 1 0 4 ; L i v r o  d e  R e g i st r o d o s f u n c i on ir i os d o  I . O . C . ; 
B EN C H I MO L , J .  L .  Op . c i t . ,  p .  27 . 
j_ 7 ) t l tTZ. A . -· A d o l p h o  L u t z 
Nasc i mento :  1 8  d e  d ezemb r o  d e  1 855 
Morte : 1940 
P er íodo no I . O . C . :  190 8 - 1 94 0  
,r ea d e  atuaçio : M i c o l o g i a ;  H e l m i n t o l og i a ; En t om o l og i a  
Observaç;es : T r ab a l h o u  e m  d e r ma t o l og i a  c om o P r o f e s s o r  
U n n a  e m  Hamb u r g o  
b ac i l o d a  L ep r a ; 
( 1 8 8 6 ) ; f o i o p r i me i r o a d e sc r e ver  o 
D i r e t o r d o I n s t i t 11 t o B a e: t e r i o 1 d g i c o 
( 1 895 - 1908 ) ,  aon d e  t e r i a  m o n t ad o  u m  mod e r n o  l a b o r a t ó r i o  
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bacteriol cig i co, o prime i ro deste t i po na Am�rica Latina . 
SCHWARTZ MANN, S .  Op . cit . ,  p .  1 22 .  
Fon t es para dados : FONSECA  F I L H O, O .  
104 e 106 . NE IVA, A .  Adolpho Lutz 
el e\ . () p . cit . ,  p .  75, 
( 18 5 5 - 1940 ) . -N-E-D-l -· �-ci-P 
I,o,c. , R i o de Janeir o, v .  36, n • 1 , p • j_ -23, 194 1 ;  
�; CHWARTZ MANN, S .  Op . c:it . ,  p .  1 22; Pasta clE tr abalhos 
publicados - Bibliotec a  Centr al de Mangu i n hos . 
1 8 ) MACHAD0. A . - Astrogilclo Machado 
Nasc i ment o i  1 9  de setEm b r o  de 1 885 
Hor t e :  19 de janeiro d� 1 945  
P er íodo n o  I . O . C . : 1 90 9  - 1 9 4 5  ' 
�r ea d e  at uaç ã o :  Imunologia; Guímica 
O� ser vaç ies :  Participou de Com i ssio em Lassance-MG, par a  
estudo da Moléstia de Chagas ( 1909 - 19 1 1. ) ;  
virias exped i ç�es cient {ficas . Desenvolveu 
participou df.' 
junto com 
Alcides Godoy a vacina contr a o carb�nculo verdadeiro de 
uso veterinirio, a vacina contr a  a pneumoenterite dos 
bezer ros e sozinho ele desenvolveu o " Pr otosan · contr a o 
" mal das cade i r as · ,  doença de cavalos . 
Fon t es para dados : BENCH I MOL, J .  L .  Op • c i t . , p • 40 ; 
Pasta de trabalhos publ i cados - B i bl i oteca Central de 
Mangu. i nhos; ARAGÃO, H .  Dr . Astrog i ldo 
Machado . 
1 945 . 
Me:m. do I.O.c,. 
Necrológio do 
Rio de Jane i ro, n .  2, p .  1-4 , 
1 9)MAGAL H�ES . O, de . - Oct�vio Coelho de Magalhies 
Nasc i 111ent o :  
Hor t e :  
P er íodo n o  I . O . C . :  1 9 1 2  - 1 960 
�r ea d e  at uaç ã o :  Micologia 
Observaç ies :  Vem par a  o I . O . C .  fazer o Curso de Apl icaçio 
e elabor ar tese . Designado em 2 3  de novembro de 1926 par a 
dirigir a filial do I . O . C .  em Belo Horizonte . 
Fon t es para d ad os : Pasta de trabalhos pub 1 i cados 
B i blioteca Centr al de Manguinh os; F ONSECA F I LHO, O .  da . 
Op . c i t . ,  p .  77; ARAGÃO, H .  Op . cit. , p .  2 36 . 
20>MIRANDA. C . - C � s s i o  M i r an d a  
Nasc i me nt o :  
Mor t e :  1 9 6 é, 
P e r í od o  n o  1 . 0 . c .: 1914 - 1958  
,r ea d e at ua(; i o :  An a t om i a  P a t o l d g i c a 
Ob ser vaç ies :  V E m  p a r a  o 1 . 0 . C .  f a z e r  o Cur s o  d E  A p l i c aç � o  
E E l a b or a r t e se . O r g a n i z ou E d i r i g i u p or 1 6  a n o s  a f i l i a l 
ci o I . O . C .  E m  S � o  L u i s , M a r a n h i o . 
Font es p ar a d ados : F O N S E C A  F I L HO , O .  d a .  O p . c i t . ,  p .  1. 7 
E 7 2 ; P a s� a d E  t r ab a l h o s p u b l i c a d os - B i b l i o t e c a  CEn t r a l  
d e  M a n g u i n h o s ; A R AG�O , H .  O p . c i t . ,  p .  236 . 
2 i ) M0SES. A .  - A r t h u r Moses  
Nasc i men t o �  1886  
Mor- t e :  1967  
P er- i od o n o  1 . 0 . c .: 1908 - 19 1. 7  
,..- ea d e at uaçi o :  HEmat o l og i a  
Ob ser- va(;ies : 
Font e s p ar a dados : G r an d e  E n c i c l op id i a  De l t a  Lar ousse . 
R i o  d e  Ja n e i r o :  D E l t a ,  19 7 4 . 
ci os  f u n c i o n i r i o s d o  I . O . C .  
p .  4646 ; L i v r o  d e  R eg i st r o  
22>NEIVA. A .  - A r t h u r N e i v a 
Nasc i men t o =  23 d e  mar ç o  d e  1880 
Hor- t e :  06 dE j u n h o  de 1943  
P er íodo n o  1 . 0 . c .: 1906 - 1943  
,..- e a  de  at ua(; i o :  En t omo l og i a  
Ob ser- va(;ies : E s t eve e m . C o m i s s � o  c om Car l o s C h a g a s  e m  
n o  t r ab a l h o  d e  P r of i l ax i a  d a  M a l � r i a  ( 1907 ) . 
E n t r e  1907 e 1908 seg u i u  p a r a  os  EEUU  e m  v i a g e m d e  
e s t  •.J. d o s . 
Fon t es p ar- a  d ados = P a st a d e  t r ab a l h o s p u b l i c ad o s  
B i b l  i o t E c a  Cen t r a l d e  M a n g u i n h o s ; B ENCH I MO L , J .  L .  Op . 
c: i t . ,  p .  4 2  e 45 ; L i vr o  d e  R e g i s t r o  d e  f u n c i on ir i o s d o  
I . O . C . ; A R AGiO , H .  Op . c i t . ,  p .  214 . 
23) $ILVA. O. D. e .  - Oscar D ' utra e Silva 
Nasc i 111ent o :  
Mor t e :  m a r ço de 1978 
P er íodo no I . O . c . :  19 12 -
&rea d e  at uaçio : Anatom i a  Patoldgic: a 
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Observaç ões : Quando chega ao I. O . C. passa a trabalhar sob 
a oriEntaç�o de Gaspar Vianna. 
Fon t es para dados : AR AGÃO, H. () p • e i t • , p • 2 :i 0 ; FONSECA 
FILHO, O. da. Op. cit. , p .  72 E 73; Pasta de trabalhos 
p u b 1 i e ê\ d o s - 8 i b 1 i o t e e: e\ C e n t r ê\ 1 d €·'. Ma n g u i n h o s • 
2 4 ) sol J z A-A R A l J, J o r H e e • -- H f:� r á e 1 i d E 5 e E s ar d E s o 1.1 z .... -A ,� a 1.í j C) 1 
Nasc i ment o :  24 de J unho de 1886 
M6r t e: 10 de agosto de 1962 
P er íodo no 1 . 0 . C . : 19 13 - 1956 
&r ea d e  at uaçio:  Microbiolog i a  
Observações : Vem ao I. O. C. para faz er o Curso 
Ap 1 icaçâo E elaborar sua tese; Chefe de Serviço de 
Saneamento Rura1 do D. N. S. P. no Paraná e Pará (1918-
192 4) , Chefe da Inspetoria de Profilaxia da Lepra de Sio 
Paulo ( i 9 3 j_ ) .  
Font es para dados : ARAGÃO, H. Op. cit . ,  p . 236; Pasta de 
trabalhos publicados - Bibl i oteca Central de Mangu i nhos; 
LAGOA, F. Rocha. Herác l  ides Cesar de Souz;;,_ -Ar c1 i.í j  o. 
Brasj1 -MÉdjço, Rio de Jane i ro, v. 77, n .  1-2, p. 51-53, 
j an. /fev. 1963; Comunicação informal do Dr. Sebastião de 
01 iveira, cientista do IOC, em 03/06/92. 
2 5) TORRES, C. 8. M. - Carlos Bastos Magarinos Torres 
Nasc i ment o :  24 de novembro de 1891 
Mor t e :  jan eiro de 1984 
Per íodo no 1 . 0 . C . :  19 13 - 1962 
&r ea d e  at uaç:io:  Anatom i a  Patoldgica 
Observações :  Ser-viu na Comissão de P r o f i 1 a:-: i a e 
Assistfncia Médica da Moléstia de Chagas ( 1913) em Minas 
G erais; fez o Curso de Ap1 icaçio do I. O. C. (1912) ; 
discípulo de Gaspar Vianna. 
Fon t es para  dados : P a st a d e  t r a b a l h o s  
B i b l i ot e c a  C en t r a l  d e  M a n g u i n h o s ; COUR A , 
Carla� Bastos Magar inos Jorres . 
F I LHO , O .  d a .  O p . c i t . ,  p .  72 e 73 . 
s .  1 . .  
�.� 6 ) T R A V A S S O S , l , P • -·· L C:\ IJ r o P E r E i r a T r a v C:\ s s o s 
Nasc i •ent o :  02 d E  j u l h o  d e  1 890 
Nor t e :  20 d e  n ovemb r o  d e  1 970 
P er í od o  n o  I . o . c . : 1 9 1 0- 1 9 6 1  
�r ea d e  at �aç io : He l m i n t o l og i a ; E n t omo l og i a  
p u b l i c: a d o s  
J .  R o d r i g u es . 
�> • d· • ; FONSECA  
Observaç ões : F o r mou-se  Em  M E d i c i n a em  1 9 1 3  p e l a F a c u l d a d e  
d e  M e d i c i n a d o  R i o d e  J a n e i r o ;  t r ab a l h ou c omo e s t a g i �r i o 
1 
n o  I . O . C . , s o b  or i e n t a , i o  d e  J .  Gomes  d e  F a r i a ; p r i me i r a 
tom i s s a o  C i e n t í f i c a - 1 9 1 2  - p a r a  i n vest i g a r  e p i zoot  i a s 
n os r e b an h o s d a  r E g i a o d e  B o t u c a t u ,  S . P .  M i n i s t r ou C u r s o  
d e  d e z m e s e s  n o  I n st i t ut o  d e  Me d i c i n a Exp e r i me n t a l d e  
H amb u r g o , e m  1 9 29 . 
Fon t es p ar a  dados:  F ONSECA  F I LHO , O .  d a .  O p . e i t . , p • 
1 04 , ; L i v r o  d e  R eg i st r o d e  f u n c i on �r i os d o  I . D . C . ; Ciênc ia 
E Cu]t 111ra , Sao P a u l o ,  v .  2 4 , n .  t ,  p .  1 02 - 3 , 1 9 7 2 ; 
B EN C H I MOL , J .  L .  e:- T E I XE I R A , L .  A .  1 QIJ(O Jravassos: 
çEntenár io 1890-1990. R i o d e  Jan e i r o :  C a s a  d e  O s wa l d o  
C r u z , 1 990 . 
27) VASCONCEL 0S, H. E, dE . - H en r i q ue F i g ue i r e d o  d e  
V a sc o n c e l os 
Nasc i •ent o :  
tlor t e :  
P er íodo n o  I . O . c . :  1 900 - 1 937 
�rea d e  at uaç ão:  M i c: o l o g i a ; B a c t er i o l og i a  
Ob ser vaç ões :  E s t u d o u  n o  I n st i t ut o P ast eur  C u r so  d e  
M i c r o b i o l og i a ( n ov . 1 905 - mar . 1 906 ) ; C h e f e  d e  Ser v i ç o 
ci o I . O . C .  ( 1 908 ) ; D i r et or G e r a l  d e  S a l.Í d E  P Ü b l i c: <:\ ( 1 909 -
1 9 1 1 ) ;  D i r e t or d o  I . O . C .  ( 1 9 1 6 ) . 
Fon t es p ar a  dados : P a s t a d E  t r a b a l h o s  p 1J b 1 i e: a d o s 
B i b l i o t e c a  C en t r a l  d e  M a n g u i n h o s ;  L i vr o  d e  R e g i s t r o d o s  
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f u n c i on � r i os d o  I . O . C . ; L i vr o  d e  R e g i s t r o  d o  I n s t i t u t o 
P as t Eur , P ar i s ; F ONSECA  F I L HO ,  O .  d a .  Op . c i t . ,  p .  76 . 
28 ) VIANNA. G. de O .  - G a s p a r  d e  0 1  i ve i r a V i a n n a  
Nasc i ment o :  1 8 85 
Nor t e :  1 4  dE  J un h o  d e  1 914 
Per íodo no 1 . 0 . C . : 1 9 0 9  - 1 9 1 4  
�rea d e  at uaç: io:  An a t o m i a  P a t o l d g i c a 
Ob ser vaç: Ões : T r a b a 1 h o 1.1 c om D ij r c k , 
a n � t omop a t 6 1 og i s t a  a l e m i o  q ue e s t eve em Man g u i n h o s  p o r  6 
meses  ( 19 12 ) .  Desen vo l veu o t i r t ar o - emét i c o ,  E m p r eg a d o  n o  
t r a t amen t o d a  Le i sh man i o se , r ea l i zou  t r ab a l h o s s ob r e  a 
e vo l u ç ã o  d o  " T r y p an osoma  C r u z i "  n o s  t e c i d o s d o  h o m e m  e 
d o s  a n i ma i s , sob r e  a b l as t o m i c os e  E our as m i c o s e s , s ob r e  
a c l a ss i f i c a ç ã o d a  L e i s h m a n i ose  n a  " U l c er a  d e  B a u r i.í "  e 
n a s  
c: i t . ,  
" i.í l c er a s  b r avas · d o  A m a z on a s . B ENCH I MOL , 
p .  4 4 - 4 5 . M o r r eu E m  c on s eq ij fn c i a  
.J . L .  Op  • 
i n fE: c: ç: ã o  
a d q u i r i d a d u r a n t e a r e a l  i z a ç i o  d e  uma  n e c r d p s i a  ( 19 14 ) .  
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A n n . M u s . N a t . H u n g ar i c i Hun g r i a  
A r c h . f .  P a t h o l . A n a t . IJ • P h y s i o l .  n ão i d en t i f i c a d o  
A r b . a u s  d e m . I n t • z u r· E r f o s h  d e r I n f . Su í ç: B. 
i n  B c r n  
P r oc . C a m b r i d g e  P h i l os .  Soc i e t y  R e: i n o Un i d o 
Sc i e n c e  P r o g r e s !:; R e i n o U n i d o 
T h E  Vet Er  i n a r !c-) R e c: cw d  R e: i n o U n i d o 
B u l l .  o f  t h E B r i t i s h O r  n i t • R e: i n o Un i d o 
1 0 6 
( c on t . el e )  
C I TAÇÕES  

























PERIÓDICOS CITADOS PELOS CIENTISTAS DO IOC NO 
PERÍODO 1 900-1917  - ORDEM DECRESCENTE OE CITAC�O 
PERI ÓD I CO PA Í S  DE DfH GE M  
Know 1 e dgE RE.' i no Un i do 
B i C> nH? t r i k a REino Un ido 
Jou1r n. of Physio 1 .  l� E i no Unido 
P r· oc. of t�E L i nn. Soe. RE.' i no Unido 
,Jou1r n .  of p·, E M cw i ne Bio 1 .  A !,;soc. Rei no Unido 
8 1.1 1 1 .  M 1.1 SE IJ 01 Compr·. Zool. Rei no Unido 
Proc. Roy .::1 1  Soe. Edinb. Rei no Un i do 
L i verpool ME"d. e i r. Journa 1 Re i no Un i do 
Ann. Nat . Hist. Re i no Unido 
B 1.1 1  1 • n • 46 Hyg . L.ab . U. S. A. Pub 1 i e 
Hea 1 t  h & Mar. San. Dept. EUA 
John Hopk . Hosp. Records EUA 
u .  s .  Nav!,l Med. B u 1 1  • EUA 
Med. News EUA 
Proc. Ass. Anat. EUA 
Amer. Jour-n . of science EUA 
Univ. Pens i lv. Med. 8 u 1 1  • EUA 
Mcrnhat an De1r m .  Soe.  EUA 
Report of the M i ssou.ri 8 ot an. Gar-den EUA 
Ann. of the Carnegie M1J.SE' IJ 01 EUA 
B u 1 1  • of thE A m E r· . Mus. of Nat . H i st . EUA 
Amer-.  Entom. EUA 
1 0 7 
( cont . de ) �) 
C I TAC:ÕES  
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PERIÓDICOS CITADOS PELOS CIENTISTAS DO IOC NO 
PERÍODO 1 900-1917  - ORDEH DECRESCENTE DE CITAcao 
P E í U óD J C Cl 
Bull . of the Geol. & Geog . Survey 
P ,,. oc • Ca 1 i f. Ac ad. Se i • 
P ublic Health & Marine Hosp. Service 
Lab. Bu1 1 .  
Report of the Sup . the Marine Hosp. 
SE l'' ViCE 
Report New Jersey 
Amer. Jour n. MEd. Ph i l. 
American Medicine 
Ann. Report Bur. Animal Ind. 
Archives of Pediatr i cs 
Bu 1 1 .  U. S. Comm. Fish & Fisheries 
Contrib. U. S. National Herbar i an 
Yellow Fever Inst. Bull. 
Proc. Nat. Acad. of Se. 
Trans. of the Chicago Path. Soe. 
Trans. Amer. Dermat. Assoe. 
Kansas Univ. Guat. 
Mem. Boston Soe. Nat. Hist. 
Science 
Rev. Cursos Prat. E theor. da Fac. 
Med. do Rio de Janeiro 



















Bras i l  
Bras i l  
(cont . cl E:· ) ,., 
C I TAÇ ÕES 






















PER I ÓDICOS CI TADOS PELOS CIENTISTAS DO IOC NO 
PER ÍODO 1900-1917  - ORDEM DECRESCENTE DE CI TAcao 
P E R I ÓD I CO 
REv. MEd . do R i o d e  Ja n E i ro 
Ar ch. Braz. dE Psy ch. 
Rev. Agir íco 1 a  
Rev . Braz . 
Rev. Inst . •  H i st. e GEogr. B r· c, s. 
Bol. Mensal Estat. DEmogr. e Sanit. 
Bol. da Soe:. Se. de Sâo Paulo 
A Clínica 





Bol. dE Agr i c. de S. Paulo 
Ana i s  da Acad. de Med. do R i o  
Arch. do Museu Nac i onal do R i o  
Ann. M i n i st .  Agr i cult. 
I nd i an Med. Journ . 
Ph i 1 1  i P P . Journ. of Trop. Med. 
Revue Zool. Af1r . 
Arch. p. J. e  Se i .  MEd i che 
Rev. Med. dE la SuissE RomandE 
P A Í S  DE OR I GE M  
Bras i l  
Bras i l  
Bras i l  
Bras i l  
Bra�; i l  
Sras i 1 
Sras i 1 
Bras i l  
Brasil 
Brasil 
Bras i l  
Bras i l  
Bras i l  
Arge::-nt i na 
Índ i c1. 
F i l i p i nc1. s 
Itál i a  
1 0 9 
( c: ci n t . dE ) ? )  
CITAC:ôES t 























PERIÓDICOS CITADOS PELOS CIENTISTAS DO IOC NO 
PER ÍODO 1900- 1 9 1 7  - ORDEM DECRESCENTE DE CITAÇÃO 
P Er-<I óD I CO 
Arch. Mens. d 'obstet r i que et de 
gy nec:ol 0 9  i E 
B tJ 1 1 • G e n • d e T h e r- a p e 1J t i q •J E 
Bol. n. 6 fasc ículo da Casa S i lva 
Ar a1lj o 
Sez. Prát i c;:-\ 
R i n. Cr i t • d i e 1 i n. Med. 
Bolet i m  pharmac:eut i co 
W i en. Med. Jahrb. 
Journ. Med. de Bruxcllcs 
Journ. Ph y.  Pat. Gen. 
Path Trans. 
Soe.  Anat. 
Clín i ca Ch i r·. 
Bull. de Academ. Roy. Se. 
Soe .  Vaud. Se. Nat. 
Records Ind. Mus. 
Abh.  a. d. Gcb. der Derm. Sy p h . 
W i en. Med. Woc hcn. 
Anuár i o  dcl Mus. Zoo l .  d. R. Un i v. d i  
Napol i 
Bole- . dc- i Mus. d i  Zool. e Anat. Campa. 
P A Í S  DE OR I GE M  
não i dent i f i cado 
n ão i dentif i cado 
não idcnt i f i cado 
não i dent i ficado 
n ã o  i d en t i f i c a d o  
não i dent i f i cado 
Áustr i a  
Bélg i ca 
não i dentif i cado 
não i dent i f i cado 
não i dent i f i cado 
Itál i a  
Bélg i ca 
Su i ça 
Índ i a  
nao i dentif i cado 
Áustr i a  
Itál i a  
Itá 1 i a  
1 .1 0  
< c:ont . de ) 






















PERIÓDICOS CITADOS PELOS CIENTISTAS DO IOC NO 
PERÍODO 1900-1 9 1 7  - ORDEM DECRESCENTE DE ClTAcao 
P ERIÓDICO 
Isis 
Se. Mem. b y  Med. of the Army of Índia 
Proc. R �  Soe. of Queensland 
South Afr ic:an Med. Record 
Rev. de la Univers i dad de 8.  Aires 
Jamaica Branch of the Br it. Med. Anual 
Popular Sc i ence Monthly 
Bol. del Inst. de Entom. y de Pat. 
Vegetal 
Ann. de 1 Inst. Méd. Nac. 
Ag r. Journ. Cape of Good Hope Cape 
Co1 ony 
Canadian Journ. of Med. & Surg. 
R ev. Med. de Bogotá 
Atti del R. Inst. de S. Lett. 
Ann. du Jardin Bot. Buitenzorg -Leiden 
Bur. of Plant Industry Bull. 
Annalen des K. K.  Nat . Hof. 
Arch. Ital. de Otolog.  Rinol. et 
Laring. 
Lc1. Rev. ele 8 0 1  ív  i c1. 
Rev. MÉ'dica del Uruguay 











Á f r i e a d o S 1J 1 
Canadá 
Colômbia 





Bo l ívié\ 
( c:ont. d E )  
C I T /!'-i ÇoES 






















PERIÓDICOS CITADOS PELOS CIENTISTAS DO IOC NO 
PERÍODO 1 900-1917  - ORDEM DECRESCENTE DE CITAÇÃO 
P ER I ÓD I CO 
Rev. Méd i ca de La P az 
A rgentina M édica 
R ev. del Círculo Méd. de Tuc uman 
La P rensa médica 
El Repe�td rio Colomb i ano 
Anales de la Univ. dE Assunc i dn 
The Trop. Agric. & Magaz. of thE 
Ceylon Agr i c. Soe.  
R E port cf the Welc omE Trop. Research 
Lêt.b .  
OfficE Internac . d •Hyg i ene Publ i que 
Sanidad y Beneficencia 
Mitt. aus der Med. Fakult d. K.  Univ. 
Kynshu Fukuoka 
Customs Med. R eports 
Journ. Bombay Natur. Hist. Soe. 
Se: . B ull. of the Dept. of Agr- i c. New 
South Wales 
Mouth l y M i c r. Journal 
Bull. MEdical de L r Algér i e  
Ann. de la Soe .  de Se. Med. de 
Br u :-:e 11 es 
Ann. de 1 • Acad. de Mc cl .  ele Mede1 i n 
Journ. of Compar. Med. & Surg. 
P A :f. S DE ORIGEM  
Bolívia 
Colômb i a  
Sr i Lanka 
Sudão 
não identif i cado 
Cuba 
Japão 
não i dentificado 
Índia 
Austrál i a  
não i dent i ficad o  
ArgÉl ia 
Bélg i ca 
Colômbia 
não i dentificado 
( c: ont . dE ) 
C ITAÇÕES 






















- - - ----- ----------
PER IÓDICOS CI TADOS PELOS CIENT I STAS DO IOC NO 
PER ÍODO 1900-1917  - ORDEH DECRESCENTE DE CI TAC�O 
(con t . 
P E R I ÓD I CO PAÍS DE OR I G EM C I TAC:ôES  
d E )  
I< E C E B  IDAS 
Journ. des russ. Kn i glEpart 
Com . p .  alea Societá Zool. I t al i anê\ 
At: t i Soe. Ital i ana Se i .  Nat . 
At t i SoG. l i r i g. Limat: . Genova 
Arch i vos de Hy g i enE e Pat .  Ex6t i ca 
S 1 EEP S i ck nESS Bull. 
G i orn. Bot ânico i t al. 
B o 1 • Soe • Zoo 1 .  I t  a 1 i an a 
GazzEt. Me:d. Ital i ana 
Transvaal DEpart . of Agr i c. B u 1 1 . 
Boll. d .  R. Acad. Me:d. di Ge:nova 
REvs. d .  i nd. N e:mat. Samml. des K . K .  
Zool. 
Arch i v i o  Zool. 
Exped. Vetensk . Sak t. 
Vidensk Mat .  Nat . Foren .  
Annali dEl Inst . Ma.ragl i ano 
Arch i vEs dE Soe. B i olog i ques 
B u l l .  Ent. 
Ann. Rep. of the Agr. E xp. S t a. 
Bull. Un i on Agr i c. d ' Eg y p t  
Agr i c. Journ. of Ind i a  
não i de:nt i f i cado 
I t ál i a. 
I t ália 
Itál i ê<. 
P ortugal 
nao i dEnt i f i cado 
I t cÍ.l ia 
Itál i a  
Itália 
África do Sul 
Itália 
não ident i f i cado 
I t ál i a  
não i dent i f i cado 
D i namarca 
I t ál i a  
RI.Íss i a  
Itál i a  
nao ident i f i cado 
Eg i t o 





















P ER IÓDICOS C ITADOS PELOS CIENT ISTAS DO IOC NO 
P ER ÍODO 1900-1917  - ORDEH DECRESCENTE DE CITACÃO 
P ERIÓDICO 
Pr·oc. Haw,,  i i ,:1n Entom. Soe. Hono 1 u 1 u  
Proc. of the Canal Zone Med .  Assoe. 
Arch . Ital. de Bio 1 .  
Correspoijd Blatt f. Schweizer Aerzte 
Arch. Intern. de Phy s i ol .  L i ége 
I 1  Po 1 icl i n i co 
Gazz . degl i ospedal i e de 1 1 E clin i che 
Biachem. e Terap. Sperim. 
Nuovi Ann. S e. Nat. Bologna 
Mem. s .  I a  h i st. Nat. de la I sla de 
Cuba 
Ann. of Queensland Museum Br i sbane 
Zool. The i l. W i en 
Insect Boerse Jahrg . 
Arch i vo Canestrin i 
Ver 1 .  Kl i n. Wochen. 
Revue Sc i ences Méd. 
Gaceta Of i c i al de Cumaná 
Ann. de Gynecolog i e  et d 'obstetr i que 
Ann. de H y g .  et de Med. Colon i al 
Ar ch. ci ' Anat. Micr. 
Lo i re Med . Ste Et iene 
PAÍS  DE. OR I G[M 
Hawa í 
P.:-\narn á  
Itál i a  
Suíça 
Bélg i c.:-\ 
Itál i a  




Austrál i a  
Áustr i a  
não ident i f i cado 
Itália 
nao i dent i f i cado 






(c: ont. de) E ,  
C l T r.1 Ç c; F s  � 























' ANEXO 2 
P ER IÓDICOS CITADOS PELOS CIENT ISTAS DO IOC NO 
P ER ÍODO 1900- 1917  - OR DEH DECRESCENTE DE C ITAÇÃO 
P E R I Ó D I CO P A H; [) [ OR I GEM  
P 1·· o c . V e r- b . p ,:"I r· i s  F r- ,:\ n ç: a  
A c l Efa d E  1 ,:\ �J oc . l.. i n n .  d E  8 O IJ I" d E ,:\ :-: F 1r ,:\ n ç: a 
P a r- i �, Méd . F r- a n ç: a  
8 1..1 1 1 . d l..l  M1..1s . Nc1. t  i o n .  d ' h i s t . N a t . F· r- a n ç: a  
e .  R .  A c ad . S e . N a v . F 1r a n ç: a  
R E V IJ E  M E d i c c1. 1 E F r- a n ç: a  
R EV IJE G e m . d e  M e d . V e t e r- i n a i r- E  F r- an c;: a  
S c i e n t i a  F r- a n c;: a  
A n n .  d e  C h en . e t  P h y s . F r- a n ç: a  
8 1..1 1 1 .  d e  1 a  Soe . P h i 1 o mat . F r· ,:\ n c;: a  
A n n . d e  1 ' a  P o 1 i e 1 i n i q 1J e d e  L i  1 1  e F r- a n c;: a  
J o 1..1 r- n . d e  B 0t a n i q 1..1 e  F r- an ç: a  
A n n . M1..1sÉE  d ' h i s t .  N a t  1J r- . M a r- s e 1 1 e  F r- a n ç: a  
J o 1..1 1r n .  Med i c a l  F r- a n c;: a  i s  F r- a n ç: a  
A r- e h . d e  P h y s i o 1 .  F r- an ç: a  
V c r- e i n  f. P s y c h  ( St r- c1. s s b 1..1 r- g )  F 1r a n c;: a  
M e m . Soe . H i s t .  N a t . d e  P a r- i s F r- a n c;: a  
G a z . Med . d e  N a n t e s  Fr- a n ç: a  
A n n Ée b j O 1 0 9 j q IJ C F r· an ç: a  
R E V IJE d ' H y g i E.'n E  E.' l d e  P o 1  i c e S a n i t a i r- e F r- a n ç: a  
G�z . Heb d om a d a  i r- e d E.'  M e d . Ch i r- 1..1 1r g .  F r· a n ç: a  
A c . Se i e n c E !:, F r· a n ç: a  
< e o n  t . cl e )  
C I T t, e: éí E s 
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( ANEXO 2 
P ER IÓDICOS C ITADOS PELOS C IENT ISTAS DO IOC NO 
PER ÍODO 1 900-1 9 1 7  - ORDEM DECR ESCENTE DE C ITAC�O 
PER i cíD I CD P A Í S  D E  OR I GEM  
8 €' 1'"  1 • K 1 i n i k A 1  e: m a n h ... "I 
M o n a t  i; . f .  d i e: 9 E' !:', .  N E 1.1 Jr o 1.1 • P s y c h . A 1 e: m a n h a  
Z e: i t s .  f .  K r- a n k e p f l a g E  A l  E rn a n h c•. 
A r- c h i v . f .  E >: p  e: r- i m .  P a t h o 1 . A 1 E r,l c1 n h c1 
Z E  i t s .  f. G E b u t s .  u .  G y  n a k  • A l E m a n h a  
.J E n . D ET1 k s c h n  • A l E m a n h a  
M E d i z i n a 1  8 E lr . U E' b . d i E D c 11 t . S c h u t z .  A 1 E m a n h a  
Z E  i t s .  f .  d i E· g e s  • N e u r- . 1.1 .  P s y c h . A l e m a n h a  
B o t a n i s c h e  J a h r b . A l e m a n h a  
A r- e h . f .• S c h i f f s . u n  • T r- o p E n k 1r a n k h . A l e m a n h a  
M i  t h .  a u s  d e: m  K a i s . G e: s u n d . A l e m a n h a  
T u b e r c u  1 o s  i s· A 1 e: m a n h a  
B e r- 1 .  D e r- m a t . V e r- e i n A l E m a n h a  
Z e n t 1r a l b l . f .  M E d . W i s s .  A l e m a n h a  
M o n a t  s h . f. P r- a k  t • D e: r- m a t . A l e: m a n h a  
D e u s t s c h M e d . Z e i t u n g  A l e m a n h a  
Med . N a  t u n,i i ss A r- e h  i v A l e: m B. n h a  
H !:! 9 . R 1.1. n d s e  h a u A 1 e m a n  h c1 
V i e r- t . f .  d E r- m a t . I.J. • S y p h . A l E m a n h a  
A r- e h . f .  W i s s .  u n d  P r a k  t • T i  e r- l E' A l E m a n h a  
Z i e: g l e: r- s  o E.' i t t'" .  A 1 e m t:� n h c\ 
J a h r- b . d E I'" H a m b  11 r- g h . A 1 E m a n h a  
1 1 6 
( c: o n t . d e ) 
C I T A Ç Õ E S  
Í! -
l< E C E B  I D AS 
-
1 

























PERIÓDICOS CITADOS PELOS CIENTISTAS DO IOC NO 
PERÍODO 1900-1 9 1 7  - ORDEH DECRESCENTE DE CITAcio 
P ER I ÓD I CO PAÍ S DE  OR I GEM  
Folia Neur- o ·· · b i o 1 og i e: a A l emanha 
Unt er-s . a u s  d • Bot . I n !:, t • Alemanh a  
F r- • D c r- ma t: .  ZE i t s  Alemanha 
Zeit sch . f. Med . IJ • Nat ur- w .  Alemc1.nha 
Bot an • .  Tidsc:h . Alemanha 
Biachem . Zent r- albl . AlEmc1.nha 
For t s .  d .  Med i zin A l emanha 
Ze i t s .  f. Ana 1 yst . Chem i e  Alemanha 
Jour-n .  f .  Pr- ak t . Chemie Alemanha 
Z cnt r- albl . f. des ges . Tuberkulo!:,E Alemanha 
Vere i n  in Ber 1 i m Alemanha 
Zool . Zent r a 1 b 1 . Alemanha 
U. 7 
< c: o n t . d E : 
C l l t,ÇÕES 
1 














,:::, r· cl f!,:· .... ,. .. :::, 1,·:. 1 & :  D i st r i b u i ç â o p or p t'.·: I". Í O Cl e:, d O ·::,. 
ar t i g os p r od uz i d os .  
l e i a-se : D i s t r i o u i ç So p or � er i 6 d i c o ou g r u p o 
d e  � er i ci d f c o s d os ar t i g os 
- p .  3 1 , i Q  p a r á g r af o 
o n d e  se  1 0 :  · . • •  os d a d o s sob r e  a sua  p r od u ç âo 
.... P li .4 ;} 
C i (':: n t  Í f 1 C: ,:1 p u. b l  i C <ê\ 0 ,'1 P DI'' e 1 F,: (,; • •  ,. " 
o n d 2  SE l f :  SOUZA- AJ AUJO , H . C .  � a  
l e i a -se : SOUZA- AR AUJO , H . C .  c e  
o n d �  s e  l ê :  T R A V ASSOS L .  
l e i a -se : T R AVASSOS , L .  
aut or i n t e r n o , a o s  s 1a d r o s d o 
I {:)[: u n u et 
o n d E  SE l ê :  JOUZA- A R AUJO . H . C .  
1 (·,: i «•. ···· ·::: i!!: :: '.3 0UZ ti ···· {; P f'.�U .. .J D ,. H .  e, . (� e 
I 
.... P ., 4 ;_:5 
o � a e  se l ê :  �ONSECA  F I �HG , O .  d e  
1 2 \ a - s e : FONSEcq  F I H O , O .  d a  
'1 0: i <°:\ ·••• !,; e :: " .. .. .. 1,1 lil ,·,1 t ,,1. b i:,: '.l ,,1 e o m n ·,•, í n d I e !·:·' ·:::. • • • " 
- p .  66 , n a s  l e g en G a s  on d e  se l ê ,  p e l a 2ª v e z  A r t h u r N e i va 
( 1 69 n om e  d e  c i en t i st a )  
.... p "  9 �'.) 
.... p " t 1. ;;.� 
.... p "  '.i. f 1.'.'i 
o n d 2  s e  l f :  SOUZA- A R A U J O , H . C  .. 
l e i a - s e : SOUZA - AR AUJO , H . C  .. d e  
o n c e  s e  l ê :  Mout h l Y  M i c r .  Jour n a l  
l e i a-se : M on t h l J  M 1 c r .  Jour n a l  
o n d e  se l ê :  A n n . d e  C h e n . et P � y s .  
l e i a - s e : An n .. d e  Ch e m  .. p t  P h � s . 
